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O brasão da Póvoa de Varzim 


Quem lê habitualmente estes meus 
sábados, que só têm o mérito da dou- 
trina que apostolizam, sabe já que 
passo as minhas férias na linda e por- 
tuguesissima Póvoa de Varzim, que 
estimo cada vez mais: amores da 
mocidade, que se avivam na velhice. 
Num curioso chafariz, quase em 
frente da casa em que moro, há o 
brasão de armas da vila, mais valio- 
sa, mais progressiva e de mais nobres 
tradições, que muitas cidades. 
Constituem-no a âncora, o rosário, 
o sol e a lua. Quer dizer que nele 
estão simbolizados, além de Deus e 
da Virgem, o mar e o céu, nos dois 
astros, aos pescadores mais caros. 
Este brasão devia ser já (como 
disse Alberto de Oliveira, em 1915, no 
Rio de Janeiro, na Associação Mari- 
tima dos Poveiros, a primeira asso- | si, como a alma sensível, que certa 
ciação de classe, que no nosso tempo | noite atirou para a conversada esta 
se fundou no Brasil), o daquele capi- | espirituosissima redondilha : 
tão da Nau Catrineta, que tentado por 


Não se realizou, ontem, | O ministro de Estado britânico, MeNeill, 


a entrevista entre Molotov representará a Grã-Bretanha nos 
“e os diplomatas ocidentais trabalhos de organização ca 


negociações de Moscovo, [o EMBLEMA FARLAMENTAR 


upor 
Tue leva a s p ne da qual o Governo francês tomou, 
E ST Á DIFÍ E IL | práticamente, a iniciativa 
LONDRES, 20 (Do correspondente diplomático da «Reuters) — Soube- 
ERRA sro Ri asian a me ger E ia o prato doca o ão 
o acordo entre as grandes potências 
ocidentais, entre si, 


gêntea, do clarão do luar ; e inundada 
desse clarão, agita-se lá baixo o pra- 
teado oceano, cuja sedução sente todo 
o português, o qual não pode esque- 
cer que foi dominando o mar, que 
Portugal operou maravilhas, criou 
civilização e levou, heróico missioná- 
rio, a metade do Mundo & mensagem 
de Deus. 

Vem-me à memória uma. quadra 
do povo que, pelo génio do seu cora- 
ção, entende as estrelas e à luz sua- 
vissima do luar pode cantar assim : 


O sete estrêlo vai alto, 
mats alto vai o luar ; 
mais alto vai a ventura 
que Deus tem para me dar, 


ciado os trabalhos relacionados com a proposta francesa de constituir uma 
Assembleia Parlamentar Europeia até ao fim deste ano. Embora, segundo se sabe, 
a Grã-Bretanha não tenha recebido a notificação formal da decisão do Gabinete 
francês, de convocar os outros governos da União Ocidental para uma confe- 
rência preparatória, McNeil e Bevin discutiram ontem o assunto. Os ministros 


Há quem traga o luar dentro de 


Satã, lhe respondeu : A lua vai encoberta, . dos Estrangeiros das cinco potências da União Ocidental — Grã-Bretanha, Frane 
tmb ponco seimê fds para responderem as propostas |s> Holands, Bélgica e Luxemburgo — previram a possibilidade de se constituir 
A minha alma é só de Deus que a lua que me alumia uma Assembleia Parlamentar Europeia, quando se reuniram, em Haia, em Julho 


último, A resolução do Gabinete francês é aqui considerada como prova evidente 
da continuidade da política exterma seguida rpelo actual ministro dos Estran- 
geiros, Robert Schumann, o qual sucedeu a Georges Bidault, após 4 Conferência 
de Hais. — REUTER. 


soviéticas 


O corpo dou eu ao mar. 
O Solea Lua! 


no meu coração está. 


Os dois astros do brasão da Pó- 
voa: o Sol, que é a vida activa; a 
Lua, que é a poesia ; aquele, a força ; 
esta, a contemplação, que faz parte 


NA EMBAIXADA DA FRANÇA EM 
MOSCOVO HAVIA ONTEM 
GRANDE ACTIVIDADE 


il ERR pita 
Mas, a conferência ainda não está 
marcada. Julga-se mesmo que os en- 
conforme muitos observadores espe- | Viados ainda não pediram outra en- 


mi o 
; se quizer reconstruir à sia Economia 
Ed ri RO e amados “eee x) ' FOCONQUStA A SUA POSIÇÃO NO Mundo, 


dentais com Molotov, tem sido, o = 
excepcionalmente ocupada, dava a 


MOSCOVO, 20. — (De Don Dal- 
las) — A noite, emergiu das conver- 
sações em Moscovo com aspecto to- 
talmente diferente já que a reunião 
do Kremlin entre Molotov e os três 
enviados. ocidentais não se realizou 


O Sol, que foi objecto de adoração 
da maior parte dos povos primitivos, 
que dá a luz aos planetas, que aquece 
e doira as coisas, que dá vids, saúde | da vida Interior. 

e vigor, e a cuja atracção, combinada | A bênção de Maria, que é eleita 
com a da Lua, são devidas as marés; | como o Sol e bela como a Lua, desceu, 
O Sol, que, quando nasce e no seu |no domingo passado, dia da sua 
poente, dá as mais ricas, formosas e | Assunção, sobre o mar. 

variadas cores ao céu, onde as estre- Sob um céu azul de maravilha, 
las são outros tantos sois, diversa- | numa apoteose de luz, num dos mais 


mente coloridos ;-o Sol, que é termo | belos trechos da nossa costa, sempre o E máximo, de três ou quatro dias, o |º à 4 A 
de música, que dá o seu nome a uma | de braços abertos para o mar, passou É Cs a que permitia aos enviados relatarem na pus, aRpánbeas de dido a Fran ça terá de adoptar a 
ornamental flor amarela, entra em |triunfalmente o andor de Nossa Se- dad E E na f A para Washington e Paris o que se também, entre Moscovo, Londres é 


inúmeros adágios e provérbios, como | nhora, num amblente espiritual da Eno passava e, onde, em troca, se estuda- 


Washington, seriam indispensáveis, 


«nem sábado sem sol, nem moça sem | mais viva fé, cercado de tantas almas, vam estes relatórios e se estabelecia, 


u EA u 
amor», «se queres boa fama, não te | honrades e limpas, cheias de amor à O m de comum acordo, a linha da próxi- | antes que se concordansa mico plefa” 
tome o sol na cama», «a mulher e a | sua profissão e espírito de sacrifício, | À - q ma diligência ocidental, a qual era Era EA ç ento. O a EA VE 
galinha com sol recolhidas», «por sol | descendentes daqueles que, há sécu- enviada para Moscovo juntamente | ORE, dis nie SER aa tal, 
que faça não deixes a capa em casa». | los, sob o impulso genial do Infante, UN Hi aciona cam novas instruções. A última reu- ear Re ga DA ana cana as 
A Jus do sol pura, como o Épico | partiram das pescarias de Lagos, à nião do Kremlin — na qual Molotov, j E O 
diz nas Redondilhas, cantam-na os | conquista do Mundo. segundo se julga, teria feito uma co- dana rota ócidentalientre a e a sua divisa: <Exportar ou morrer» 
melhores poetas, desde Camões nos Até à Virgem, que, em sugestiva e É pl municação muito importante relacio- |" q Es É E r 
Sonetos até aos Sonetos de Antero de | espiritual escultura dum piedoso san- | (4, a a ne une nada com a atitude do Governo so- | UM lado, e Franca por entro, Se Mo-| ARA ao aa Trena moer o jontem pipêno Hroncia É que 
Quental. teiro português, é levada para o céu | q, a oiiao ético, confirmando as. condições | Stv fivesso indicado que o futuro) o discurso proferido pela rá-| austeridade britâni 
Ouçamo-lo : pelos anjos, sobem as precos fervo- | de fâma munilial, regressou à ci ara uma conferência das quatro po- | Controle do Rhur seria um assunto da So R á pr pero: |pautteri IRopihtá sos dmg soo Ro tals 
rosas deste povo, o bom povo portu- | Onde nascem para tomar parte num tências sobre a Alemanha — teve lu- | Senda do Conselho dos Ministros io por Reynaud, no;qual ele convi) seguir eventual. estabilidade, econó- 
pe A E e : os Estrangeiros, então i j 
guêa ; sobre ele desce o olhar com [qnto um público atento, can-| TOMOU ONtem POSSE sar na segunda-feira dos Petiângeios, então! lato teria, | pm Manasaaa 
pass! era tou e fez ouvir os primores da sua vergência de opiniões dos enviados 


droeira de Portugal. Tgêncis 
ocidentais agora a tentar normalizar. 


Um dilúvio de luz cai da montanha. 
Eis o dia! Eis o sol, o Esposo amado ! 


mica. 
O «Epoque», órgão da ala dirat- 
| ta, faz-se eco dos elogios de Rey- 


"Toda esta cor, toda esta luz, todos | VOZ Privilegiada. Fol tanto o entu-] 0) SEU NOVO presidente | evinente que os Tres en. ; “a 1 peu a pena do cespe oi 

7, estes cânticos e melodias, todo este | multidãs asorreu ao STA Rs edi ; VIADOS AINDA NÃO CHEGARAM | Isto, todavia e, de momento, pouco | d | PNCIOS impossível esquecermo-nos de que, 

Seja-me dado aínda var, morrendo, — |estralejar de foguetes, em tirotelo de | croy q célebre artista com o pedido | Realizou-se, ontem, pelas 16 ho-) A ACORDO SOBRE A RESPOSTA Era é do que especulação. Os únicos ) na nora mais dramática da sua His- 

Oigiaratsor, Eniod dôgierotas Eloniticação, a maior emlva que a uma | go, intimoros antogratos. ses Do Conselho Técnico Coon) CONJUNTA VA DAR À PROPOSTA] qriniiro encentoo jo Re RAS E , | tória, o povo britânico aceitou se- 

Que admirável e fecunda con- | tudo isso é atinel vida sobrenatural, | nitro Ross a E Junta Nacional das Frutas, sr. eng; DE MOLOTOV marcada e que prosseguem as trocas PET es Tr dr o Fig a 

- cepção social so não encerra ne ex- | lição de. pled É ' pgs agrónomo Mário de Brito Soares, N de impressões diplomáticas. — RE voo Hojo, restam, apenas, de suor e lágrimas» e, assim, conseguiu 
press stã: o Sol, quando | N e | Seery em N fo goto assistiu 0 ar cubuecrotas) | E! absolutamente evidente que 06 | TER: oii Pr cui um petacio da, | obter a “vitória, Não ser o poi 


Também canta : 


ida p ce-pré S E dá a 
1 x acordo sobre os termos precisos dá mm ? nm 
olho Técnico Corporativo, sr. dr. | sua resposta a Molotov, da qual pode voy á ae o ae E i 
pa mê Almeida Fernandes que, depois de | jopender, ou não, o acordo. Os últi- gr) ; : ; Maurice Schumann, no órgão po- 
boto o agradecer a presença do sr. sub | mos dois ou três dias foram gastos Ê E vutar republicano «L'Aube», tam- 
esplendores do Tabor, as luminosíssi- | peridade e de glória. 


: secretário de Estado, felicitou o em- iscussõ ê i ç h Eerainies Sh 
| n em discussões entre os três enviados U bém elogia a auto-disciplina britá: 
À «Fortaleza Voadora» que transportou 
mas trevas do Gólgota —encontram | E as vozes do céu, do mar e da 


possado, salientando as dificuldades | ccigontais, Estas discussões não  fo- , E E: o 4 | mica e declara que o exemplo da 
o tr com que se luta presentemente Pura | ram efcctuadas em conjunto. Regis- E Grã-Bretanha deve ser seguido, li- 
a paz os indivíduos como as nações; | terra, unem-se para dirigir a mais 0 general Vandenherg 
firma-se na terra a justiça social; | linda saudação, que um anjo trouxe Ç 


conseguir a colocação dos nossos Pr | taram-se séries de encontros separa- E a nha por linha, «não só pelos consu- 
desvenda-se o mistério da vida ; acha |à terra: Avé Maria, cheia de graçt 


dutos nos mercados externos e pru- A berês, E midores, mas também pelos inter- 
meteu toda, colaboração no Const) dos: Normalmente, Pranh Robeito, | À "| | mediários e, até mesmo, pelo Go- 
a - enviado especial de Bevii el y s " 
repouso todo o coração inquieto. Aquela que, sendo a omnipotência a EU ROP A 
Não o encontrou Antero, porque | suplicante, é escolhida como o Sol, a 9 


hoRidenivojoo nora se Smith, embaixador americano; Geof- e a um verno». — REUTER. 
não viu o sol de Deus, Viu-o S. Fran- | bela como a Lua, os dois astros que 


a gen ndo ana Ra ama | frey — Harrison, aero prai! ' Ê a à DETCILIT! 
; : do E k 

cisco de Assis e, por ele inspirado, | um rosário, pledosamente, envolve, no breve resenha das dificuldades pre- ER pi EA 

compôs esse imortal cântico do Sol: | sugestivo brasão da Póvoa de Var- il errou dVdlla d sentes, declarou contar com a cola-) Pá AReRA Bedell Smith, 

«Sêdo louvado, Senhor, com todas as | zim. boração dos funcionários da Junta, a do com ves Cha talgneano 

vossas criaturas, em especial o senhor Pinheiro Torres, do Conselho Técnico, Grémios de Ex- | AVIStara 


i ê damente. 
irmão Sol, que dá o dia e pelo qual em WASHINGTON, |vortação e com a protecção do Go- [embaixador Gan a terem. 
Vós mostrais a Vossa luz. É belo e MENA verno, ciou com Chataigneau, depois de ter : ; MADRID, 20 — O Boletim Oficial 
radioso com grande esplendor; de . A na Estavam presentes os vice-prem | Ci Dn à : E E | anuncia a venda em hasta publica da 
Vós, Altíssimo, ele é o simbolo, o Sol |! Pelq primeira vez, NO Seu Tegresso d AMÉTICA, | centos da Junta Nacionar aos Frutas | tido o sda facto da us E E PAS : propriedade «La Herruxa», que fica 
da glória, o Sol da vitória !> 3 |a da Junta Nacional dos Produto. La A Nro ora enpreunta : na Estremadura espanhola e perten- 


aii ; ale : o n ep 
Digam se há mais lindo macia: | YM gOMerAND etrangeiO foi X| mas os tripulantes e passageiros | Fssudcio. rencesentantos qu” agro: |do conjuntamente, não tem, necessã EE 


gura-nos tória — 
Santa Maria da Vitória — e é penhor 


o sol da Bondade, o sol de Deus. À sua. 
luz — é a estrela dos Magos, são os | de um radioso futuro, de paz, de pros- 


A execução da multa 


APLICADA A DUQUESA 
DE VALENCIA 


i i lquer significado espe- : é : 
À um porta vem dar,” ponto Meco O ICN pego k : ç autoridades lhe aplicaram, em vir- 
A tua porta vem dar, ER! ecebido pelo Papa em nada sofreram Ferreira do Andrade, funcionários |cial. Crê-se que, quando todos os go- : e tude de aquela titular ter espalhado 
RE de ep WASHINGTON, 20 — A «Forta- | superiores do Conselho Técnico Cor- | vernos estiverem do acordo, JUNER») GER a E j manifestos de propaganda monár- 


porativo e Junta Nacional das Frutas | então, uma conferência tripartida, 


transportava o então, i ) 
= Dr SE anantaçE chefe | e numerosos técnicos e amigos pes- imediatamente antes da próxima reu: 
E do Estado Maior das Forças Aéreas | «cais do empossado, nião com Molotov. 


do Exército norte-americano, ater- Combale-se, violentamente, 


-o Xá da Pérsia Rj a stivo, embora avariado, 10 | MAMMMAMAMENHHHHHHHAAMANHA ESTA " À majestosa procissão 
a Senai Oo E gusra aiugonro jo À in o pr orador É JUDEUS [em JERUSALEM ami 
x coma E ra tac pets ee vt UE E FEITO DOS de Nossa Senhora da gonta 
Uma opinião e o Concurso Pecuário de 


vez que um monarca estrangeiro Aéreas, Eugene M. Zuckert, e o ma- 
gado bovino da raça galega 
O século XIX entreteve-se a ne- 


foi recebido, oficialmente om Cas Ml jor-general W. E. Mokee, vice-chefe 
toi! Gandoito, A a adjunto do Estado Maior. O piloto 
gar as aristocracias de governo, 
acoimando os políticos de incompe- 


lena losução” em Vrancés, “na: Mi] do avião, que é um bombardeiro con- 9 
dual so declarou feliz por saudar X | vertido em transporte de passagel- « > 
Xá. que tem sempre manifes- | ros, relatou que um dos 4 motores n 
Pd tn 
tentes, de venais e de ladrões, Este 


') 
tado tanta benevolência para com pari quando sobrevoava, esta ma- 
o grande mal e o grande erro do par- 


Dos raios que há-de deitar. quica. — F. P. 


A Lua! Não há luar como o de 
Agosto, diz o povo, E assim é real- 
mente, Ele inunda a paisagem com 
uma luz, quase imaterial. 


AMAN, 20. — Estão a travar-se 
violentos combates em Jerusalém, 
desde as 10 horas, momento em que 
terminou o prazo fixado pelos ára- 
bes para a evacuação pelos judeus 


os seus subditos católicos. pr! de certos locais e em especial da 

O Xá disse que esta audiência nhã, o Atlântico. Quando recebeu o Universidade árabe e do edifício em 

lamentarismo, nos povos latinos. Em garantir aos seus subditos católi- aviões de salvamente para escolta- : A Cectosi des NabirD sand fe nos Apa reroe 
Portugal, Rajusl Bordalo, numa ca-|M cos a liberdade de que, presente: A |rem o bombardeiro avariado até ao estes homens, mulheres e crianças fun pectora do ap Dat io nos aih 


indolé Es constituiram os principais 
Jha sioaria Sida Lan rm | SEN OS plo vanta ram VOS imiodiatar 5 É im | que está instalada a Cruz Vermelha. 4 
gaia, na, memória & fria tudo 2 BImente, "do aérodromo “Westover, | Sob q direcção do comandante Gruenstein | Ata é particularmente violenta ro) NÚMEros de ontem, das 

rh blobr oras mente, gozam. — REUTER. aeródromo. Nessa altura, o aparelho ssa » tado F Sê Anuncia [ro Vlad = = 
Fai par Siena umano [Sê à sia posto aoticge deco.) daram, uma «miniatura» do Esta Prança. Anuncinxe vor outro o) Pastas da Cidade de Viana 
gando, debaixo deste, os seus minis- peida nice intao cabo tiene o de Israel em terra alemã e o presidente do conselho iraquiano 


tros e encimando o desenho com esta e aa o Am Mt cs q chegarão amanhã a Aman, para re- ' VIANA DO CASTELO, 20. ao invadida por milhares de pessoas, 
lagêndo, perigosa e falsa: o Tel JULA AMENTO ) R : E gular definitivamente as modalidades | feiras da Agonia têm os seus dias | dando-lhe o ar de festa que ela 5 
capa de Indrões, Anos depois, já em Bermudas, onde chegou ontem, com | «(Jan estivermos Ma Palestina, as MOssas bombas ão errarão 0 alvo...» | su organização de um exército único, | tradicionais marcados desde há mui- | teve no domingo passado e que havia 


regimen, republicano, em pleno Par- Pela e que o rei da Arábia Saudita en- | tos anos; e embora se consiga, com | desaparecido; e o dia, que apareceu 


lamento, um Chefe de partido e Pre- a a 1 viou 20.000 libras esterlinas para mi- | números brilhantes, atrair a Viana | nublado e tristonho, abriu-se num 
sidente do Conselho, afirmou, impru- em [5 VIV rea CaTEaR sonia DA a nistrar socorros urgentes aos refu- ) ente citadina, noutros dias, o povo [belo sol, aí, pelo meio-dia, e deixom 
ga Falso dio : filo estava aihiio ão aciadavaAE uia = Prepedidos | So iapelovdo mei AAaato o Ps ERES TE Go 
a nora o Roo os oniores poli | O novo Estado de Tsracl está a | manha, estas altas individualidades SENGWAARDEN (perto de Wilhelmelaver) — Julho — Freretidos | ao apelo do rei Abdullah. — F. P. eu vário e animado comércio, teve 
aan ns Pphoro ospentorms now) o Exa o da sua | conferenciaram com o general Clay, | do comandante Gruenstein, comandante do caimpo de Sengwaarden, passeá- seu vário e anão comércio, teve, 
ticos ficaram reduzidos a pô, terra, | julgar o primeiro process governador norte-americano REU. | mos lentamente por entre os graclosos abartacamentos em tejolos Verme- es: prio des enrgnia 
cinza e nada! Em Portugal, em Es- | ainda curtíssima história em que | TER. lhos, dentro dos quais as famílias judaicas do que foi o «Exodo» encon- como a feira de diversões ta 


punha, na França e na Itúlia, nos | estão envolvidos cidadãos estrangei traram finalmente onde se alojar. O Exército norte- cedo começou a funcionar, o vastíssi- 
teinos balcânicos a nad ct lros: Trata-se de cinco subditos bri ara | “Tivemos a impressão de visitar um imundo resumido, uma espécie te mo recinto do Campo da Agonia, às 


mesma e os exemplos os mesmos. Re- ã as ini da a parte, líamos nos rostos 2 horas da tarde, já apresentava 
sultado lógico : uma grande parte da | tânicos a quem as autoridades judai- |) ESTATUTO DO EN- | de miniatura ça ao sine aia NE e se Node resumir numa só | "AIMEricano aquele inconfundível conjunto de ale- 
Europa caiu ma demagogia e, com|cas acusam de espionagem e que ÉCN DS Eua gria e animação, características fun- 
ela, nas revoluções de partido. O sé-| estão presentemente, em Tel Aviv, SINO TÉCNICO E (Quando partiremos de novo, mas desta vez para sempre, para foi ido d damentais da romaria. A's 12 horas, 
culo XX não só continuou a negar | PE UR RR PA s nosia pátria losginqua, para esta célebre Terra Prometida? Quando oi prevenido de que chegou de Léon a Banda de la Acade- 
os valores políticos, como levou o | ante as autoridades judiciais israeli- | Pelo Ministério “da Educação Na- |& Nossa P na de alegria e de paz onde viveremos felizes mia da Aviacion, que, desde hoje, 

tas, Este caso foi: aprésentado pela | cional foi enviado pará o «Diário do | encontraremos, enfim, esse porto de alegria € 

Grã-Bretanha ao Conselho dé Segu- | Governo» o diploma aprovando o Es- 


ns ÃO smóvior Cd em nossas casas, ao abrigo de todo o ódio racial?» dará concertos, havendo pelo facto a 


se intensificou 
: maior espectativa. Na Avenida dos 


de camponesas, em direcção à Câma- 

7; . ra Municipal. Aí, no salão nobre, o 

novo abalo sismico presidente da Câmara sr. dr. Joa- 

“WASHINGTON; 20, — Um comu- das aio pan pa os 

COIMBRA, 20 — Cerca das 23 | nlicado do Exército americano distri- ê quais agradeceu o regente da Banda, 

horas de hoje, sentiu-se nesta cidade | butdo em Junho passado a todos ox 4 E é = sr. capitão D. Manuel Gomes de 
um tremor de terra de pequena in- | 9ficiais dos serviços de informações. é - A Arriba. 


voluções de partido, mas à revolta 
das massas. Não exagero afirmando 
que é perigosamente diabólica. A 
vida em sociedade, a vida dos povos 
organizada em Estado regular, só é 
possível quando as valores políticos 
* e-os valores económicos, todos os va- 
lores sociais, estão devidamente pres- 


comércio e indústria — todos aqueles | r; da 0. N. U. 4 - | tatuto do Ensino Técnico. 4 i > Ls mm = Combatentes, era aguardada pela 
RDI Sra entar e pu VE GisaNdEã! | a ces tua Dre, 1 Ari, REPIO: ) E o comandante Gruenstein es, M (Conilasão. dus “Festas (o por fim fato 
tidos e havidos por especuladores. É | duz/um, aspecto do julgamento. nm tava muito orgulhoso de nos apre , meroso e' garrido grupo de lavradei- 
mar or ua do GSMAGGITE NãO Ne g sentar os seus administrados, que ai AE 
política mas social, pia blioda $ Danse E Rea E À has Shegado danada o | (em IO 1) | a E tidão tributado calorosa recepção. 
EE sa a dc ae Ro mintos, e que vestiam agora trajos E soviética aaa, artinio ore atisou ne então 
daquelas. Nota não trará Já qa rec O Goo : | | de cidade muito limpos e calçado tão sentiu-se, ontem, im jo, à os grup 


lustroso como uma moeda nova. 
E é muito reconfortante ver jo- 
vens mães, para quem o «feliz acon- 
tecimento» teve lugar à bordo dos 
navios ingleses que as reconduziam 
à terra alemã, passear diante de 
nós, muito calmamente, empurrando 
um garrido carrinho de criança e 


nos Estados Unidos 


tigiados. Sem esse prestígio indispen- f E j anca e | tensidade e de curta duração. O sis- | é publicado hoje; afirma que o «s 

plbon a fião hd, não dpodo!, haver, | Ras o ; a Sa rondso de sedis E Porque | mo também foi sentido em Condeixa | viço de formação da Ui E. 5. 5. deu À (Corte me 

aristocracias de governo. “Tool trou muito rapi- |e em Alfarelos. — O. grande incremento à suá aci le a es o DE 
Mas — pergunta-se — será, real- o <New-Look» penetrou muito ráp nos Estados Unidos». O comunicado, |- O touro o a Junta de bois do rag 


d te no campo de Sengwaarden! E E á 
mente necessário, necessário e justo, TRASTES RNA es- Em Condeixa, segundo informa- | depois de revelar que a actividade 


tudo demolir para de novo se formar, s Ê / É - | ção, do nosso correspondente naque- | dos agentes russos nos Estados Uni-| das aldeias, que afinal é quem dá 
num amanhã próximo ou distante, tes grega E PTE Ela o abalo sismico causou cer- | dos tem origem na sona soviética da | carácter à tomaria, êsse só “caio em) Com e o, Conselh 
uma nova ordem de valores políticos o sublinhou Gruenstein, este mila- | to alarme, 9 que se justifica atenden- Alemanha, indica que os homens de | Viana naqueles dias que a tradição es rem, ont Eh a a dd 
e económicos, em que os técnicos — groso melhoramento da sorte dos |do à relativa violência do recente | negócios americanos e 'os oficiais da | consagrou. y . Bento, po a at R ea 
de cultura especializada e por isso seus companheiros de infortúnio é, | tremor de terra que encheu de pá- serviço de informações foram provo Hoje, no calendário anual e To- | nanças e da Ju e 

mesmo limitada — dirijam buvocrã- em grande parte, devido ao auxílio [nico toda 'a população. Desta vez, nidos para se acautelatem com todos | marias, é que as Festas da Agonia 

dicamente o Mundo? é não se registou o mínimo desastre | os pedidos de informações, proveniem- | começaram, e por isso não admira 
(Continua na 3.º página) pessoal, tes dos russos, —F. Ps - que desde manhã cedo; a cidade fosse 


Presidência do Conselho 
Com o sr. Presidente do Conselho 


sor 


es age 


O sr. Presidente do Conselho re- 
cebeu também o sr. dr. Julio Dantas, 


“A QUESTÃO 


> 


9 Sábado, 21 de Agosto de 1948 j 


“DURIENSE/ PELA PROVÍNCIA 


Hº AGREDIDO BAR- 


E Comerrio do Borto 


Diário de Braga 


O SAMEIRO VAI PASSAR POR INTENSO PROGRESSO 


AGOSTO, 20 — O início, na Sé Primaz, da novena preparatória da grande 


EN v Morreu, no hospital 


1 Es : x ARA; peregrinação ao Sameiro, marcada para o dia 29 do corrente, expli uu nos 
O leitor interessado perdoará se agora continuarmos a exibir números, BARAMENTE, de Agueda, do desenvolvimento do Santuário, que tende a acentuar-se nos próximos unos. es 
que nos parecem, aliás, indispengáveis. , Quando da exposição da «maquete» do plano de urbanização, que foi admi- 


rada, no edifício do turismo, por muitos milhares de pessoas, tornamos conhecida 
a disposição da Confraria, de executar, imediatamente, as primeiras fases desse 
plano, extraordiniriamente grandioso. Houve quem não acreditasse, fundamen- 
tando a sua dúvida nas. proporções invulgarmente grandiosas das obras a efectuar, 
A esses — e também aos restantes — podemos informar agora que os arquitectos 
urbanistas Moreira da Silva e sua esposa, autores do referido plano de urbaniza- 
são, estão, já, a trabalhar nos projectos relativos à execução da colunata a erguer 
defronte do templd, na esplanada, do prolongamento desta, que avança 30 metros, 
e da construção da majestosa escadaria que, desde a ligação da estrada que dá 
para a Falperra, dará, flanqueada por capelinhas, acesso à esplanada. São, de 
Jacto, obras extraordinariamente imponentes, estas que indicamos, mas o ânimo 
da Confraria, o dinamismo da respectiva Mesa, não vacilam perante os obstáculos 
a vencer. E* seu propósito ter concluidas, estas fases imiciais do plano, até ds des- 
lumbrantes solenidades que hão-de comemorar, em 1954, o centenário da definição 


a senhora que ha 
vítima dum acidente 
com uma furgoneta, 
quando passava por 


aquela vila 

ALQUERUBIM, 19. — Vítima de 
um” grave acidente de viação, suce- 
dido em Agueda, quando seguia nu- 
ma furgoneta e imprevidentemente 
abriu a porta do veículo o que lhe 
ocasionou graves ferimentos, por ter 


um operário foi colo- 
cado, depois, pelos 
criminosos, na linha 
férrea, 


Toda a produção actual do Douro não chega, como vimos, para & prepa- 
ração de 40,000 pipas de vinho do Porto. Situação bem real, de produção 
muito limitada em "felação à procura verificada, não houve uma direcção 
da sua economiá que:tivesse podido ou sabido explorá-la inteligente e conve- 
nientemente, com as claras vantagens referidas, para a Reglão Demarcada e 
para o País. É que tal situação, de tão inestimáveis vantagens, tem sido 
sistemâticamente relegada como inconveniente (1); indo-se procurar no 
concurso da viticultura do Sul o absurdo remédio para uma cura que se 
tomou como doença! Efectivamente, : 

E do, concurso das regiões vinhateirás do Sul na preparação do vinho 
do Porto que tem resultado a possibilidade de se exportar a média referida 
de 74.000 pipás, correspondentes à preparação, ng vindima, dumas 83.000. 
E este facto não teria ainda importância de maior, se estes números const 


mas, recuperando os 

sentidos, pôde evitar 

de ser trucidado pelo 
comboio 


tuíssem um limite máximo atingido. Mas a verdade é que, segundo tal 
política de produção, as garantias de origem conferida ao vinho do Porto 
incidem apenas sobre q parte mosto, podendo toda à aguardente necessária 
ao tratameiito, ser proveniente do Sul, ou de qualquer outra região. Atingindo 
a parte dos mostos do Douro livre do consumo regional para a preparação 
de vinho do Porto 98,700 pipas em média, resulta de tais condições a possi- 
bilidade de se prepararem, não 39.600 ou 75.000 pipas — mas 121.288 (ou 98.700 
de mosto base, mais 27.558 de aguardente, correspondentes estas a perto de 
200.000 pipas de vinhos de distilação) ! 

E como seria duvidoso prever-se uma procura próxima deste tamanho, 
parece poder-se admitir sem esforço que uma. tal situação coloca artificiosa- 
mente o Douro em vegine de PRODUÇÃO ILIMITADA de vinho do Porto ! 
Por outras palavras : enquanto a procura externo. deste produto não atingir 
umas inverosímeis 121.000 pipas, & oferta poderá sempre satisfazê-la, aumen- 
tando ou diminuindo conforme os pedidos, e com a reserva apenas dos conhe- 
cidos três anos de-estágio mínimo, que figuram agora como um prazo. 

—E o que nos atrevemos a classificar de abstrusa economia EM 
EQUILIBRIO INDIFERENTE, e quê nem é a dos bens raros, nem a dos 


bens comuns ! 
Porque, em tal regime, o vinho do Porto, decantado Koh-i-Noor dos 


vinhos, efectivamente coisa preciosa ou rara no conceito de David Ricardo 
— e sendo-fudo isto, como veremos. nos centros de consumo estrangeiros 
na Produção, como se fosse na realidade uma coisa ov bem 
comum ! E se apontamos este facto, não é por termos o vinho do Porto como 
diminuído ou 'vexado por ele, nas honrarias inerentes à sua real categoria, 
na aristocracia dos vinhos ; é porque desse facto absurdo — embora bem 
patente — dessa originalissima dualidade económica, resulta uma conse- 
quência por igual inaceitável: o vinho do Porto, que pode atingir preços 
mirabolantes nos centros de consumo (tais preços julgamos não serem hoje 
desconhecidos de alguém ligado ao assunto) — há-de tender, na Origem, 
fatalmente, para o seu preço de custo, como sucede a qualquer produto ou 
vinho comum, de produção quantitativa ilimitada ! 

E como, ainda, o custo é na Região sensivelmente varlável numa 
razão inversa das colheitas por unidade de superfície ou número de cepas, tal 
situação agrava singularmente a conhecida fuga das vinhas das encostas 
para os planaltos é terras férteis, pondo em crise a cultura superior, com 
irremediável “prejuizo da qualidade-— prejuizo, afinal, que agrava por sua 
vez a tendência inevitável para os preços inferiores. j 

Abissus abissum invocat... Cremos poder começar a ver-se a razão 
pela qual iniciamos esta série de artigos notando ser o vinho do Porto um 
produto que enriquece todos os que trabalham com ele — menos os seus 


produtores, 


“Problema de qualidade 


Na situação em que temos visto estar colocado o vinho do Porto na 
Produção, e até ao límite das 121000 pipas exportadas em média anual 
À situação, afinal, de produto comum, com preços vizinhos dos de custo, 
dadas as possibilidades de uma oferta variável na própria medida da 
procura — não podem, livremente, estabelecer-se preços remuneradores da 
produção elevada. Tais preços, quando os haja, hão-de ser estabelecidos à 
força, por intervenção do Estado. | É + Sape rica 
“No'caso presente, a fixação dos preços aliada a uma limitação quan- 
titativa dos mostos de tratamento anual, imposta pele Casa do Douro e 
Instituto do Vinho do Pórto, tornou-se imprescindivelmente necessária, 
afim ão deixar resvalar para os correspondentes ao custo da mais 
baixa produção regional, ou vizinhos mesmo dos preços dos vinhos de disti- 
lação do Sul. Ou seja, pa iz 
tora (dê todo b csiidicionamento económico, como produção especial, de álite, 
não Seja em ábsoltito levada até uma posição clentificamente absurda, de 
o infra-margimal, dade B elevação excepcional do seu custo ! a 
A" imitáção, porém, obriga a rateios entipáticos da produção 
duriense, onde se discutem pequenos diferenciais de preço entre os dos, 


relegados para o consumo ou a distilação | 


eficlada se pulveriza de maneira comer- 
à lavrador, quatro àquele, duas jque- 


n é tulr ye e 
E Qu pre p “em relação aos que, no aistema. 


q) tro. ndo, “sobrepley 
de gguárdentação pelo Sul — pebdiçõo de vinho do Porto praticamente 


“seriam naturais, levantam naturelíssimos reparos do Comércio | 


nde e do público desconhecedor dos meandros da questão por: 
todos são levados & concluir por Uma... protecção despropo- 


facção, tem conduzido 
a iniciativa, que Chegou a ser re 


de Favaios] : 
“Enfim, senão no todo, pelo menos em grande parte, a reedição das 


discussões suscitadas pelo rígido sistema pombelino é complete. 
- Como, porém, e limitação dos benefícios actua só dentro dum prazo 
relativamente curto (os 3 anos de estágio) como temos visto, nem & própria 
Organização .se atreve a fixar preços que se aproximem dos justamente 
naturais, num sistema raçionel de autarquia vinícola durlense. E, assim, 
no sistema em vigor, bem pode a história reclamar o vinho do Porto como 
grando produto: de ólite a derramar sobre ele a sua prestigiosa poeira 
doirada ; dedicar-lhe a poesla os mais suaves é líricos ditirambos ; classi- 
ficá-lo de Koh--Noor dos vinhos o consenso geral dos apreciador: 
próprio corresponder a este coro-unísono, exibindo as mais aristocráticas é 
excelsas qualidades ; e a ciência. económica englobá-lo no grupo especial 
das coisas raras, preciosas: — o seu preço de Origem não poderá nunca 
afastar-se dos, preços de custo, não saindo das vizinhanças do preço dos 
vinhos comuns, senão à força, e para se situar no que fusdrlamente tem 
sido considerado remunerador da sua produção! A sus economia terá de 
rondar pela dos vinhos comuns sem valor especial, sem história, sem 
prestígio-nem brilho ! ! 

* Bem: podes entever-se em outras condições já esbocadas, um surto 
progreisívo “de: Região Durlense que, elevadas as necessidades reafis da 
produção, das 'actiais 136.500 pipas a umas 280.000, revestisse de vinha es 
encostas do'Douro, às quais, podendo assim ser preciosas, se encôntram 
abandónaidas ao monte (isto, para só se preencherem os pedidos de expor- 
tação normal/do“vinho' do Porto e o consumo local): — este surto será 
simplesmente impossível, enquanto os vinhos de distilação” da, área da 
J. NYV.'se mantiverem suspensos sobre a economia duriense, prontos eles, 
nos sgus preto'e' qualidade bem' comuns, a completar algum pedido mais 
dos mercados externos, acima das 40.000 pipas actualmente possíveis, de 

stro “vhiho do Porto. r j 
Veremos o que se passa a êste respeito, e, entretanto, como, pelo lado 


ativamente florescente, dos moscateleiros 


do Douro, ternos visto o problema no aspecto exclusivamente quantitativo, | 


apreciemo-lo também, rápidamente, sob o aspecto qualitativo, 


A. GUERRA TENREIRO, 


nheiro da Bemposta e Moreir 
que darão concertos à noite e até ae 
madrugada, no recinto do parque, sendo 
queimado muito fogo de artifício. 


INICIAM-SE, HOJE, AS 
FESTAS DA TROFA 
corsa o Gas gr E av ioL aa 
Ro e and 


O prógrama, eláborado com todo o 
cuidado interesse, compreende vários 
ra algumo dos, quais, decer- 


lerado um dos primeiros da re 
giio, que será abrilhantado pelas refe- 


Feira Anual, de sementes, com musica 
e outras diversões, q no dia 29, ultimo 
dia das festas, haverá um divertido lei- 
prendas, anunciando o final 
testus Uma grandiosa girandola de 1o- 


janizará um serviço regu- 
tanto de Via larg como 


) gá 


Adoptação de OLIVEIRA CABRAL —— — 


Pilar já não conservava o ouvido apurado dos vinte anos, Fez-lhe 
repetir a frase que não tinha compreendido bem, E 

— Vamo-nos separar — repetiu o moço Carregosa com maior inten- 
sidade de voz. . 

A mãe hpertou'as mãos uma contra a outra e, gelada de terror, 
perguntou: Z Peça à 

— Para onde contas jr? 

— Para longe, “Ja ç Do UNA 

Com o braço “estendido, Honorato designava o horizonte vago das 
montanhas situadas na outra margem, A mãe imaginou que ele apontava | 
para a corrente do rio, |. E 
Pes RGE ias gritou-lhe. — Queres-te suicidar? 


[ye Jhe despedagava, o coração, Pilar ester i 
DEE qu pedaçava, o.coração, Pilar esteve quase & 
acabava de pressentir. 


|Socalourse como que fulminada pelo segredo que |, 
— Que ganhas: é F ) 


ent tes ires embora? — disse a mãe. 
—Que ganho? Não ver a condessa de Sernade expulsa do seu 
aolar, sem que desta vez eu a possa defender. Ah! para que foi que nasci? 
Dizendo isto, Honorato parecia desvairado, com os olhos à reben- 
tar das órbitas o que muito assustou a pobre Pilar. 


pare que produção duriense de vinhos, naturalmente |. 


das | sica, à Travessa do Cérregal n.º 87, 


embatido com um poste, como «O 
Comércio do Porto» noticiou, faleceu, 
ontem, à noite, no hospital daquela 
vila, à sr* D. Arminda Geraldo, fi- 
lha única do falecido major Geraldo, 
que foi presidente da Junta desta 
freguesia, O seu cadáver, depois de 
para aqui ter sido transportado, se- 
rá amanhã, sepultado no cemitério 
desta freguesia. Pêsames à família 
enlutada. 


S. JOÃO DA MADEIRA, 19 — Na 
madrugada de 15 do corrente, nesta 
vila, na linha férrea do Vale do Vou- 
ga, a 100 metros ao Sul da estaçav 
dos caminhos de ferro, foi barbar; 
mente agredido José Coimbra Laçat, 
solteiro, chapeleiro, natural da Tra 
vessa de Campanhã e residente no 
lugar de Casaldelo desta vila. Depois, 
os autores da agressão arrastaram 
o infeliz para a via férrea, afim de 
ser trucidado pelo comboio, pensan- 
do que, assim, encobririam o seu 
srime, Porém, momentos antes da 
passagem do comboio, o José Laçal 
recuperou os sentidos e pôde des- 
viar-se do local e arrastar-se até jun- 
to de algumas casas, onde fol socor- 
tido pelos bombeiros desta vila,, que 
o levaram para o Hospital da Mise- 
ricórdia, onde foi tratado de urgên- 
cia pelo sr, dr. Nicolau da Costa e 
ficou internado, em estado grave. 

O comandante do posto da G. N. 
R. so ter conhecimento do crime, 
procedeu imediatamente a averigua- 
ções, no sentido de descobrir os seus 
autores, tendo já efectuado algumas 
prisões. 


Por ter sido atingida nos 
olhos, por uma explosão, 
quando brincava, 


Ao pretender apossar-se 
de parte da casa duns 
vizinhos, 


um homem provocou 
uma desordem, ferindo 
três pessoas, duas das 


quais gravemente 

COIMBRA, 20. — Na quarta- 
«feira, em Montemor-o-Velho, Au- 
gusto. Moio, de 34 anos, conhecido 
pelo «Calado» agrediu à paulada, Be- 
nedito Campos, de 59 anos, pescador, 
sua mulher Maria Pessoa, de 58 
anos e a filha destes Etelvina Cam 
pos, de 21 anos, solteira, que veio 
para os Hospitais da Universidade, 
com o crâneo fracturado. A Maria 
Pessoa ficou internada no Hospital 
da Misericórdia daquela localidade e 
seu marido foi ali pensado de vários 
ferimentos na cabeça. 

O «Calado», que trazia obras em 
casa, aproveitou o ensejo para se 
apossar de parte de um comparti- 
mento da residência do Benedito e 
como este se opusesse ao seu intento, 
eis o motivo da agressão que teve 
tão graves consequências. j 


Quando andava a 
trabalhar, 


uma: criança está na 
iminência de ficar 
cega 
VISEU, 19. — Ao hospital desta 
cidade recolheu Braz Orfão 
Cunha, de 10 anos, filho de Casimira 
Orfã, da Cunha, residente em Tra- 
vassós de France, que, brincando com 
um cánudo cheio de pólvora, foi atin- 
gido, nos. olhos, pela explosão que 
provocou quando pretendia acender o 
estranho divertimento. Receia-se que 
o“infeliz fique cego. 


Uma criança foi colhida 
pelo rodado. dum carro 
“de bois 


e sofreu esmagamento 
dos dedos do pé direito 


uma mulher foi atingida 
por uma pedra que se 
deslocou e ficou com 


uma perna fracturada 

COIMBRA, 20. — Próximo de S. 
Tiago de Besteiros, onde reside, Pru- 
dência de Jesus Marta, de 46 anos, 
trabalhadora rural, andava a apanhar 
erva num vale, Nesse momento des-| 

VISEU, 19. —, Recolheu ao Hos- | penhouise, de grande altura, uma, 
pital da Misericórdia, desta cidade, | enorme pedra, que a atingiu, fractu- 


António dos Santos, de 10 anos de 
rÊão 'e de mãe, na: E 


sofreu ament edos| 
'do pé direito, por ter sido colhido 
pelo rodado de um carro de boi: 


Depois de embriagarem 
um indíviduo 


concelho de Alcobaça, matou a tiro 
de pistola o seu vizinho Manuel San- 
to, de 44 anos, casado negociante de 
gado, morador no Casal das Trevas, 

Havia muito que o José Brites sa- 
bia que o Manuel Santo mantinha re- 
lações com sua filha Maria da Silva 
Brites de 30 anos, solteira, pelo que 
várias vezes, o mandara avisar de 
que devia acabar com essas relações, 
ao que o Santo nenhuma importân: 
cia ligava, Ê 

Ontem, quando o Santo se dirigia. 
a uma das janelas da casa do Brites, 
para fazer ou, dar algum sinal da 
gua. presença, este que havia muito 
premeditava uma desafronta à sua 
honra, disparou um tiro de pistola 
que, dada a circunstancia do Santo 
vir a descer uma vala, o atingiu mor- 
talmente. O Santo depois de atingi- 
do ainda andou perto de 30 metros, 
tendo caído então por terra. 

Há quem diga que o Brites devia 
para cima de 30 contos ao Santo & 
que, ainda há dias, por esse motivo, 
tinham discutido. | 
O assassino após o crime, cha- 
mou um cunhado e um filho a quem 
contou oque se tinha passado, pelo 


E emms4 
que estes foram chamar o dr. Botf- 
lino que se limitou a verificar o óbito 


ASSOCIAÇÃO DA ORQUESTRA | juris ira sesacar a óto 
SINFÔNICA DO CONSERVATO: |» 000 dm Sato 
RIO DE MÚSICA DO PORTO) Jítimos qdo quedas 


COIMBRA, 20. — Recolheram aos 
] Hospitais da Universidade, vítimas 
AVISO AOS AMADORES 
DE MÚSICA 


de quedas, Joaquim (Gomes, de 17 
anos, trabalhador, do Souto, concelho 

Continua aberta a inscrição de só- 
clos, cuja cota mínima mensal 6 de 


de Pombal, e José Maria Ferreira dos 
Santos, de 9 anos, do Sobral de Bai- 
20800. 
Logo que as Inscrições atinjam o 


xo, concelho de Soure. 
número de 8,000, os Concertos ordiná- 


> +. 
Escola Regional de Gra- 
rios da Orquestra serão gratuitos 
pera os sócios, 


duados da M. P. 
“As Inscrições podem fazer-se na 


Regresaram a Miramar os instrutores 
Secretaria do Conservatório de Mú- 


dois ratoneiros assalta- 
ram-lhe a casa e rouba- 
ram-lhe nove ovelhas e 
— “uma cabra 


VAGOS, 19. — José Pereira, de 
Espinho, e José Simões, de Póvoa do 
Valado (Aveiro), apareceram'no lu- 
gar de Rebolo (Palhaça) e convida- 
ram Antônio Esgueira, deste lugar, 
para tomar uns copos de vinho na 
taberna local. A certa altura, aban- 
donando a companhia do Esgueira, 
foram a sua casa e roubaram-lhe no- 
ve ovelhas e uma cabra que, em se- 
guiída, venderam por 700$00 ao nego- 
ciante de gado, do lugar de Salguei- 
ro, José Ribas, o qual ignorava a sua 
proveniência eriminç ' 
Apreserttada queixa, no posto da 
G. N. R, deste concelho, o seu co- 
mandante, sr; Alves Grilo, e duas 
praças dirigiram-se ao concelho de 
Espinho, onde prenderam os larápios, 
conduzindo-os depois para esta vila, 


e fiiíados da M. P. que fazem parte do 

Comandantes de Castelo 

Regional de graduados uu 

Porto e que, Ma passada quinta-feira 

partiram para a Batalha, afim de te- 

marem parto nas emorações da Ba- 

talha de Aljubarrota, que este ano estt- 

veram a cargo do Comissariado Nacio- 
jade Portuguesa. 


na Secretaria do Circulo de Cultura 
Musical, à Rua de Entreparedes, n.º 
16-2,º, na Rus de Passos Manuel, n.º 
T1.º e na Rua de Aviz, n.º 132º, 


mal da Mo 


— Acalma-te, peço! — suplicou Pilar Carregosa, ajoelhando-se em 
frente do filho, — Vejamos: o que é preciso fazer? Procuremos um meio, 
Escuta; se eu pudesse... Teu pai ainda fica alguns dias em Lisboa. Se eu. 
pudesse, durante a sua. ausência, deitar a mão a esses papeis... Conhe- 
ço-os bem. Quantas vezes ele mos mostrou, dizendo: «H' isto a chave do 

* solar de Sernade.» Logo que eu os apanhasse, tu dáva-los à condessa. 
E, então, tudo estaria acabado, Já poderias ficar! | 

— Pobre mãe! — exclamou Honorato. — Se ela a pudesse ouvir! 
Mas, ai! esse meio não seria aceitável, Primeiro, porque meu pai a 
mataria, se lhe fizesse uma coisa dessas; segundo, porque a senhora. 
condessa nunca consentiria em se servir de valores roubados, mesmo que 
fosse para defender a própria vida. A mãe não a conhece! E, depois, 
veja hem, se ola voltasse... Meu Deus! Então é que eu tinha fatalmente 
de me ir embora, 

— Mas porquê ? Diz-me porquê, em nome do céu ! 

Honorato calou-se, Durante alguns segundos ouviu-se apenas o 
rumor cada vez mais forte e mais soturno do zio, rolando o caudal enorme 

- e impetuoso da água barrenta à luz vaga das estrelas que começavam a 

nascer, Honorato hesitava aínda em abrir o coração, até mesmo à mãe, 

Lutava contra a doce tentação de deixar bem viva a lembrança do amor 

em algum ouvido humano, daquele amor platónico levado ao mais alto 

'au. Por fim, cedeu. Não acabava ele de encontrar uma, alma condigna. 

le semelhante herança? E, sobretudo, que podia revelar que não servisse 
“de glória ao seu formosíssimo ídolo? 

—— Há uma coisa que a mãe não sabe — disse, aproximando-se 
ser ouvido sem elevar a voz — Amo, como um mísero louco, a condessa 
de. Sernade... e hei-de morrer por causa desse amor, 

Pilar, criada num pais onde todas as paixões são levadas ao 
exagero, mostrou admiração mas não espanto. Os seus olhos brilhavam 
na:sombra com extraordinária luminosidade, E, assim, murmurou, sem 
ela própria se aperceber de tudo o que lhe ia no pensamento; 

ú — Falaste-lhe?, 


O descerramento do monumento à memória do saudoso fundador do Sanatório, 
dr. Joaquim Gomes Ferreira Alves 


Com a inauguração dum monumento 
no Sanatório Marítimo do Norte 


FOI ONTEM PRESTADA, EM VALADARES, 
HOMENAGEM À MEMÓRIA DO SAUDOSO 
DR. JOAQUIM GOMES FERREIRA ALVES 


Na praia de Valadares, do vizi- 
nho concelho de Vila Nova de Gaia, 
junto ao Sanatório Marítimo do Nor- 
te, foi ontem prestada significativa 
homenagem à memória do saudoso 
fundador daquele estabelecimento, 
dr. Joaquim Gomes Ferreira Alves. 

Presidiu ao acto o sr. dr, Antuo 
Santos da Cunha, governador civil 
do Distrito, ladeado pelo sr. majoi= 
-médico dr. Campos Paiva, em ze- 
presentação do Ministério da Guer- 
ra e rev. Mário de Almeida, como 
representante do bispo da diocese, 
Presentes, viam-se o presidente da 
Câmara Municipal de Gaia, us srs. 
Ramiro Mourão, Luis Ferreira Al- 
ves, José Teixeira, António de Mou 
ra Seixas, Alberto Fortuna e Josá 
Domingues de Almeida, da Diree- 
çao do Sanatório; Custódio Araúlo 
de Carvalho, António Luís Soares 
Moreira. Maximiano Pereira da Sil 
va, Albino Mendes dos Suntos e 
Joaquim Pinto Valente, da Comis- 
são Executiva da Homenagem; dr. 
Henrique de Almeida, pela direcção 
do Clubé Fenianos Portuenses: dr. 
Mário Cardia; dr. Francisco Coim- 
bra, pela Câmara Municipal do Por- 
to; drs. Gil da Costa e António Emi- 
lio de Magalhães; tenente Gonçalo 
de Meireles, em representação do sr. 
general-comandante da I Região Mi- 
litar; major Raúl Ferreira Braga, 
comandante da P. S. P.; escultor 
Henrique Mo: arquitecto Oli- 
veira Ferreira, etc. 

Abrindo a sessão, 0 sr. Luis Fer- 
reira Alves, vice-presidente ca di- 
recção do Sanatório. historiou a 
fundação daquele estabelecimento, 
falando da dedicação e entusinsmo 
com que o saudéso dr. Joaquim Fer. 
reira Alves se consagrou. àquela 
obra. O problema do tratamento dos 
tuberculosos cirúrgicos, sua grande 

ação, absorveu-o Intei 


tiva de Homenagem que exaltou 6 
significado social da obra criada 
pelo dr. Joaquim Ferreira Alves; 
José do Vale, que evocou sentida- 
mente a memória dy homenageado; 
dr, Gil da Costa, que, em nome da 
direcção aa Liga Portuguesa de Pro. 
filaxia Social, se associou à home- 
nagem; dr. Álvaro Ferreira Alves, 
que agradeceu as palavras dos ora- 
dores antecedentes, em nome du 
corpo clínico do Sanatório e da fa- 
mília Ferreira Alves, e, por últim,, 
encerrando a sessão, o chefe do Dis- 
trito, que também se associou 20 
acto com palavras de sentida admi- 
ração pela obra do saudoso dr. Joa- 
quim Ferreira Alves. 
Um grupo de actuais e antigos 
doentes entoou, no final, um hino 
— «Hino ao Sols — fechando, av 
sim, esta primeira parte da home- 
nagem. 
u-se, nos terrenos anexos ao 

Sanatório, o acto da inauguração do 
menumento, o qual foi descerrado 
por um netinho do homenageado, 

No sopé e ao, redor do monu- 
mento, obra do escultor sr. Henrique 
Moreira e do arquitecto Oliveira 
Ferreira, foram depostos muitos ra- 
mos de flores. 


Vida Elegante 


Anis -ASARIOS 


Fazem amanhã anes as senhoras: 
D. Ana Henriques de Lancastre (A 


especialidade na França e na Suíça, 
o dr. Ferreira Alves devotou-se à 
solução desse problema. Com grande 
esforço, tenacidade e confiança no 
futuro, lançou-se ao arrojado em- 
mreendimento, procurando realizar, 
o melhor possível, o seu pensa- 
mento, 

Falaram, depois, os srs. Custodtu 
de Carvalho, da Comissão Execu- 


GRANDE VERBENA DE MIRAMAR 


no Parque da Gândara 


Realiza-se hoje com início às 22 horas 
com a colaboração de duas Orquestras 


o, NNE ll nnaR 


Nowé Homem de 
Francisco de Azevedo « Vasconcelos. 


EM VIAGEM 


Com seus filhos, «está em Penajia, 
tda do Porto, a sr." D. Maria de Low 
des de Melo Teireiro de Queirós de 
Araujo. 

Ida do Porto, está em Valpaços a sr. 
D. Maria Guilhermina Sarmento Calat- 
nho de Azevedo. 


MATAD 


110— Ao dar fé de que lhe faltavam os meibs de 
perseguir o índio, Harry ficou furioso e, de punhos 
cerrados e gritando ameaças, voltou-se para o Ohinga- 
chgook. Recuou, porém, perante a atitude serena e 
cheia de dignidade deste chefe dos Delawares. 

111 — Interrompeu-o a voz doce e calma, da 
«Queta» que, pousando-lhe a mão no braço lhe pedia 
serenidade, pois havia muitas outras coisas, de maior 
importância, a tratar. 


outros » levarem 


-— Falei! — respondeu Honorato beijando docemente o rosto da. 
mãe. — Pronunciei uma palavra que nunca me devia ter saído da boca 
e merecia toda a sua cólera; contudo não se irritou, não perdeu a augusta 
Serenidade de que é dotada. Se a ouvisse! Se tivesse visto o seu olhar! 
E' mais que uma grande dama, porque é uma. santa! Uma criatura como 
ela não tem necessidade nem de palavras pomposas nem de ruidosa 
indignação. Disse-me uma frase, uma única frase que jamais esquecerei. 
Tudo acabou!... E amo-a sempre é hei-de amá-la até à morte — da qual 
lhe jurei não adiantar um minuto & chegada. MãB eu sinto não ser neces- 
sário que nos voltemos a encontrar neste mundo. Tive dela, tudo o que 
me era possível ambicionar; a felicidade de a servir, Tocou a minha mão. 
Sei que me estima. Tenho a certeza de que nunca me esquecerá... Não 
abane a cabeça, mãe, porque ela mo prometeu! Quando a sua boca faz 
uma .afirmação, é a própria verdade que fala, Agora, aconteça o que 
acontecer, quer a desgraça a atinja com todo o seu peso, quer circuns- 
tâncias imprevistas a Jibertem de todo o receio, em que posso ser-lhe 
prestável? Em nada. A minha missão na vida da senhora condessa 
acabou... Por isso... parto. 

— E para onde vais? 

Quando ia para responder, do meio do rio que o vento encrespava 
partiu um clamor: Acudam! Acudam! 

Honorato correu à janela, slongou a vista, mas nada de concreto 
percebeu. 

O velho Simão, sempre de pé na margem do rio, tirou o cachimbo 
da boca e resmungou alto: 

— Diabos me levem se percebo isto! 

Ao mesmo tempo uma massa negra passou sobre a água como 
uma flecha a algumas braças da casa. Duas vozes se distinguiram. 
Uma gritou: «Simão!» A outra, menos forte, pronunciou outro nome. 
Honorato, com os cabelos em pé por efeito do terror, aproximou-se da. 
mãe que não tinha ouvido nada. , 

— O pai está om Lisboa? Tem a certesa? — perguntou a tremer, 


soco, a esposa do participante, Maria da 
Conceição Ferreira, causando-lhe contu- 


R DE VEADOS 


112 — Mais: sereno, Harry -tratou de ajudar os 


amarraram as pirogas. Em seguida, depois de terem 
aferrolhado o Castelo, passaram todos para a barca e, 
icada a vela, afastaram-se dali, navegando sobre as 
águas calmas e brilhantes do «Glimmerglass». 


do dogma da Imaculada. Para isso trabalha, afincadamente, o arquitecto Moreira 
da Silva, um nome prestigioso na técnica do urbanismo. O seu trabalho, embora 
vasto, conta-se que figue terminado a tempo de, obtida a comparticipação do 
Estado, começarem as obras nos primeiros meses do ano de 1949, Fazemos votos 
muito sinceros por que assim aconteça. 


A VISITA DO COMANDANTE 
GERAL À P. S.P. DE BRAGA 


Em ofício hoje recebido pelo sr, ca- 
pitão Alberto Branco, comandante distri- 
tal da P.S. P. o sr. coronel Mário Rafael 
da Cunha, comandante geral da referida 
corporação, que, há dias, estve em Braga, 
é visitou, tendo recolhido magníficas im- 
pressões, as instalações policiais e o Al- 
bergue Distrital, manifestou nos seguintes 
termos, por escrito; a satisfação verbal- 
mente mnifestada na oportunidade ca 
visi 

«E-me grato manifestar a V. Ex* a 
agradável impressão que me deixou a vi- 
sita ao Comando dessa Polícia, pela opor- 
tunidade que tive de constatar a períeita 
montagem de todos os serviços, sua eft 
ciência e desenvalvimento, para que mui. 
to devem ter contribuido o zelo e de: 
cação 

r 


A QUEM PERTENCE ? 


Encontra-se na secretaria do Comando 
da P. S. P. onde foi entregue pelo sr. 
António de Sousa Menezes, empregado 
comercial, da rua de Francisco Agra, 
Guimarães, uma determinada quantia qua 
achou na tarde do dia 19 do corrente, no 
Largo do Barão de S. Martinho. 


O FILME «CAPAS NEGRAS» 
NO TEATRO-CIRCO 


Com o popular filme português «Capas 
Negras», triunfo da grande” cantadeira 
Amália Rodrigues, um grupo de porteiros 
do Teatro Circo, leva a efeito, na segun- 
da-feira próxima, a sua festa anual. A 
categoria do filme, é motivo para que a 
festa seja esperada com grande entusias- 
mo, em Braga e nos concelhos vizinhos. 

ACERCA DUMA EXPLOSÃO 


Exp. 

Também a Secção de Justiça da P. S. 

DIRECTOR GERAL DO ENSINO | p remeteu ao Comando Geral daquela 

LICEAL polícia, um processo de inquérito sobre a 

explosão ocorrida nuns trabalhos de pes- 

quisas de águas, em que foi vítima, Nar- 

ciso Moreira de Castro, de 13 anos, filho 

de Manuel de Castro, de Salgueirinhos, 

freguesia de Delães, concelho de Vila 
Noya de Famalicão. 


de todo o pessoal sob a superior 
io e esclarecida orientação de 


Está nesta cidade e tem sido cumpri- 
mentado pelos seus numerosos amigos. o 
ilustre bracarense sr. dr, Francisco Fer- 
mândes Prieto, director geral do Ensino 
iceal. 


| Uma fase di 


Ao poder judicial da comarca foram, 
ontem, enviados pela Secção de Justiça 
da PS. P, os seguintes processos: de 
Julia Pereira, doméstica, do Bairro Ar: 


- No posto de socorros do Hospital de 
S. Marcos, apresentaram-se para receber 
tratamento, os seguintes indivíduos : 

José da Silva, de 15 anos, da freguesia 
da Sé, ferido na cabeça, em virtude de 
ter sido agredido com “uma faca, por um 
irmão: Abilio de Carvalho Fernandes, de 

filho de Américo Fernandes e 

Augusta de Carvalho, também 
da Sé, ferido no mento, por ter std 
nhado por uma táboa que caiu: e Fran- 
cisco Teixeira, de 9 anos, da Ponte dos 
Falcões, Maximinos, ferido no pé direito, 
“om um golpe de um vidro 


AGRESSÕES 


Fol queixar-se na P. S. P, Américo 
da Cunha, agricultor, do Monte, S. Pato 
de Pousada, contra O seu vizinho Sebas- 
por agredir q 


loso, estucador. Teresa da Silva 
e seus filhos Manuel e Luís 
Quintas, da mesma freguesi 


cas, 

— Aquela polícia entregou no Tribunal 
Judicial, os reclusos José da Silva, 0 ePa- 
tocom, da Avenida de Artur Soares, e 
José Maria da Costa Veiga, o «Zé da Ca- 
sanova, metalurgico, da Rus de Paio 
Manta, acusados, respectivamente, de 
furto de 10 barras de bronze, e de recen- 


dor, 
AMEAÇAS DE MORTE 


Pelo operário fabril José Joaquim Pei- 
xoto, de Agrafonte, Panolas, foi apresen- 
tada na P. S, P, uma queixa contra Raul 
Jerônimo de 'Agular e sua mulher Maria 
da Conceição Oliveira, ali moradores, por 
ameaças de morte. 


USO ILEGAL DE ARMA DE FOGO 
| Ao Comando Geral da P. S. P. foi en 


tão Lopes, carpinteiro, 


sões pelo corpo. 

— Também ali se queixou, Manuel da 
Silva, funcionário publico, da rua de D. 
Frei Caetano Brandão, contra José da 
Silva, o «Mocho», e Rosa Fernandes, do- 
méstica, ali residentes, por agressão, orl- 
ginando receber ferimentos no rosto. 


viado um processo organizado pela bec- 
ção da E da polícia deste distrito, 
contra Américo da Costa, agricultor, de 
Cervães, concelho de Vila Verde, por uso 
de uma pistola sem estar devidamente 
habilitado à licença e ao manifesto. 


BOLETIM DIÁRIO 
21-8-1827 


Número 53 


Morre o arcebispo D, Fret 
adre de Deus, com a idade de 
, Governou a Arquidiocese du- 
rante 12 anos, num período de graves 
perturbações políticas. Sob a acusa 
auxiliar o movimento absolutista coman- 
dado pelo brigadeiro Silveira, 2º conde 
de Amarante, esteve prêso no Convento 
do Bussaco. 
Aniversários — Hoje fazem anos as se- 


a nhoras : D. Maria José Rodrigues Leite 
é Machado, D. Helena Barbosa da Silva Vi- 
Ei Taça, D. Gracinda de Sousa Sampaio, D. 
E RS Maria Vieira dos Santos e D, Ema da 
Tra Costa Pessoa Racha. 


ut Farmácias de serviço — Hoje estão de 

serviço permanente as farmácia: nu 
sa Gomes», na Rua de D. Frei Caetano 
Brandão; «Martins, na Avenida Central 


e «Roma», na Rua dos Chãos. — A. M. 


DE GAIA 


Tuna Musical «União Oliveirense» 


tudo o preciso para a barca, à qual 


Realiza esta colectividade recreativa 
de Oliveira do Douro, no próximo. dia 
29 do corrente, um passeio de confra- 


(Continua). ternização à cidade de Braga. 


A velha mulher respondeu, sem compreender a agitação medonha 
do filho : - 

— Só o espero daqui a alguns dias, Por que perguntas isso, 
Honorato ? » E 

— Honorato! — berrava desesperadamente a voz que o vento fazia 
agora ouvir distintamente. 

Em dois pulos, o jovem galgou a escadita de pedra do cais é 
saltou para o frágil barquito que estava preso a um estacão da margem, 
por uma corrente de ferro fechada a cadeado. 

— A chave! Simão, depressa a chave! Vamos desamarrar o barco 
e acudir aqueles desgraçados! 

O velho barqueiro, com a mão a servir de pala aos olhos, contem- 
plava o ponto negro prestes a desaparecer para sempre. Com uma calma. 
horrível que mal escondia feroz expressão de triunfo, respondeu: 

—E' a barca da passagem que vai ao Deus dará, sem nenhum 
governo por não poder aguentar a corrente, Eu bem disse que mais dia 
menos dia havia de acontecer alguma! Ah! ah! ah! achavam que eu não 
tinha força que chegasse e agora ai têm o lindo serviço! 

Satisfeito pela vingança que longo tempo aguardara, o homém 
ficava imóvel, apurando mais o ouvido, As vozes ouviam-se sempre, mas 
cada. vez mais distantes. 

— A chave! desgraçado! — gritava Honorato. — E's, 
“último dos monstros? A chave! Ah! bandido! 

Ta precipitar-se sobre o implacável velho, Simão encarou-o com 
firmeza e disse-lhe tranquilamente: 

. -— Partir nesta casca de noz e pelo escuro com uma corrente que 
um cavalo a galope não é capaz de acompanhar! Juro que não tinhamos 
maior certeza de morrer, ambos nós, se a corda do carrasco nos tocasse 
já no pescoço, Não, Honorato, a chave não a dou. 


então, o 


Continua), 
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NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


— 5 musorzoanos 20 


SOBRE O OCEANO 


DIA A DIA multidão alemã, amotinada, A LIQUIDAÇÃO, A TIRO, DO De Londres, pedem aos Estados Unidos 


2 


n 
A A . 7 . 
Deu-se aquilo, justamente, que ha- 
ae DEICS Aqui, ustamento, que bar é uma consequência do plano destinado a 
E 4 
«onde coincidem as fronteiras dos ER issão de 
A x ' missão 
sectores francês, britânico e russo 
múbio para os danubianos», E argu- 
mentaram com o principio, tanto da 
1921 e o espirito e a letra da Carta 
das Nações Unidas que preconizam 
a fiscalização da navegação danu-[a noite passada, quando as tropas russas fizeram fogo contra a multidão alemã 
biana. O protesto vivo e formal das | que se amotinou na Potsdamplatz, onde coincidem as fronteiras dos sectores 
da O. N. U. sos, armados, que tinham estado a fazer uma busca ao «mercado negro». Os 
ataques com pedras continuaram, intermitentemente, durante várias horas, O 
PARLAMENTO EUROPEU 


difícil vaticinar o que 18 acontecer. 
de BERLIM- pacificação 
simpatia e em voga, alêm-Atlântico, 
a internacionalização das grandes 
três nações ocidentais põe ainda | britânico, russo e francês. As desordens iniciaram-se pouco depois das 18 horas. 
com do de «normalização» só foi publicado às 23 horas e 30, depois de toda 


a il hi . 
MUNDIAL ape d re j o gencral JOVANOVIC, | tm Gt monte 
SERES ER AR E E ex-chefe do Estado Maior jugoslavo, 
em Potsdamplatz 
O bloco oriental dispunha da maio- 
ria de sete votos contra três. Fez 
triunfar, inexorâvelmente, o seu 
modo de ver, a doutrina ae «o Da- 
A e ts J 
de a América para es emercaroo | GAMiNhãO que transportava sotiados. 
França e a Norte-America Invoca- [RAT] E Ae O a ] 
rem de Gueto adavcos, à" vo» | GOYÍÓLICOS, OS Cuais ripostaram a tiro, ferindo 
ps 
várias pessoas 

vias fluviais. Tudo foi baldado. Os 
países marginantes munopolizaran BERLIM, 20 — Seis pessoas, entre as quais uma mulher, ficaram feridas 
mais em evidência o profundo golpe | A multidão em retirada das extremidades do sector russo para o território con- 
sofrido, pela ideologia universalista | trolado pelos britânicos, começou a atirar pedras a um caminhão cheio de rus- 

a polícia dos sectores ocidentais ter sido mobilizada e ter comparecido no local 
equipada com bastões 


pstA dos 


EN 
Ê 


a 


A ideta da convocação e do fun- 
cionamento dum parlamento da Eu- 
ropa foi retomada, pelo Governo Caminhões e «jeeps», com forças | SEISCENTAS PESSOAS PRESAS 
francês. Não será ousadia afirmar | de polícia britânica e americana, che- 

que é um alvitre em marcha, Conse- | garâm ao local pouco depois do 
guirá transformar-se em ideia-força? | roteio e impuseram a ordem, à fo) 
Só o porvir o dirá. Mas a iniciativa |ça, à multidão, embora alguns indi- 


Pe mpion 


e o Í 
Upuuao, - 
: h I , “LONDRES, 20 — Os dois jornais 
o marechal Tito da presá- [ris importantes qa Gri-Bretanho 
A : Pai Tê dian», convidam o Governo de Israel tares voando na «Linha Aerea de Maior Experiência 
dencíia da Jugoslávia, Es Ce an load a cabo com a efilênia que 
; mendações do organismo internacio- ao anos de experiência proporcionam. As tripulações 
nal, Comentando a declaração feita dos Clippers conhecem do seu ofício, conhecem os seus 
Ê | , a , | a. 7 ppt 
pois Jovanovic seria, provávelmente, o substituto de Tito [Buror as que o seu Governo pose Fabi open TÃO qm 
ria não prometer aceitar por mais nada ua hora) 
as te frontei tipuladas pel y 
LONDRES, 20 — Noya e mais intensa fase na batalho | assembleia Geral, 0 <Times» escre- Para passagens é reservas de lugares, dirij-se ao 
começado com as violentas reacções dos vizinhos da Jugoslávia |para o Governo Provisório, reconhe- de Par American, Rua Augusta, 152 - Lisboa, Tel. 24054 
à notícia de ter sido morto a tiro o general Arsa Jovanic, E' o que pao, SRS auperioriiado er gera 
5 7 pes É le ampliar as suas reivindicações 
julgam os observadores diplomáticos desta capital. contra os árabes e negar toda a res- 
u com o fim da 
Ge Gi - a nestas condições, não chamará a si 
Conferência do Danúbio, em Belgrado. Esta reunião internacional | para o Estado Judaico nem o apoio E 
parecia mostrar que se deviam manter as aparência: de relações |da opinião pública mundial nem a G 
polidas entre a Rússia e a Jugoslávia. Agora, abriu-se o caminho | compreensão dos países vizinhos dos ORLI RNAVS *%, 
bém económica, cujo alvo é afast: i denigara A linho es é continentes 
francesa já a oficializou. Pode cons: | víduos se tivessem refugiado nas o seu grupo. » à & gteator dolpedor o marechal (He «SE OS JUDEUS CONSEGUISSEM 
tituir, em breve, forte e eficaz esti- | ruínas e continuassem a atirar tijo- A ti 5 á os : | AO MENOS, UM ACORDO COM O 
mulo para a união ou federação, [los e pedras às tropas soviéticas. A guerra política aberta, como mostram já os comentá- |" prj pa TRANSJORDÂNIA. .n 
como melhor lhe queiram chamar, | Cerca de uma hora depois de se ter rios da Imprensa e da rádio de Budapeste e Bucareste, virá a 3 N” 
O «Times sugere que a influên- 
a AGNES E sector britanico, mas não há a assinalar |. F 5 Eerer ques A 
E po fee] tai asda E qualquer incidente. —F. P. jugoslavos, ataques esses lançados de capitais secundários ade- a a MR rate 
y E RE fr - 
Quantos problemas de ordem emo- | no sector soviético, quando um auto- rentes ao «Kominform», em vez de o serem da própria cidade |rolke Bernadotte, medianeiro das 
GRE ROO social, se bros do Partido do Unidade Socia- EoRtas ROO so: A arma do assalto terá, provavelmente, efeito reduzido |um contingente de forças militares 
- re Gi i Ê mz , 
pi fo a O o ca) VASAB/ARANSPOREM, POR VE. | Sentia, Potdioetínios Gde au O does io racao “mote do ae |) Comandante militar soviólico da Alemanha 
guirá esta Idela-força adquirir opo- | forças ainda mais numerosas dos) ZES, AS ZONAS OCIDENTAIS elmente, medidas estritas para o impedir de alcançar o seu | qualquer outra coisa que os Estados Hu 
era esperado a noite passada 


à erimes eo Manchester, QUARL & Como lhe era lícito esperar, terá vantagens suplemen- 

pelo primeiro ministro de Israel, Ben aviões, conhecem as suas rotas. (O ano passado os 

entre o «Kominform», dirigido por Moscovo e Belgrado, deve ter | ve: «Por muito natural que possa ser seu Agente de Viagens ou ao Agente Geral do Tráfego 
A notícia da' morte daquele que foi um chefe eminente | ponsabilidade na questão dos refu- 

velmente, se tor- | giados árabes, tal facto não deixa de AN. FRICAN $ 
pol : | Ti incii não ser má política. A vitória militar, < 
para o lançamento de uma guerra política e, provavelmente, tam- quais o Pata do dentre sind pejpóde, 
das nações ocidentais da Europn. | iniciado o incidente, segundo um co- | lícias do sector russo penetraram no | tomar, principalmente, a forma de ataques intensivos aos chefes 

cional, intelectual, moral, política, | móvel, que se diz transportar mera- A PERSEGUIÇÃO FEROZ QUE AS| de Moscovo. Nações Unidas, diz: «A presença de 
cante tartticienta intenaldade? destasamantoai russos Ne Lana cg NE De padário apóia objectivo — o público jugoslavo. A guerra politica oculta será, | Unidos estejam preparados para fa- 


: panhadas pela polícia do sector | comunicação oficial americana, tropas | provavelmente, dirigida de Moscovo, através dos seus agentes | Ze" no intuito de apoiar a autorida- 
ASSEMBLEIA DE PARIS soviético. Nessa altura, também, se- | soviéticas e polícia atemã do sector russo | ng Jugoslávia. E' o que pensam os observadores desta cidad Q degdo;Contalhp ici seenrancee gra 
gundo anuncia o comunicado oficial | de Berlim entraram, hoje, no sector bri- e. O Imesmo a «Irgun Zvai Leumi» e o 


Assim começa a ser designada a | SUISO. E X rseguição tos ne- | mé i ; és i H E 
ca gn Deltânico ceroltaram, aj ser vatiradas gone pe penta, de nie método principal é provúvel que seja o de jogar com as rival bando «Stern», os quais obtêm a 


a ir airds nesta pedras, mas a maior parte da multi- | sosiétic dades pessoais, muitas vezes apresentadas como divergências | maior parte dos seus recursgg por 
y a dão contentou-se em apupá-los». — A polícia militag britantca comunicou | ideológicas, rivalidades essas que se têm visto nas altas esferas intermédio de simpatizantes Peri em 
, 


LONDRES, 20.-Jaroslaw Strans 


do Partido Comu: i e i i indi 

zeram outra rusga ao «mercado negro» nista jugoslavo. Se o Partido se viesse a cindir | pacífica, dificilmente não ficariam 

passaria a ser teatro de dois eventos | crnTop AMERICANO DE BERLIM | certo numero de negociantes do emer organizariam a luta clandestina dentro da Jugoslávia e a luta O «Manchester Guardian», pondo EIS i Ide i 
conferências entre Molotov e os enviados ocidentais 

certo ponto, pode-se afirmar que é ãados russos entraram, esta tarde, | tiroteio. gasse, mesmo, a um eventual golpe armado contra o marechal | atirma: «Se os nd Guafconssenissem, 

rusga ão «mercado negro». Quando 
que se desloca do Novo para o Ve- | USE gro». QU incidentes. Os soldados russos e a polícia se Abdullah as suas maiores preocupa. | tar soviética informaram que o ma- 
rendi chefe da Polícia do | Potsdamplatz e fizeram algumas prisões». E 
que havia sido desapossado, em vir- | no. 6 Eu Eres cia, foram ontem a Patras, para as- esta noite, a Berlim, vindo de Mos- | lováquia, chegou esta tarde a Lon- 
E cia alemã e apreenderam o automó- iantes do do negro» Ea 

doras conflagrações, É o prestígio do a q núpostos negociante O e er rita que participaram os generais Yant-| AMEAÇADOS COM SANÇÕES, 

Esses circulos declaram que o mare- | a filha. —F, P. 


uatro Grandes», também na 
<a mes | FORÇAS SOVIÉTICAS PRENDE-| ha Potsdamplatz, pouco depois do meio- 
da máxima ressonância e transcen- cado negro» foram perseguidos até ao eratdivida o! boméceitério das novas 
i i lícia britanica d! ERLIM, 20 — Circulos estreita- | O MINISTRO CHECOSLOVACO 
o eixo da política de todos os povos | no sector americano de Berlim, numa Um oficial da polícia britanica de pi prrgTepo B mae 
a polícia alemã do sector americano i ç - 
lho Mundo. Este, por assim dizer, [à P do sector sopiético efectuaram uma rus: ções estariam resolvidas». — REU- | rechal Sokolowsky, comandante — 
O mesmo oficial declarou que tivera 
covo, onde tem estado em conferên- | dres, depois de ter fugido do seu 
do | aj de patrulha da polícia, levando | tinham tentado entrar no sector britar j 
nosso Continente que renasce, Feliz- P po zis, chefe do Estado Maior, e Pa) PELA O. N. U., NO CASO DE , 
chal terá uma importante conferên- species ee 


a coincidir com a conferência dos | prrmeR. que, soldados russos e polícia alemã f canos e se opõem a qualquer solução 
ma cidade. A bela capital da França | PAM POLICIAS ALEMÃES NO | -áia. Segundo o comunicado, parece af na sua direcção, apareceriam, sem dúvida, chefes contra Tito e | impressionados». “| portador das novas instruções de Moscovo, após as 
é BERLIM, 20 — Entre 10 e 20 sol- britanico: Ff istou | aberta do território dos vizinhos da Jugoslávia; É 
dência para a vida internacional. Até sector britanico, mas não se regis E) e, talvez se che- | oi indicações do Estado de Israel, 
alta patente disse: aNão: se registaram ao menos, um acordo com o rei | mente ligados à administração mil DA POVOADA DO SEU 
5 testou, os guard: ados rus- | 9 ercado negro» no seu lado da |. o 
Toassume na suas antigas funções de | Protestou, os guardas armados TU] go eo amin Tio Im MEME [da Missão Militar americana na Gré | TER. “ chefe na Alemanha deve regressar, | ky, ininistro da Educação da Checos- 
E | secto, ricano, 5 guardas da poli- ; RR TA la, ! q 
tide de duas formidáveis e 'destrui- | Sector americano, 5 guardas às poll | conhecimento de que cerio número de Foi Vicor Kravcdhenko sistirem à conferência militar em| ÁRABES E JUDEUS FORAM e 
cia com os funcionários do Kremlin. | país. Acompanham-no sua mulher e 
nico, mas tinham sido impedidos de o 
mente ! A proximidade geográfica de 
cia com os seus consultores políticos 


tudo para o sector soviético. Dois d ET 
mente A ha o dE Rcaia, tor. | guardas foram postos em liberdade, Jozer, pelas poruhos ti a O nas quem 4] pasheorghiou, comandante das tro) ROMPEREM AS TRÉGUAS 
Krlshorot, logo que seja publi- á y 

“um comunicado s; os res! à 


F Es v 7 hões 
ará os membros da assemblelu mais o chefe da polícia e os outros 3 | fronteiras. vários Site ano pes: “Não foi f a a 
de mentirosa drierniei Ta das e o motorista do automóvel | com polícia e, múttares ironias era: [MM ] | REIS reto uni | as últimas de ont se- | cad 


Sae dd W Ne 
2 si fiada aos 
“americanas ao corrente da situação |) a cias aliadas. Na conferencia de 
— gnotus, 0 professor Sama, railitartno Pelêgoneso Ve "das paia ções, caso não mantenham as tré- |Karlshorst, dizem esses circulos, 
ce ma mm ções de limpeza previstas para esta | Suas na Palestina, e'ordenava a am- | Sokolowsky, acentuará aos seus 


ESSO bas as facções que punissem os seus | principais auxiliares a evolução das 


agora reclamado A - : Ro pri e 
É este respeito, o embaixador | Próprios elementos se estes violas- | conferencias sobre a Alemanha e à 
Os protestos O PRESIDENTE TRUMAN Belos Wsovisioe ambio gepeito, o embaixador | cem à Paz, À moção que relembra de |nova situação que clas podem origi- | anunciou qu, aude 
i DATE o sido deveria ser, primeiro, ami- partes Saia ae tas |na. Sente-se que Sokolowsky ainda | gociações, a qstria o REUTE 
m rev om qua 20: O Antigo | qulada na sua coluna vertebral, isto | à Sanções segundo a letra do Capí |não deve conhecer o resultado das o toma : 
russos passou e nim. sup or ici E a Eu so err 2 alo VIE da art, rita na mo | conteroncas de Mostovo. E as tc] — musgos co “um cmo de 8 
a acabar, nesta região, depressa Ji- | São do Conselho de 18 de Julho, na |mas informações são de que ainda ferianças austriscas, deficientemento all 


lidade soviética, em 1944, dec! 
rou hoje que tinha salvo Mich 
jamarin dos agentes soviéticos, 
jamarin é um professor russo que 


o seu Gabinete, 


qual se ordenava a segunda trégua, 


1 a não se chegou a uma decisão final, entre os seis e os de: 
foi submetida conjuntamente pela 


i garão em Setembro a esta cidade para 
na altura em que Solokowsky deixoU | assar três meses como, convidadas das 
EUTER. 


quidaremos os partidários do Pele- 
ponesor. — F. P, 


relativos aos dois 


sas á Grã-Bretanha, Canadá, França e Es- ital — REUTER. as, 
professores soviéticos | estado actual das a ERRO tádos Unidos: Tal resolução derivou) SM Ersro 
merioanas da O: A paralização das de um telegrama aviso enviado pelo o m m 


medianeiro Conde Folke Bernardotte 
afirmando que as coisas em Jerusa- 
lem estavam a tornar-se indomáveis. 


o navio... Os ingleses descobriram 


Que é feito dos pem cedo a causa desta «pressa apa- 


rente», descobrindo o nosso engenho 


que estão em Nova lorca, 


fábricas «Austin» 


conversações de Moscovo 


à] ii BIRMINGHAM, 20—Deve haver hoje 
não foram aceitos pelo Governo a Vausraois que M] uma reunião iriportante para tratar da a frE infernal num porão. Na altura; 08 
norte-americano Senhora “Kosen- | solução da aispúta que originou a para) À «Sally do eixo» 8; peritos britânicos declararam que 
j ê i i rodutos são uma esta bomba tinha sido fabricada a 
WASHINGTON, 20 — O Presi-| ticos. Crêem possivel que Chata. veis «Austins, cúios pr ) 
WASHINGTON, 20.05 Estados Uni- N; 40 Ê ne EA coli das melhores formas de a Grã-Bretanha VAI SER JULGADA bordo do navio por meio de diversos 
los Uni- | aonte Truman discutiu com. o seu | gneau julgue necessário pedir instru- vontade. tal como eu a escolhi». W | obter dólares na América. TRA vão. For elementos transportados por vários 


Ministério, as conferências das 4 po- | ções complementares ao seu Gover- Kravchenko demitiu-se das suas As fábricas empregam 14.000 operá- «terroristas»... Esta versão é abso- 


tências em Moscovo, e a evolução da | no, facto que poderá demorar algu- funções de membro da Comissão rios, mas, até agora, só aa deles LONDRES, 20 — A rádio p É 
: c eae , d á ç GO TER. . 20 ídio de Pranktort lutamente falsa e eu tenho boas ra 
crise de Berlim. À reunião da Casa | mas horas a próxima conferência dd |" de Corra Mon porgao cio | o ortou Parto DA disputa. —REUTE noticiou que Nildred Gillars —- cu Sally e judias do |zões para atimar que estava já 
aa e Qescaverr de Nova | Branca assistiu, entre outros, Geor- | «quatro». — F. P. REUTER. ã Es ' Ee TaR Pr acerta pronto a funcionar depois de Port 
Jorca com fractura de ossos e ferimen- | ge Marshall, secretário de Estado. | no TpaBALHOS SOBRE O FU- ma O A missão aeronautica | persuadir os soldados americanos a d de Bouc, a nossa tristemente cele- 


tos internos em consequência de se ter S i 
doe ineo erceiro andar do consilado | NenbUm (dos membros do Gabinete | Tua nas COLÓNIAS ITALIA- 


soviético, na quinta-feira passada. fornecerá quaisquer pormenores, s6-| Ac prvyEM FICAR CONCLUIDOS . 
zussos, Spli do se informa. — REUTER NAS DEVEM FI h Í l 

o Caras tias PS oceania om NA PRÓXIMA SEMANA $ Torças governamentais 
russos brancos num pretenso rapto da | PARECE QUE É DA ATITUDE DA LONDRES, 20 — Espera-se que 
senhora Kosenkina, dizem agora que ela | FRANÇA QUE ESTA DEPENDEN-| concluam os seus trabalhos ns pró- 


se encontra, «detidas por Causa de a) TE À DECISAO DE MOSCOVO  |xima semena os delegados dos mi 


transferência para outro hospital em nistros dos Estrangeiros dos «4 


Ea Sertar, vai sor transportada para os Es. bre escala em França... Conservá- 
portuguesa em visita [iz sir en taod pet] CE ROD O» |roolcisameno ipuircanioo” a 
» G g Br t h bordo do navio hospital, e formámos 
a ro-bBretanha TES NAS RA desde então o projecto de o fazer 
LONDRES, 20 — Chegou ao por- O Governo chinês 


(Continuação da 1.: página) explodir depois de termos desembar- 


to de Northold à missão aeronáutica A E cado em Hamburgo. Eis algumas 
/ a portuguesa, chefiada pelo general | ESFORÇA-SE POR SANEAR AS concedido pelo «American Joint Ipalavras que não deixarão de agas- 
Alfredo Sintra. FINANÇAS DA CHINA Distribution Committee», cujas tar algum tanto os soldados: ingle- 


k MOS 20 — Bedell Smith, i E 

guetéiea cnfaca ER ai A pos SO Pi a o de e VE RE A missão será hospede do Gover- obras se estendem, aliás, a todas as [ses que estavam convencidos de ter 
marin, que com a senhora Kosenkina | RSS. recebeu, esta manhã, Frank Eno, Esestheil Tai f no inglês e visitará os centros da in- NANKING, 20 — O Governo chinês | crianças europeias. esquadrinhado de altoa baixo os na- 
dévia"ter partido. para a União Soviética y ebeu, es! hã, nas. As esferas bem informadas de romperam a rente dustria aeronáutica britânica ins- promulgou uma série de medidas finan- Enchendo-nos de coragem, per-| vios que nos transportavam. Infe- 


ceiras sem precedentes, pretendendo deter | guntamos a Gruenstein se ele pensa- 


2 | Roberts, enviado extraordinário ae | Londres créem não se ter chegado, 1 
em 31 de Julho mas que ao mesmo tem: Ea peccionando os ultimos tipos de apa- | a inflacção crescente, desde há 3 anos, e 


la de te anterior. | Bevir, com quem conferenciou du-| ai; 7 ietânoi: 

po gue dia desapareeei na holte mteror. | Bevin, com quem co fe renciou Sie lainda, à guuslquer acordo. de resistência dos |feihos da força aérea britânica. calçar A economia nacional do. colapso. nosso desembarque, o nosso plano 

são de da cetvidader não americanas da a o REA, , ube-se, de foni gna de cré N rto, foi recebida pelo Antes de mais, introduz um padrão | pareceu arquear as sobrancelhas; re- gorou-se e a bomba foi descoberta 
Smith esteve na Embaixada da Fran-|dito que, quando o embaixador ita- bi o) Puta daço) Pelo | monetário de ouro chamado o «yuan de i í E 

Camara dos Representantes fazendo um | a ar com Yves Cha- [lh a E guerrilheiros, no |vice-marechat do Ar, E: 3. Cucknoy, | ouro», apolada cem emissão com uma re flectiu e depois, voltando-se para lantes de explodir. Contudo, posso 

depoimento, anta y tai Vai detsudor da Fi leno em Londres, duque de Romaso , representante de lord Tedder, chefe | serva de 100%, podendo ser convertível | NÓS com um sorriso amargo, disse: | garantir-vos uma coisa: na Palesti- 

A Embai: soviética protestou jun- igneau, embaixt rança na.|Gallarati Scotti, fez uma visita ao ais em divisas estranceiras, mas sob fisca- — «Como podeis supor nós pe Ê 
to do Departamento de Estado sobre o | URSS. secretário dos Estrangeiros, Ernest o do Estado Maior aeronáutico britã- | não a E Ç ae s na não se repetirá a mesma história. 
pretênso “rapio da senhoza Kosenkina e | No dizer de alguns observadores, | Bevin, antes de partir para Rome, de nico. Viam-se também o coronel Pine | ee fnsodncido 0 atu O qu de não mos autorização de viagem para os [£6, as bombas que nós colocarmos, 

. ' e » ) ha, adidos mili- | vorificon. explodirão... e a tempo!» 
ter lançado da janela do consulado. os representantes das três potências | licença, voltou a chamar a atenção) «|. e o comandante Rocl O cont SEP : / 5 ; 

Depois disso o Departamento de Es- | ocidentais teriam procedido a troca |do Governo britânico para a relvin-) ATENAS, 20 — O Estado Maior tar e naval à embaixada portuguesa | vu OpyUiBitto | das, Finanças. Wans | mão, até agora, O apa] Do cu stelio) Gicorianante Gruens» 
tado concedeu asilo a ambos e a posição) de impressões sobre determinados | dicação italli taheleci 5 pj ; em Londres, e funcionários do Minis- | tg de Iérias bancárias para permiti ponta aleuma(ds parterdas 'autoriCaS] teíns, encobre, - sob! ima! Aparência 
legal do Departamento é que nenhum ' de / doa paca a estabeleci- | confirma, num comunicado extraor-| trio dos Abaatecimentos britânico. | principais banqueiros da não visitar a p des britânicas*com quem os nossos |muito calma e pacífica, a firme de- 

fas “Bode "sor forçado a regressa à | pontos que devem ser levantados |mento de'curadoria sobre as antigas | dinário, a ruptura da frente de re- “ |capital afim de conferenciare) à | representantes se avistaram directa- i : 

ão Soriêuca. Tec | | quando da próxima entrevista que [colonias africanas do Eritreia, So- ) sistência dos guerrilheiros dp monte |” REUTER. ER O E RE Ln a [EE Ra 
sda Es paste re PASTO Fai tiverem com os negociadores sov: malia e Líbia. — REUTER. fa «As ei tropas — de- q E K bI Ez, se encarregariam de transportar os | De certo, ele não irá para a 'Pales- 

de Estado por Molotov e pelo embaixa- ra o comunicado — apoderaram- i I nossos companheiros para fora da |tina excl) 
dor, Panyushkin, foi entregue ontem à = -se'da cota 2522, ponto culminante proxima Edi lio) sua zona. Não escondo que isso nos ao coa ga oa o o 
do monte Grammos. A cota 2442, Geral da O. N. U. dá grande alegria porque, como po-| mas bater-se-á de armas na mão, 


noite E boiada a E É ê 
O Departamento de Estado anunciou que o seu filho Serge foi dado como | de Kertsi ; 2) eat ? 
que o seu fnho Serge foi dado como | de Kertsi e dos cimos de Kinfa, Far: panrs, 20-0 Palais de Chailot | E ESPERADO NA JUTLANDIA [cg do Eebxodo-, apesar do conforto [da sua chegada "o cedro: quando 


a Crea desso documento por um men- À edido do Caverno 
sageiro do Departamento, mas recusou- 


lizmente, não obstante a rapidez do 
va ser possível um «Êxodo» 48». Ele dio O 


—— o 


O rei da Noruega 


“se a fazer qualquer declaração sobre o E formações, a sua idade é de 42 anos | lidade da linha de cristas da cordi-|—— sede da Assembleia das Nações | coprygaguE, 20-Anunciou-se hoje | relativo de que distrutam nos nossos 
Sea peontendo amis! doa danado, americano RISO a anteriormente se | lheira de Grammos, perseguindo os Unidas nesta capital pimento 9 Pró- | nesta capital que o rei Haakou da No- | campos, Isa A ROB IRA Carta deanE Raso a past 
dijpor ASR RO k ” Actescenta-se que ela tem | euenilhciros que” retiram em de. | ximo mês — será oficialmente trans- | rucga visitará o porto de Arrhus, na | pressão moral... Contudo, entende- |to de mão — enganam-se estipida- 


tmeiumã cviuça ira Inglaterra — ua ár , N. U. -se | Jutlândia, a bordo do iate real «Norge», E 
na Inglaterra. bandada, em direcção ao norte. A |ferido para a O. N. U., tornando-se p Wario o o ma cogunda-feira q |mo-nos bem — não temos nada, |mente, quando pensam alcançar de 


REUTER. ? território internacional, quando em it 7 é 
ponta oriental da tenaz formada pe- | território inter Rar este porto, em visita particular de três | absolutamente nada, contra o povo |modo rápid vitória so 
Eat Maca P4-|1 de Setembro, Robert Schumann, | dias à sua cunhada a raínha-mãe Ale- ; ' i ROD GOO E SAS Na ao onER Os, 
E ç dade aperta se igual, iolstro "doi Mtrangeiros francás/ | sandrina: REUTER a e britânico; desaprovamos, simples- | 700.000 judeus da Palestin: Eles 


não há aiques Cie eae o De- 
partamento de Estado rejeita os pedi: a leir6, 
russos para E oGab dou E proieeNaros q o consul geral soviético 
repele as acusações russas contra o Go- 


le as acusações russas conte o o) em Nova lorca vai A : : : mente, a política do sr. Bevin. Fi- : 

incluindo a de conivência no rapto dos Ho . |tes Taburi, Stathamos e Khorophi-| entregou a a ER secretário —— ee nalmente, duaio TERES fin DS Es as ear A Es 

professores, — REUTER. Iga Fabe laki. As nossas tropas avançam na | &eral das Nações Unidas, uma é chave Está gravemente gredo, e Se eu vo-lo confio é porque | carão sômente os 700.000 judeus da 
direcção noroeste, para operarem q | de ouro sim E k sei que vos apressareis a publicá-lo... | Palestina, mas também e sobretudo, 


REFUGIADOS POLACOS 
f COPENHAGUE, 20. — Foram en- 


regressar 


4 monomotor que foi forçado a ater- a MOSCOVO 


, rar na ilha dinamarquesa de Bor- 


(Agência Upi — Direitos reservados) 


— es —— 


: a junção com a extremidade do bra- E ferm Quero falar da bomba que os solda- los 11 milhões de jud: 
Vai converter-se numa go ocidental -da tenaz e cortar am A, EnsCuno dos britânicos descobriram a bordo | estão es ia 
e E pg estão espalhados 
a Ze pias de reabastecimento, assim como As férias De irma O FAMOSO AGA KHAN [do «Empire Rivals, depois de ter- globo... E como io 
organização a retir s guerrilheiros». — FP) | pé EN EMO Feel: mos desembarcado em Hamburgo... [<A bon entendeur...» 
% O AUXILIO DO ESTRANGEIRO | Hingion, para Um cruzeir» de 9 dias a O no nnão raho eocrai atoa 
i . Estes pola- e a . cruzeiro de 9 dias, E X sonia 
ato potter Ei aci E EN Es Rd mola s ; AOS GUERRILHEIROS no iate presidencial «Willinsburg». | Zanzibar, está a causar séria ansiciade. )e a celeridade com que os SEIS RE a di 
cos. A polícia tem estado hoje a pro- | as credenciais do cônsul soviético em r e 1 0 n — REUTER. 40 graus centígrados. — REUTER. dos do «Empire Rival» abandonaram 
ceder a investigações. — REUTER. | Nova Iorca e exigiu o seu imediato — LAKE SUCCESS, 20. — A Comís - 
regresso a Moscovo, em consequên- ã são Especial das Nações Unidas para | MAMMEHNNNA 
cia da sua conduta no caso da se- afim de se apresentar como | ou Ealcendaas ca 
À nhora Kosenkina, a professora russa Se toa a asa ELES na 
E e a 
Violento tremor de ferra, Nã |jss sstzs ves ima des Saeias do) uma frente unificada [ã'aânio, Jugemávia e Búeris 
a e O relatório declara, portant( En- 
O MARIDO DA SENHORA Kosen.) perante a O. N.U. |quanto cese apoio se mantiver con 
p KINA FOI EXECUTADO PELA Ê tinuará a existir ameaça à indepea 
POLICIA SECRETA SOVIÉTICA DAMASCO, 20 — De acordo com | dência política e territorial da Gré- 
E UM SEU FILHO DADO COMO |s circulos bem informados desta ci- | cia e a segurança nos Balcans e a 
DESAPARECIDO dade, espera-se que seja, em breve, | paz internacionel correrão perigos. 
feita uma revisão geral da política | —F, P. 
NOVA IORCA, 20 — O «New | da Liga Árabe, incluindo planos para : 
ANKARA, 20 — Um violento tre- | York Daily Newes> de hoje, referin- | converter a Liga numa organização | OS REPRESENTANTES CIVIL E 
mor de terra causou consideráveis | do-se aos dados biográficos forneci | regional para representar uma frente | MILITAR NORTE-AMERICANOS 
os fa Anstólia oriental, particu- | dos pela senhora Kosenkina, ao [unificada às Nações Unidas. Ao pen- | EM ATENAS ASSISTIRAM A UMA 
larmente no distrito de Malatia do | preencher o pedido de autorização | sar na formação da proposta organi- | CONFERÊNCIA MILITAR, NA 
Kurdistão norte-oriental, em conse- | para permanecer nos Estados Uni- | zação regional, alguns chefes ára- GRÉCIA 
quência do terramoto que abalou esta | dos, informa que o marido da senho: |bes estão prontos, segundo se diz, a 
área ontem, caíram inumeras casas. |ra Kosenkina foi executado e N. gatepennara Ra PApeca de qualquer ATENAS, 20 RA embai- 
Por enquanto não há notícias de que |K. V. D. (Polícia secreta soviética). | Estado que sabotar esta esque- ? xador dos Estados Unidos em Ate- ú - 
haja vitimas — REUTER. Neste mesmo /documento, declara ima. — REUTER, nas, e o general Van Fleet, Chefe Ferdnand não pode 


ver um papel no chão 


Pela Cidade 


à Sábado, 21 de Agosto de 1948 ; : B Comerris às Bortr 


JÚLIO DENIZ Tel 9559 


HOJE — O admirável filme português de HENRIQUE DE CAMPOS 


UM HOMEM DO RIBATEJO 


com BARRETO POEIRA, JULIETA CASTELO, HERMINIA SILVA, COSTINHA, etc 
MATINEES so AOS DOMINGOS PREÇOS POPULARES Bilhetes à venda na casa VENEZA 


a 4 saLÃo ciNEM-. Gangsters do Ring + O Mistério de Marie Rc.ot 
BATALHA de ao + a aura more AMANHÃ LUTA CONTRA O CRIME 


HOJE e AMANHÃ 
A's 4 da tarde e 9,30 da noite 


Às 21,30 


As 4 DA TARDE E 990 DA NOITE 


PN 000000077 
A: 


RETTA YOUNG e DAVID NIVEN 


CASAMENTO PERFEITO 


Leia antes: «IMPERFEITO» 
Uma comédia de gargalhada ! 


ra — ENCONTRO INESPERADO 
joso documentário Destrogos (Épaves) 


Escândalo em Paris 


feira — Sensacional estrela dos notá- 
veis bailarinos Glarenco et Plerson (do TEL. 
Casino de Paris); no écran: Ray Milland 
em FARRAPO HUMANO 


ER TE! 


TELE) á O popular e excentrico actor, Danny Kaye, a formosa 
FONE. 51554 Cirginia Mago a esculturas bailarina Vera Ellen é as 


DON CINE cases peida Eri ir me ecicica mero: | Ftado das culturas 


O PRINCIPE DA PARÓDIA E 
em 31 de Julho findo 


Tel. 22407 


Joan Fontaine e Charles Boyer As 16 e às 2130 


. ” as o á em Entre outros filmes de complemento, um novo 
Sinalização luminosa pe º dido es E 
om De amor tambem se morre A 9030 ERES CIORAL Eno) sptada o eeentuarao quebra 


PREÇOS DE VERÃO na colheita do trigo 


EEE 
PROGRAMA DA PRÓXIMA SEMANA FE 


ki á 3 = E. O Insti N; o 

(Ver amanhã anúncio especial) ; pela. Repartição de Estatística Agricola: 
S ida pelo sr. engenheiro agrónomo 

CSS ÉS a Pinto de Magalhães, distribuiu, presen- 


O trânsito de automoveis, na ci-g gem de dois carros que se juntem, 
dade, continua a constituir problema | a visibilidade desaparece e os sinais 
sério, O número de unidades aumen-| de paragem ou de avanço não 
ta e, consequentemente, a movimen- | podem ser vistos pelos automobilts 
tação é cada vez mais dificil. Hoje| tas. Dat, a iminência de acidentes 


em dia, os congestlonamentos cons- | sérios. NBA O SIE) 
a é . ) — Hoje, às 21,30 horas temente, o estudo a que procedeu quanto 
tituom motivo fácil e quase pe”-| Mais ainda : o Verão está a passar O emocionante filme de aventuras em 15 episódios-31 partes | Pº : ao estado das culturas em Si de Julho 
manente, “ le, em breve, Em dias minguarão, Es e O Prisioneiro da Ilha do Diabo, com Linder Sitriling, eto q -—-— TELEFONE, 25196 ee tido. a Ac li PRA 
Concordamos que, o serviço ae| a necessidade de funcionar mais cedo BT Amanhã, às 16 e 21,30 — SUPREMA DECISÃO 'z ai x roses Ene o STADRINO “08 
sinalização é, dentro das possibilida-| a iluminação pública, Calcule-se a ITÓRIA com Easari'c” Rotiseon é som Bennettm A odisseia dum ; ER VCL ES ERG EA ÇOLO MORAES OT getanioo quartas eta 
: : o j QUE ONTEM ALCANÇOU GRANDE SUCESSO! al como no ano passado, ainda este 
des, capaz, Mas essas possibilidades | :onfusão que não surgirá, em pleno aro aa quo Conto orana dera cimunatincias qua Z k mês, com as debulhas já bem adianta- 
continuam, por sua vez a jainar,| Inverno, das 18 às 20 horas, quando O A MULHER DOS DIABOS p das, se verificam grandes quebras nos 
porque há muitos cruzamentos, fora] o movimento é mator, com a saída Rem leon Rrvoi is Lipe Vales! porta p Das doiriniias (ooo. rendieRçoe 
da Baixa, excessivamento perigosos.) do pessoal dos escritórios, estabete- = - É = E à ridade desconcertante da produção que 
sem um agente sumalesro a regular o | cimentos comerciais, etc, Tudo isto A's 9,30 A imortal obra de Camilo Castelo Branco O'BRIEN E ê as debulhadoras vêm revelando, muito 
trânsito. Os automobilistas passam, | poderia evitar-se mantendo-se a sina- Cc F a Po A dg OR DE PER Eu SA o mta Eid Eee e a 
perigo, guém | lização luminosa. Ci stato anavilhosamente interpretado por mts 
copostos “aos perigo, sem ninguém | lieução luminoom Com, p átstoma NINO POZ Noir, Eunice Goieri” António Sino, cie. JACKIE JENKINS CELEBRE PROFESSOR DE CIÊNCIAS PSIQUICAS dos, trigos colhidos "Bana este tltimo ce- 
O mal agrava-se, mesmo no cun-| cesso, ndo é posstvel, Para quem TELEF. 308 Amanhã — Ultimas exibições deste filme Com a fenomenal «medium»-concertista MISS TERY nas mais inconce- Euebia de CL /eiponios Toni relação FaIcao 
tro citadino, com a retirada dos pom- | guia, já há muitos obstáculos a con- biveis, estranhas, misteriosas e imprevistas experiências e realizações ! Ee Alles EEE meio eRio per 
tos luminosos. Desaparecidos — tgnu- | síderar. Não é lícito, portanto, que Z RS RA Es 4 HIPNOTISMO -- MAGNETISMO -- TRANSMISSÃO quissima colheita, num decénio em que 
ramos a razão — esses postos, or | os aumentem, contribuindo para que : : E R f es OLIMPIA .J: DE PENSAMENTO -- ALTA SUGESTÃO ! spenas o seu ano tnicial se mostrou de 
obstáculos aumentaram, principai-| o trânsito na cidade seja cada vez ) 21588 MISS TERY é oftnico soc! humano! que (Inferpista” uma, paca, |) fsrucio irsoével. 4 quadra de 179'pons 


monte de noite, Não sendo permitido | mais incómodo e mais perigoso. Em 
— e muito bem — businar, os sinais | todo o Mundo, o sistema de sinaliza- 
têm de fazer-se com os farois. Num | ção luminosa é utilizado, com vanta- 
cruzamento, com o agente colocado | gem absoluta. 

entre as duas ruas e a dupla foca- 


de músicz ao piano obedecendo ao pensamento do espectador ! centeio na cota deste mês, que é expressa 
É em função do rendimento obtido 
AMANHÃ, “dela sensacionsia” espoctácutis de TARDE o dUNOUTE! [| cxtatss to os mento, Suúdo ho, dio 


TRADER HORN EEE TS SS E gravidade por ter sudo a de 1947 uma 
= em colheita superior à média. 


As restantes culturas pendentes, so- 
com EDWINA BOOTH . bretudo as de sequeiro ou em terras dis- 


QUEIMADOS COM PICHE PRESO POR AGRESSÃO a É : E” Compra-se um marido O «Arraial da Bair- | pondo fe pouca água, toios clas mostram 
q m « A a AI HEDY | . ai 
No Hospital Geral de Santo António, | | Na Praça da República e por ter agre- S X a : com JAMES, STEWART e rada», na Curia, pune ELAS q eo lie 


A's 16 6 às 21,30 


foram socorridos os irmãos Cidália e | dido a soco José Domingos Tavares, da E , a Ee Soa 
tando SAR, Ae Ha Meia Fi | O a a e ce as RS] começa hoje Glee 14 decido pronta 
a Rua de 7 » f E 9 
Pero Pita, que ce queimaram. com | tônio, 461 press e industrial Alvito Fer. E : ; pa Carlos Alberto fl «sentidos Fundomentsis do Romance), cunia, o — organtago por uma co: | às reguções dos cpreçincões feias no Mi 
piche nas mãos e pés. Recoiheram a casa, | nando da Silva, de 32 anos, da Rua do b é a s Porteguês» indasão e fenhoras, e com 1 patrocinio es pen a Ed EC ad pa nos 
Curia ace Sports ube começa. ção. 


depois de tratados pelo pessoal de ser- | Bonjardim n.' 1064. Recolheu ão ai pa Es se b As 15,30 é ds 21,15 
' j ? pt SA esta noite, na Piscina da Curia o 1Gran- | Frosseguem as sementeiras de regadio, 


viço naqueje estabelecimento. jube. 7 GRE 

ONSEQUENCIAS DOS M INDIVIDUO TURBULENTO a 0 er por MAR TALEGRE | go arraial da Rairradas, Nestas festas, apresentando-se as já nascidas e dispon” 

; a eserto E dA a ad Dio eis, | Gio de Gon, cnçõos, 

DESGUIDOS | ado ' : ? j anção do ofitora de eentidos Andam misto | queimado vistoso iogo de artifício, ten- | esperando-se, tanto para o milho como 

, p, Bor ter tentado agredir um guarda de VR Dre É Gia SO com DENNIS MORGAN seu trabalho, male tomo ensaista do que | lo sido armadas as parace er qus | para o Jeibão “a apura (Sen, aumento de 
Recebeu tratamento no Hospital Geral É - no Jardim o agas, foi pre K Ê ENS a A aplicada à analise dos problemas — no e Pt a 

ge io Anúêno a, deinqios Figaro | Haja Bv, e ento Us Haven ds OIRO LIQUIDO |) ci irecne o do cctugo fundamenta | ira dolo aarnotinga CRLvo | cevê ua na rbduçã. à de revi: 


do romance português. E, assim, o seu 


? 5 E | tó R nos, da Tr A ! e 
Tavares da Bliva, de 65 anos, do iugar | tônio Silva, de 23 anos, da Travessa dos Pormenor duma cozinha dos «lobitos» grandes bailes que serão animados pela | cuja plantação prossegue, parecendo não 


ingeriu formicida por descuido, No mes- gas de incontestável mérito, não pode — | ON e E 
mê estavelecimente, é por ter ingerido | FALECIMENTO NO HOSPITAL , fem o pretende, certamente .consida | Arraias continuarão amánha de tarde) ier. gorsseniando-se fortemene, gincada 
lexivii descuido dos país, também rar-se para al de um estudo que se |* E da SO 
E gocnsida o menor de 3 ênos, Anto: Numa das enfermarias do Hospital Ge mostra honesto nas suas intenções e pro. dretudo na parte central da região das 
Cardoso Passos, da Rua do Monte Tadeu, | ral de Santo António faleceu, ontem, T E A T R gessca—o que parecendo pouco, já é iene de Nico or Mion Aa oia 
* 131, muito de 
AA na 
Por ser fracturado as costelas, em con- temperatura tem-se ajustado às necessi- 
éni duma queda, foi socorrido no Na secção administrativa e de Justi- DOS EMPREGADOS DAS OFICINAS istológicas de Ss £ 
Sisspitai c Sa Suzanne Chantal, jornalista e eccri-| DO SERVIÇO DE TRANSPORTES CO- | die 1 a fi vendio 
nº 28. Recolheu a casa, depois de tratduu | e uma peça de madeira, pertencente a s Ell seu | portuguesa se tormou, era bem conhe-|e amanhã, um passeio de contraterniza- | (o boa colheita. 
belecimento, uma cama, Entregam-se naquela repar- » - Agradável a apresentação, no à | cida já do nosso público, antes de pu-|ção a Santo Tirso, Famalicão, Barcelos, ES 
Paguéle estabelecimento. , Ps and do Porto foi muito brilhante | issiiiei sin imeino com a ma) ita dá do gore público, antes de Pê | Viê SettCaglo Lasiccão peito 06 | nho, emresenton-so cm, fracas 
1, enchem o espectáculo, dando-lhe a É a pI po À T 
Os escuteiros acampados foram |j.ciznaoacicar a hos proprios * | Pigeso autos" de o ix sido ná-do Ricine, | de novos lana, onde! aesistcdo do fe: | POr uma forte quebra de produção que 
; Não nrstenda o a alas provava à saciedade que Suzanne Chan- | tival do rio. | ad ba nen Td do ano sir. 
E dera ipa A ATÔMIOOS DO BAIRRO by Os olivais, embora seja cedo para se 


Alípio Dias, que al! dera entrada recen- h [1 Duma maneira geral, o Gspecto dos 

CINEMAS. “eres RUPOS RECREATIVOS |sr=.: 7550 eos 

Hospital Geral de Santo António, o varre- . S. P., estão depositados os LECTIVOS DO PORTO — Esta colecti- | O de a monimadamente "igual 
medium Miss Tery. Dois artistas Espa" | romance que acabamos de ler. Outro | Lima, Arcos de Valdevez, Monção, Mel- ques de oídio e mildio e, nalguns casos, 

sÓ A Mm CONSERVAT todos, em peregrinação, ao: Sameiro || ia cr cce ão niprçnamo, | val foto, espertntaanto “aciada vam ja) q 8OS - ATÓMIGOS DO CBALERO Pio DR on icaiN R Ns QUadea 


e | à: e ins. ú É = 
E e jr e RA gelo gap opúsculo, embora traga algumas ache | orquestra Fred Trinscher. As festas do | vir a atingir a mesma. área do ano anto- 
131, 
COM AS COSTELAS FRAC- | | temente. e É 
TURADAS e 
. ACHADOS NA VIA PÚBLICA 
a por SUZANNE CHANTAL| «BOLSA DE CULTURA TURISTICA | ógua de rega ainda não cscasseou e q 
; icipai José Augusto da Costa, de um bilhete de identidi By RREO) tê à Chantal, jornalista, o esorto 
3 pis Sin drtveno da lona dat, | Ba atada rca O «fogo de conselho» da Região pssormoslino” e Miss Tery com um jornalist: e escritor portugués, | vidade excursionista promove, para hoje | qo obrido o ano passado, que joi de mui- 
DEZ CONTOS QUE VOAM... nho:s, de apresentação simpática, que, Por | grande romance, «Deus não dorme» | gaço, S Gregório, Valença, Vila Nova | ques do o 0 a o esponsâvei 
tapléria == toda esta gama sempre in- | ber-modo a apaiximar o leitor. Arado E O e | tomem “como defini as “reias 


ia a emotiva pora à plateia apre: | POr OO A ae DObUcado. agora; | Asa e DA O E DO PA 
Conta trabalho totalmente novo. Ál&uns | na Jíngua materra da” ilustre * autora: | nerário, Olivejra de Azemeis" Albergaria, | Produção de azeitona superior a 2/5 do 
numeros têm Bído apréciados fecais ços é outra obra da Fesão a que a guerra | 5. Pedro do Sul. Luso, Buçaco, Cotmhi 
a "o tros artistas congt U M ot re, assinalando-a, especial- | Figueira da Foz, Aveiro, Ovar, Espinho e ê 
's | ligiosas. A! homilia O res j es há algo de novo no programa, | mente, ao interesse do leitor. Foi Su- | Porto. onde sc realizará o r de con- | já por si uno de contra-: 
gado proferiu brilhante o & Todeado daquele mistério | zanne” Chantal. escalhe é pedia 


ano findo, para isso contribuindo tam- 
bém em grande parte, embora este josse |. 

a, à grande 

esta: 


.s É garra. ; a Qorrases estância,” admirando om er 
P i la formosa esf indo É [o 
E 5 Porton. * 5 ao 
ala 18, à nolte, furtaram do ante algúmes horas, não chegou pata co | gnítico panorama que cla oferece, E PARD:  —| agravar as deficientes condições da ali- 
Vel, quando este estacionava, maqueia ar) A Direcção torna público que na | intimidar. À higiene individual fez-se “e | iressando ao campo à Nora do almow, | LC memo, mais convencedores corso: | do. Mundo a ferro & fogo, Dassou & To- poa OE RARDÕIS DE A a | neonisção o! ea que as chubo as EAR 
trio, gabapeioo o uonou na | Secretaria do Conservatório de Mú- eo E melhorou, voltando O | à que fizerem boas honras, guem ser. Docior Romelino reune exco. | mancista para Varsóvia, à capítal mac “com parti Mato o tinham quase privado de jenos. SS 
queixa que os meliantes, para levarem a | bica, À Travessa do Carregal nº 87, | form Brecisavam dele, na verdade. O] O fogo de Conselho da Região | ente condi Da O olaboradora tem | prumeiro, vitimou. O que foi a tragédia | Avolro, Figueira” da Tor Tuipias Navsat: | insere o referido trabalho os seguintes 
Ni Do berra La desta cidade, se recebem, durante os | orimero almoço decorreu, no entanto, do Porto forte boder dé captação; fluído mágico, | de Varsóvia cabema-lo todos, só super- | Caldas da Rainha, Santarem, Tomar, Fá- | esclarecimentos : 
culo, no valor de 700500. dias úteis do mês em'curso, e às ho- | aínda sob a chuva. Nalgumas iii recebe-o com pujança, de maneira & | ficialmente, pelo muito que, através da | tima Batalha. Coimbra, Luso. Buçaco, FAVA — A 2º estimativa confirma a 
UMA TRINDADE PERIGOSA ras normais do expediente, propostas ada es o a do one ea a A” noite, cerca das aa Para efectitas realizar tudo uariso a ia prada E pa a teemou conhecido no aitasnata deiio Oliveira de Azemeis sa ado! EA oral FO 
VE É “0 | .se“o anunciado togo de conselho da re | tão encoberta via. De olhos venda Antes da partida, será servido um | à colheita: 9 
à nte, | Pora, admissão de executantos da Or- )nas cantinas descobertas. 4 À pião do Porto. A volta da tradicionali£o- costas voltadas para a plateia, desuna | Faltava-nos, pesém. o quadro atroz | «porto de, Honra» oferecido pela comis-) AVEIA — Espera-se (1x estimativa) 
o Naapette de do peca, 2 co fomento: | questra Mintónios, (as UeRSEOTia? | ande 960 o dia de Noje (por rande nú- )puera, que fot acóes, pelo Jeu, Aug” | oe objecio, adivinha de Duere ai | cumigador” pelos species Mocrosteo Bá | “SNIS «OS NALANDROS, — Este | Álio 286 mit no eu aci inferior em 
4 e: , y o E | bim de, , asei e = — sem hesitações, rOSOS, AMILIAR «OS MALAN » — Este | gido 2. y d Ê 
entraram fo quintal da casa do sr da | DO VIOLINOS, VIOLONCE: | Feio de, familias, de Braga, Boro é OW | to, reuniram-se todas 0s repazes e grair | em afirmação nitida de clarividênca, | à ealientar os pormenores pungêmies, Mie | grupo, com sede na Rua da Aliança, efec, | 6 por cento à colheita de 1947 mas ainda 
Sinto hauelto, Queda Melia: Pelo “tc | LOS, CONTRABATXOS, CLARINE | ram, propositagémente: do “Bm Jesus | de número de messoas estanhas, do Mme” | tranemissão de vontade e leitura de DEN | G0º als, de, cinco dance. vitida po mi | tando Due. Pesontelor” Aro Goi | cómo de SUGscaro, cetio à média do des 
. o ) q É ? vimento y - | samento, como invulgar É =| visi var rreja, Aveiro, - | cénio . ç 
guie Averiaoa, dê avtPitaços FUER | TES, FAGOTES é HARPAS. e rddaior qa, Eita todo o Scar | avras dê abertuia Deio Tev, Querubim, | NNa'sério. de trabalhos, salenia:s | aces ÃO feios Ahorioes com, guati, | Dra, uso, Buçãco. Guria, Aguada o ON) CEVADA Pd 
nho, o eMiquinhaso, Artur dos Santos] As respectivas condições encon- | pamento, apreciando, visivelmente satis- | 06 Jolie do, Forma, ; tanto peia arte, c: isdos “por todos em borcones da giartã, ; uai E , / 
. Depols, pelos escutas, fot ão de trechos de mu- éra a mercê do rendimento unitário obtido, 
Earl £o Stela, & ande! Pereira | tram-se. patentês, na Secretaia do | feio, é dftcros tripahos mania ox. | eram Cm oe cs, lhe Hc os Drsinço do, O ncosdo co ) dir ico aliemir do Fela, em ma | Pe o, e 
da Silva, o sRússor ou eSarna que entá | Conservatório, onde poderão ser con- | PoSos de mas ao e Rea e | que agradou plenamente. Um improvisa- | à vontade do espectador. E' original — ante forma romanesca, o drama 1 gor cento, a qua colheita representa 
De o ge pa E. SP” contra | sultadas, nos dias e horas acima refe- | vei bom gosto arte é sentido. prático, | do propagandieta apresentou «á disnissi- | nunca o apreciamos, pelo menos — este | ques ratio doa a nas mais 'de 2 por cento do que a do ano 
n gs. visto É, b ma assistência» um maravi ra . o, afirma, forte 50- a e) find. u mais 36 por cento do que a do 
og três indivíduos indicados, visto terem» | ridos. Muitos escuteiros foram em, Passeio | que teve larga venda — hipotética, aliás... | Habalho. o. abalhos de ipnota- | gem de «La Siréne Blesséon Ro figa findo a Lá 


Ea 


=] rtado te frangos, um casaco, turístico a Viana do Castelo, onde almo- da 
uma camisa e Fruta, tudo o valor abro garam. O lobitos, os verdadeiros herols da festa, | imo “esascendento sugestionador em ras do romance, nomeadamente a da CATA DE SEQUEIRO — A confir- 
a E EOOÇÕO. Porto, 19 de Agosto de 1948, . apresentaram, com traje a rigor, núme- | Metadores que se prestaram, como fa: | enfermeira Pola. cublime de abnegação. O iPad ea 

2 ros de paulitetros, que tiveram de repe- | Did o atravessar a carno por | honcam o processus da escritora, ql =. e O O ae Teipae citas ar 


confirma na elevada categoria de ficcio- 


A DIRECÇÃO. | Os escutas organizaram uma pere-| tir váring vezes. Os «pequeninos foram | fue: dns em que sentissem a dôr | Conflema na eie 


grinação ao Sameiro, onde foi rezada | largamente ovacionados, causando gera | Ut a angrasse. Percorreu, de 
missa pelo capelão do campo agrado os números que apresentaram, de- | qjhos vendados, extensa linha, desde o cento do que a obtida no ano findo (em- 
Achad os electricos, e que O encantador santuário do Samenu. | re rodladors. “Gute números tam- | palco à plateia, com passo firme, hipnor | | — bora com área que lhe é inferior em 
estão. Mubosltados Ta Caixa de Previdên- |' e A visitado. ontem, ora percennação, ua pm ae geral agrado, proporcionaram á em apta a Tels FREAR i à as e a m 5 por cento) e superior ainda em 4º por 
cia do Pessoa] do Serviço de Transportes os escuteiros acampados. De - | assistência umas horas de Glegria. O fogo | Udo do amina ponta dos de- |) fil ) ay [Fi o dinda do a] 
Colectivos do Porto: u tram para o formoso local todos 08 es- | de conselho da região do Porto terminou | Dectadores 0 Cvantam ha RO «crima : ira pads TACHO ho aa 
Uma saca com sal; um par de luvaé cuteiros. A partida fez-se no meio ua | em apoteose, com fogo de artifício, à vol- | (ua. Pe o En na A Sicar los preços 2 7 

cs 4 ginário» vinca, também, na desco , “ s dência para subir os dos géneros que tt- 

ae senhora; dois porta-moedas com di- maior alegria, ao som de canções escutia- | ta da silhueta da Torre dos Clérigos. | [MaLináo o qa grma homicida é ( ] a O O SS rso va traba 
heiro; um embrilho Com Pebxei uma | VILEGIATURAS DOS ASSINAN: | 8 gSci0eSÃs cm co, Pobt ao eenas ce | um ER as inca idade + eccptora ae | 1 AGONIA EM VIANA (O LASÍCIO Vera dra eee oiro Berto À mão 


sido a deste ano a maior das registadas, 
com 5.170 mil q. ou seja mais 22 por 


COISAS PERDIDAS NOS 
«ELECTRICOS» 


— 


|=Chuv) upo de antigos escutas da re- 7 1 
dO Tnpras dolo pudrda-enavas para hos TES DE «0 COMERCIO nhoras que os chetiam, Jogo déguidos Gus | sito do Porto, dirigido Pelo chefe, antigo | Miss Tery, O ultimo numero, com à ar; qe bro rural reparie'e pelos náo rar 
b rapazes, assistentes e dirigentes. ca- | comissário tonal, Alberto Saavedra, es- a lez ci y A 5 oca, + e 
mem; um embrulho com livros; um J- DORORTOs minho tol percorsias a pé ou a cavalo. | teve na delegação do nosso Jornal: ênde | Kume de dois sabres e três grossos to | no próximo domingo, 22 do Agosto, tejo, uma grande parte à reparação de 


ro e ui al. 
é ata naquele organismo aos Partiram do Porto; para Entre-os | No Sameiro foi rezada missa pelo capelão - apresentou cumprimentos, gentileza que | los partidos sobre o peito é do mesmo | gom João Nuncio, Rosa Rodrigues e estradas e havendo já bastantes trabu- 


seus legítimos donos -Rios, o sm Camilo Rebelo Monteiro | do campo, rev. Benjamim Salgado, acto multo agradecemos, — À modo, emocionante. os matadores de toiros Gregógio Gar] TE AM PERATURA Ihadores sem ocupação. 


Lobo; para Castro Daire, o sr. dr, Joa- Programa agradável, com o seu am- 


UM CONTRATADOR CLAN- quim Gomes de Almeida; para Pena- | M) biento de mistório e clência, a repetir cia o Carlos Vera — Canitas 


o Naa 
DESTINO . O sao reino BApaO, x 1 Epi A sensacional toirada do próximo LISBOA 
y . António Celegit vas ii 8. JOAO:— Hoje, 4s 16 e 21 noras e | domingo, dia 22, em Viana do Caste- ns 
Amtarontem, 4 moito. quando vendia | Piza de Costolo Rodrigo, de” Cbim: (irmos De Molêdo dg Minho meia, O divertido filme de enorme êxito | jo devo constituir um dos mais des-| Máxima 
| 
l 


PORTO 


BA 


clandestinamente, bilhetes para o festival à K E) 
eleita: do "imo, Jol preso, o sapateiro | Dra, q, Matias Garcia; para Sobade, CIVOLI-Prtoje s 4 da tarde e 9 o 3u | lumbrantes numeros das festas, Minima 160 188 | mocidade Portuguesa — Hospital 
SOPA De CO O AOS COR O Bad k da noite, o formosissimo filme «De amor | Os dois insignes cavaleiros JOÃO | Marés | Preamar... 5:00 1713 — Outras notícias 


E Baptista; para a Póvoa de Varzim, de 
Rua Silva Porto. Recolheu ao Aljubo, perdi EDS foco o fi 


T A praia e a segurança das crianças | 2mbém se morre». o da NÚNCIO e ROSA RODRIGUES om 2 | Baixamar. 10:32 2300) py E E 

INDUSTRIAL QUE SE QUEIXA | é Wi joio oie as sie e nova] — o encantaiãs Fim Wiednias” * * “oie Mtoirciam de forma a arrebatar o ; pro ViSE, 9: q FOL gemendo jolsçado 
Póigosa do Douro de Leça da Palmeira, ; AQUIA DE OURO — Hoje, às 16 e 1] público e os matadores mexicanos, | Quarto minguante a. 27] Portuguesa, O ar. capitão Tristão Oar- 

“industria! sr. Abel Osório de Camtro. dg sr.* D. Maria Áugusta Castelo Branco. SABADO AGOSTO. 1 — Nesta linda praia, que | e 30, o admirável filme sEscandalo em | Gregório Garcia e Carlos Vera — Ca- | Lua nova a. 3| valhais, oficial de artilharia, justamente 


da Rua da Estação n.º 158, queixou-se constitui um cengrio incomparavel, es | Pa) ! A ai % 
na PS. P. contra Antônio Correia de * — a ac Cenbincas de ue oe poi | Ia — As 16 é 21 horas é meia, | MLS — vão competir decididamente — &— a ospital da, Misericórdia fo publi. 
Pinho, da Rua do Sol n.º 75, porque tel Regressaram ao Porto: de Cotas-Gare Emissora Nacional tos do pais a beneficiar do ar e dos | og filmes «Trader Horns e «Compra-se | em 4 toiros desembolados. TEMPO PROVÁVEL car uma informação, da qual se con- 
do-lhe confiado 7.540 gramas de prata.) a sr* D. Maria Filomeha Queirós de onal banhos do mar é ainda do ar aromático | um maridop . Como forcados teremos o valoro- clui que os seus serviços não dão lugar 
hem como uma jarra 'do mesmo mé Sousa, a * tonificante do seu pinhal — o frondo- CARLOS ALBERTO — De tarde e 5/50 grupo de António Matias, o me- PARA HOJE a censuras sendo todavia certo que ali 


para fazer determinada obra, o indivíduo ; so Pinhal do Camarido. á à houve, diz a referi- 
1º noticiário; às | “Em respeito pela segurança dessas cen | Noite, «A canção do deserto» e xOiro It- | hor de todos os tempos, e como toi- Do a oo arm riento da Serviço: 


em questão recusa-se a entregá-la. O 1Ci i j) 1 : 
a praa ça qts à | Oficinas Metalúrgicas 4: «A primeita gargalhada» ; às 845: | tens ds Porianeas: nos teus pecredos, ur | 4ÚLIO DENIS — A's 21 horas o meis. | reiros também estarão na praça de) NO CONTINENTE — Região | <Mas esta falta, dada a demora dos mé 
DER cones a atacado Ginástica, ps p. Marques | Poreira ; | wo. apenas, que certos rapazes descuda | o atraente filme português eUm homem | Viana os mais célebres. ota dicos no edifício do Hosnital e a pron- 


: a às 0: Sinal horário. — «Ondas musi- | dos deixem de lancar o dardo no arent Norte: Céu coberto, por vezes nu- | tigão com que se apresentam a qualquer 

RAD ANCANUIOS falante fiomes & [h a | cEsti is, PAS: ietude e conquiste O | e que todos, às pocos. sobretudo os da | “O GBEON GINE' — A's 21 horas e meia. , OS, bilhotes encontram-se à ven- vento W, bonançoso, ron-| chamada não tem sido sensível>. 
, = | ceu lugaro 4 ds 9,80; Kim de semana» ; | vizinhança do Camarido, sejam devida) estreia da linda comédia musical «O | da até domingo, dia 22, na Casa Ai- | gango à NW bonançoso a moderado; | | Pedoso à melhor atenção do sr 
O sr, Nelson Rodrigues da Costa Ma- às 9.50: 4A última gargalhadas ; às 10 :) menta vedados ou tapados Principe da Paródia». res, à Praça da Republica, telefo- | Sê À E 200; | presidente da Camara contra a antipáti 
lo, da Rua de Gondarem n.º 414, é a nterrupção da emissão ; às 12: Reaber. Há poços que continuam a constituir CINE POL Rojas A ólto do! Ped "gá. ? chuviscos junto á costa e aguaceiros |ca e impraticável disposição municipal, 
Douro, quelxou-se na P. 6. /P.|, Comunica aos seus Ex, Cllen- | tura da estação. — Solos de instrumen- |um perigo, como se fossem armadilhas | gume português «Amar de Perdição” | nele fracos no interior; visibilidade boa, | que proibe a carga e descarga de morcar 


for do : é 

contra Lídio Miranda, da Nua de Cedo- | tes, Fornecedores, Amigos e ao Pú- | !05: às 1215: Musica ligeira portu- | anesar da insistente campanha jornalis- CINE-VITORIA — Hoje, ás 21 diminuindo di te buvi e | dorins, livremente, em qualque 
Z guesa ; às 1230: Música de salão; às|tica e da accão atenta das autoridades. AA e ea imisruindo (durante os ich iscas onde hi ue 

feita nº 98-3º, por se recusar a prestar | blico em geral, do que por motivo de | 245: "Trechos de óperas; às 13: Sinal | Her « meia, «O Prisioneiro da Ilha do Diabor. dades aguaceiros; pequena descida de tem- | ddade ndo há ao Dara “o 


contas dum aparelho de rádio que lhe -— = A 
pe EARQUE DO TEROO — dioje, fe ai peratura. Região Central: Céu nu- | mércio, 


confiou. no r de 1,800800 Expropriação Camarária, transferiu | horário, — 2.º noticiário: às 13,15; Mú Horaste mei eh a az 
para a Rus Nove de Abril, 205207 | isa de arco; às 1350 : «Crônica cinema.) a O filme português Ladrão | O, V a ; ode- | O capitão, ar Julio, do Almeida 
UM FURTO IMPORTANTE | Yao Carvalhido), as sudo novas” of | Mofráticas, pelo: dr, Domingos, iascare ER s Bombeiros Voluntá-|biado; vento N tonançoso a mode) pop? 1Saeiio: (of alveciormonte dou: 
, nhas; às 13,40: Folclore musical; às rado; nevoeiros matinais junto á vado, em Ordem de Serviço do Comando 


rios de Matosinhos- |cócia: visibilidade boa, má durante | da dx Região Aúiças” quando, recento- 
- ] os nevoeiros; temperatura estacioná- | mente, prestou ao tudo. erre o 
Leça da Palmeira Jg; Região Sul: Céu com algumas | são até nova ordem Suspensas, ns” ma- 
nuvens, por vezes limpo; vento WNW |triculas na Escola I E Comercial de 


O IX Festival Internacional 
de Cinema, em Veneza 
VENEZA, 20, — Ao filme inglês «Red 
shoes» coube a honta de inaugurar on- 


O sr, Antônio Gomes Ferreira, da Tru | cinas, nas queis a partir de hoje, | 14; Interrupção da emissão; às 18,80 
8 8 de aa, Md it | podêmos suite às v/, promaãs ) meio 5 msi, neo ii] DO LUSO 
sigo residonte, arguindo-a de lhe ter fur- | ordens, . 5: Emissão Infantil; às 10,95: Musis 
tado a quantis de trinta contos, várias — | ca coral-sinfónica ; ás 20 : «Caso do dia» 


oupas e uma corrente de oiro á ; T cool tem á noite o IX Festival Inte ie u e Errado Vi 
PETER PR o go Benio Fostas) focinema de Veneia. À maneira calo "MÓRIA DE SANTOS LESSA fraco; visibilidade boa: temperatura | ot, oy q fixar residência nesta ot 
À GONTAS 00M À POLICIA [mms mm O Ee O ada numa fábula de Andersen, diz mai. estacionária. mona Norte; Céu | IMiS, See acata do Tundar am Colrio 
áã nal horário. — 4º notictário; às 21) AGOSTO, 18 — A Junta de Turismo | to y o), Passou ontem q 2,0 aniversário do far NA COSTA — Zona Norte: Céu |de ensino secundário. o antigo presidonr 
Pela P; 8, P, e por se terem envolvido g: (o) e 15: Musica de salão ; ás 2145: Solos Edo 2 | fo quanto és possibilidades que terá o | jocimer o Ra E to da Camara e antigo governador civil 
em desordem cm diferentes t de instrumentos; às 22: Transmissão da | donn co rena los Re oras um Nor | airema britânico de" so. afirmar nos 15 lecimento do antigo, director do fornal «O | coberto, por vezes nublado; vento W Io Sism, sr, maior à. Monteiro Leite. 


Comercio do Lefabes e correspondente | bonançoso, rondando a NW bonan-|“º Vo Gsul de Oliveira, direotor 


presos: Laura dog Anjos Vélhote. de 83 E E 5 e ul 
anos, doméstica, « eu filho, António aos Rs radares ur lcas de Am dorão | neto de tiro nos pratos, sendo o primeiro | britanicos apresentarão mais cinco til- | dt “O Comércio do Porto, José dom Sm | cosa a moderado; chuviscos; visibi- | «Mundo Desportivos, lançou as bai 


= ce 
para trabalhadores, em que colaboram a prémio representado r 50 por cento | me: tos Lessa. EM comemor: 
panier é inota; Ta TAS pude ari nina do Corporativa Orquestra Típica Portuguesa é o coro fé- | das Intesições é O Segundo por des por |“ «Red shoes» conta-nos a trágica aveu | 5% data a Sociedade Bumanilana & | lidade boa, diminuindo durante os pars a vinda a Viu da cipa neta, 
264: Simão Alves Teixeira, de 25 anta, PO LEO Ae Epp às | cento das mesmas. Haverá uma «poule» | tura de uma bailarina enfeitiçada pelo | Matosinhos a Leça /da Palmeira foi de-| chuviscos; ondulação NW fraca a | interessante espectáculo publico. 
Sid, nad de Fo lion tas fa Eaão Sã |, en, Br, mos pi da | qo lead uai | 1 tado od, ARS tra | moderada. Zona Contra: Céu me | 1 Tê! credit de Fio, vs ger 
'ezas, argerida ia da é; rr r e a: . ra quem os sentiment r k 4) ão. 

va Ferreira, de 19 anos, serviçal.o Maria | Sindicatos Nacionais | iss J8iê: Danças ; às 2850: Resumo | serão disputadas à distancia de doze | não têm qualquer Sécio de valor disso | Sendo um piquete da corporação de bom- | blado; vento N bonançoso a mode | pyimeito, Dr, 
Eugénia Marques Pinto, de 23 anos, cos: Pla Me) inoerramento: | metros. , te dos sacrifícios que a arte do bailado | Déiros no Cemíterio de Sendim. acom-| rado; nevoeiros; visibilidade boa, má 
tureira, ambas da Rua da Bainhark > Os prémios são: 1º, taça da «Junta | impõe. Como heroína do ballado que | pamnito DOos, Sir professor Manuel da | durante os nevoeiros; ondulação N- 
Francisco Pereira Isidro, de 20 Operários e Emoregados na Emissor Regional 'do Norte de Turismo» e mil escudos; 2º, taça da | criou, vitima dos sapatinhos vermelhos | Silva Ataulo e Antonio Martins da “ill vw fraca a moderada. Zona Sul: 
ferreiro, da Rua de S. Dinis nº 652; industria de Panificação «Sociedade das Aguas do Luso» e qui- | embruxados por um sapateiro maldoso | “º pq o presentavarm. respectivamente | MW fraca à : é 

Ate 12: Hino Nacional. — Anúncio e | nhentos escudos: 9+, taça «Hoteis do | que a arrebata.aos carinhos da mãe e do) “o ineesão 6 o 4º Comandante daquela | Céu com algumas nuvens, por vezes | «aficionados». 


Maria Teresa Olkretra, de 24 da 
Travessa Alferes Mulheiro nº 15, Reco-| Dedicado aos astociados é Guias fa- | resumo do programa do dia; às 1202: | Lusor e trezentos escudos; 4º, recorda- | irmão mais velho, à dançarina terá um | soctdade Humantiaria Foram distribei | Timpo; vento W-NW fraco; visibi A eMaroha das Aldelas», simpát 
theram todos ao Aljube, mia at izidão, ando fude toc | Revista da Imprensa do Norte 10 : | ção do Luso (objecto de arte) e duzen- | fim trágico porque não soube resistir aos | do gãos Penis Amativos em memoria | a do oo. cem ondulação. ca iniciativa dos trabalhadores dos jo 
a CAL NEC SLRENIÇÃO Canções “da nossa terra ; tos escudos; 5: recordação do Luso | imperativos da sua arte e corresponder E nais em, Visem, a realizar nom dos do- 
S: ROUBOS NOS «ELECTRICOSN| Og interessados podem procurar os (objecto de arte) e cem escudos, Além | aos do amor. Nesta narrativa que, pel mingos da Féira Franca, continua à (des: 
disso, será conferido um diploma com a | colorido extremamente cuidado é Pais | MEI! Im Dor NNNNNaao MENMENZENENS | portar o maior interesse em quase todas 


biihetes na «ede sociai. 


as freguesias deste concelho, já visitadas 


O ar. Ferrando David de Oliveira Sou- em Lisboa: Interrupção da | classificação obtida, a todos os insc:itos, | um conto de fadas em imagens de que 


aa, residente na Colónia do Dr, Manuel i emissão ; * : Reabertura, — | realizando-se a distribuição dos prémios | uma banal história cinematof por Almeida Campos e pelos represen- 

Erargoica te «tos Colónia, do Dr. Manuel) Ofioiais Barbeiros, Cabeleireiros | Anincio « resumo do programa local; | à noite, no amplo é elegante cditício do | encenadores Iondrinos” Michael “ Boicea DONATIVOS |itntss, dos Jornais que pertencem Co. 
gue lhe roubarom o seu passe do 8, “º e Ofiolos Gorrelativos às 1530: Programa dos estúdios em | Casino do Luso. € Emeric Pressburger, puseram todos os 3 Fhistão Hosedutira da ouros Tosta, 

- P. quando viejava num carro da li- a h Lisboa; às 1904: Boletim meteoroló-| *— também nos próximos sábado e | recursos de um cinema renovado, reju- — Pedro Pereira, nosso presado ca- 

mha nº 1 Foram empossados os, corpos geren- | gico ; ds 19,05: Programa dos estúdios | domingo que se realizarão as festas de | venescido e cheio das mais animadoras recebidos: ontem; || maada de eterabloas; “em Mivem, val 

de 1048 a 1950. em Lisboa; às 19.35: Música de ópera ; | beneficência clijo produto se destina por | promessas. Se, no plano do realismo, o PEGA LEO hi o E trt 

as a age Dent Fri a feto or | EC 6 o do pe Ea aaa eeoan ams fon O (pr, amoo, ds, jon 


No Hosnitnl Geral de Santo António mtas A tarão de arralal, quermesses, tômbola. | dar a posição que a França perdeu, 


dom é António R. pe is 7 ue | plano da fentash o camarada. mormente à frente da organi- 
Vitae da” perder por rrtada  pohntha | Flo; José Luis Azevedo, Pe'tos Vim | 20, gens na sararatas Jorn batoca my anthlênica a Eoeqanha O de nituas apa - Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro . 479,483$45 | zação da «Marcha das Aldoias». a que 


tesou 
já E 7 Y ú P. Pereira vinha dando o melhor da sus 
vam: Sebrcto Dusrte Serbra. de, | orino Monteiro de Scusa e Alfredo Ro- | grama organizado pelos Serviços de Tu: A Piscina Monumental do Luso será | corajosas tentat! de certos cinemas | Do Ramaldense Futebol Clube (Secção de Pesca), para pobres 
anca, torneiro merênico, da Rua do tin. | diques Lírio, vouia bela gera | ESTA (to Deiegação do Porto do &, Ni Li |com o seu rtorrasses do bos e fomogo | guropeus, O talento dramético ae Mo'rs | protegidos por «O Comércio tear 20500 | "os Vono dentido;” felimente, “al 

e . que apresentava um fe e, Inci recin! xeçução r sau z 4 a 
rimento Da mão equerda: o foi indicado o sr Sebasilão Oliveira de 24º Fecho. em be | parque o Principal recinto de XCCUcÃo | sos da rraugado, por entustásticos | Do Grupo Excursionista Familiar «Os Malandros», para pobres mas melhoras, o vereador Municipal, 


Pereira Ramalhão, de 32 a! Barbosa, turnos que atraírão numeroso publico, | á apresentação, entre o qual se notavam | | protegidos pelo nosso Jornal .....uu. vermes E 5500) | fenenta: Atonpo, de/Ontipos, Que UMA) EPam 
dor dos S. T, C. P. da Ena de Entre | | Exislindo três vagas para o estágio RADIODIFUSÃO FRANCESA não só dos aquistas e naturais da região | Duff Cooper, antigo embaixador “a Grã De M. C., em louvor da Santa Eduarda, por uma grande graç; apito em doibrao Pta 


Quintas n.º 55, ferido na nádega direita | dos filhos dos assaciados na Colónia 
e pé esquerdo. Depois de tratados na- | Balnear «Castro Fernandes» interes: | Das 21,15 às 21,45, emissões em lingua Je região de turismo, cura e descanso, | lu Andreott!, Sub-secretário ne Estado 
quelo estabelecimento, recolheram às res- | sados devem apresentar os respectivos | portuguesa e destinadas a Portuga) trans- | como dos arredores e admiradores da 1 da Presidência do Conselho em represen- 

documentos. mítidas em ondas curtas de 41º,21. Estancia Termal do Luso. —C, tação do Governo italiano. — F. P, A transportar + 


que tanto apreciam as festas desta vila | -Bretanha em Paris, Orson Welles, G1 j pato brilho, o seu curso de modicina, O sr. 

recebida, para à tuberculosa das Eirinhas ... rios 5500 | bri Jow alberto Roarteugs, filho do em 
presário dor tentros de Viteu, st. Alber. 
479.513845 Mo Rodrigues, — E? 
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MOTOCICLISMO 


É B , É | q Í in DE FAFE 

| | o ALoNoaa Aa NATAS À PROPÓSITO DA EXCURSAO 

É Eí l Gb Ed SB N pe ng oie Uma obra que é urgente realizar 
da Polo Dbrupo de Iniciativa Proa: é . E — Entusiasmo desportivo — Me- 
. "o o Meto Clube ' = tícias 

EEE Ro AÇO dos cperários da indústria | in sanitária — outras notícia 


de Portugal. realiza-se, no dia 9, nesta * AGÓSTO, 15. — Julgamos saber que 


vila a 1 Glicana. Motociclista. tendo Já de ourivesaria à capital |. cms iii ani, 


dado a sua adesão, os melhores concor- do projecto de demolição do ed! 
- | rentes neste desporto. da Republ 


A lista dos prémios esta q ser aumen- E A na 
CICLISMO Dita iii dat] O sr. Gabriel Ferreira Marques, | riu ti" dit: 
N presidente do respectivo Grémio, responsáveis pó N 


Moto Clube de Portugal, deslocar-ses a do lotame que citão 


FACILIDADES... 


No ambiente desportivo verificam-se, por vezes, certas facilidades que im- —-—————> E ip a nb e mossoR pede tudantes, os quais, 

pressionam mal e são muito prejudiciais para o próprio desporto. Desde que traba- Rincâna de peolnaRo ão 110a O! E por pouco rigoroso que ú 
rg ê va decorrerá nas artérias da Ro- pi us h s das 

* lhamos neste sector temos tidor repetidas oportunidades para apreciar não poucas A NEM AGU s FALOU-NOS DA OBRA SOCIAL REALIZADA | iicido ambiente e mais, 


Comentários à sessão de quinta- |“ 
-feira, ua pista do Lima 


dessas abitudes e comentá-las como elas merecem. Infelizmente, os responsáveis 
- não se convencem e olham, apenas, o momento presente, esquecidos do futuro. Em 
consequência, algumas modalidades já atravessaram períodus de crise que seriam 


E pi pe falta 0 ar. 
x POR AQUELE ORGANISMO CORPORATIVO |'inicetunto “est meses 
REMO ad éaiTa 1 fe 
z je, como é - , Dara aiém do estritamente indigpensave:. | Necessidade imedinta de se aproveitar 
dispensáveis sem essas facilidades. | di 7 jpoabindas; hoje; como demos no Mas não nos esquecemos dos clamores | este espaço das férias correntes nara so 
Ante-ontem, na sessão ciclista, na pista do Lima. mais uma vez joi possi- | || O festival nocturno na pista do Li | ta ao darem inicio ao festival sem terem Campeonato Regional de velocidade gado Eeder es, ppetários dá que se observam e com muita razão nos mandar instalar ali oma apurcitaçem 

? f ma, realizado na quinta-feira, não em seu poder, ou verificarem, E S E a de ourivesaria à capital, | seci  ercio Po. | do aquecimento, com isso algo sc rem 
vel observar uma atitude lamentável, que constituiu verdadeiro engano pare U | motivos de agrado Nem o. espectáculo. | torizagões espicials qua mare jossae aU: | E! amanhã, que se disputam estes | nojativa patrocinada pela delega” | sie seda Produção E do donêiêae dos | diando porventura c para já, o grande 


público. Noventa por cento dos milhares da pessoas que compareceram, fizeram.-no | propriamente dito, ganhou emoção, nem | deviam ter sido pedidas à entidade má: | campeonatos, cuja, organização tê | ção da F.N. À T São mais sois | Gréínios do Norte e do Sul estão a coligir |mal produzido. 


atraidos pela a; a ; é juri esteve à altura de bem dirigir as | ima. E do a coligie [Ma ado 08 corrodoros da presente 

ita anda nec o cpu E Eapibao More estirpe Ao ; : artigo 5%, do mesmo regulamento, | ido, Pela Federação Portuguesa do | centos trabalhadores do Norte que | peresmente quim sor Sulido oportuno, | Volia passaram. em Paro-Vicira, “a dez 

Portugal. E e Ci? A superioridade a ear ánio | também passou despercebido ao juri, ou | “As provas têm início pelas 15 horas | Vão disfrutar o prazer de algumas | pôr termo a iamentações e anseios que ao. e mai: 
» q cio, pela équipa A do Académic: o seu conteudo lhe era igualmente des- |na já conhecida pista do Cais do Bi- horas em Lis-| tem muitas dezenas de anos. O auxilia | UM a q 

Infelizmente, a promessa não foi cumprida... e o público teve de conten- | fraco rendimento — quase uma desilusão | conhecido. O artigo 59." foi, também. | calho ao Elevador de Gais, num per- cedas boa, não sendo | do Governo. o bom senso. à tolerância, a |Não fer Nicado em gas quem aoudinte 4 


oabilidade e espírito de compres 


esta — segundo i notícia aproveitável, « foi 
q ia da doutrina nacional, de que Sur pes | canos. sem desdouro para aunlquer d 


partes, o comentar que tivemos u sem 


' k — - Berrendero. tive- | « ç f Ç 
tar-se em ver Fernando Moreira, de troje de passeio. a agradecer. displicente- | raro prepara tncia e E ras tondos tar, em que | SUF&S, de 2,000 metros é 1400 para os 
mente, os aplausos tributados, Houve quem se indignasse -- e com motivo, mas Atilio e Gueguen tormarâm uma equi- | triunfou J. Mendes, o juri agiu errada- A ordem das mesmas são: 8 Ju- E nos asseverou o | têm dado provas, prontos a firmar a boa 
fez recair as suas iras sobre quem não tinha culpas. A responsabilidade pertence | Pa resistente e veloz que, presentemen- | mente, ac classificar o corredor «uxa- |niores, «Sittf> Sênior, 4. Juniores, sr dr Veiga de | Vontade dos seus dirigentes colectivos | D&T ) e 
à organização, que assumiu um compromisso e não o satisfez. Ad — a des- | tº; em Portugal, não tem adversário à | drezado». J. Mendes substituiu Mike Abt | «Skift» Juniores, 2 Sénior, 4 Sénior, 3) RW? E 'B hão-de permitir que sob a organização | “asão de dever concluir que us ataque 
4 - Ardoença — a des- | aitura, Nem mesmo a équipa do Sporting, | quase sobre o risco, quando era inter- | Juniores, 2 Principiantes, 4 Principian- Macedo, ilustre | económica desta tradicional e honrosa | Tas de toda a gente, ilustro ou iletradi, 


culpa alegada — do ciclista em questão, não se declarou subitamente. se é que | Pothce-Longo, deve estar em condições | dito fazer-se 'a rendição depois de o ul- | tes e 8 Sênior. S delegado daque- | indústria artística se abram novos hort- | inteligente ou rude, andam ligadas à 
existe. Seria, portanto, facil dar contra-aviso. Facil e mais próprio. Asstm. estabe- | de poder discutir o triunfo com os «aca- | trapassar. O americano iniciou a rendi-| O número de inscritos é elevado, : le organismo é, | Zontes'à arte de Sto Eloy e a todos quan- | mBior ou menor resistência das pernas 
leceu-se a desconfiança, o que é mau. demistas». Chupin e M Cardoso forma- | ção um pouco antes do risco e prolon- | pois anda à volta de umas oito dezenas E = “| tos nela trabalho. Unidos no mesmo | UM ciclista. 
á ram uma équipa regular. Actuando, ape- fouca para depois do meta. Estava, pole, '|de remadores que se encontram inscri- também, do. 1.| pensamento, indusiríais e cómenciantes, — Há tempos, as entidades samitá- 
nas, com a preocupação de assegurarem | legal. tos pelos clubes concorrentes, Oporto MN. T. P — à úl-| constituem uma familia amiga, pi rias, tendo determinado a desinfecção das 
——— rr ee<— emplo triunfo aos seus colegas, fizeram- Pode-se alegar que a srendição» tradus | Boat Club, Clube Fluvial Portuense, ma que se fa-| invulgar sensibilidade de dedicação a | ÉEUAS estarnadas locais, seguiram um 
-no de forma a merecer elogios. O fran- | apenas o caso de um «co-equiper» tocar | Clube Naval Infante D. Hentique e Al uma indústria é a um comércio, que se | Certo deeremento “dos os au 
FUTEBOL x ILHAR cês, co-equiper de Cardoso, ainda ves- | em qualquer parte do corpo do compa- | clube organizador, que darão animação rá. Entendemos, | Nat Merce” somente” como instrumento | nos afligem. mas, nota 
B sentido, não deu a indicação exacta do | nheiro e que este facto-se verificou antes | e movimento às diferentes provas a já que à inicia-| de realisação de lucros. mas também | cestidade de prestar atenção, 
seu valor, mas demoneitou possuir conhe | do risco de interdição. Mas ge assim a, |ofeciuar O rs tiva partiu e | como devoção c quantas vezes com. pe- | do algumas habitações e, especialmente 
E ima | cimentos e poder. Cardoso houve-se O erro sul , porquento q -se que entre os clubes ins- i a - | Às gúrei esgoto, que são 
JOGOS PARTICULARES O Campeonato da Europa, de partida | Crihamismes sotreu uma queda, mae, | recebeu apoio depois de entrar ma ques | critos para disputa dostes campeonatos tem o apoio ma- | Sil POr e e elindemênte”” “SPA” | quase todos abertos, pois é ali que, cer- 
A - livre, efectua-se em Portugal mesmo assim. vincou presença ne disputa | do «lançamento». fucontrá-so uma. equipa inglesa da terial do Gré- as acha possível a organização eco. | ttmente, têm medrado os que estão a 
Desafio amigável “entre a «Velha de alguns «lançamentos», No terceiro «lançamento» oficial, « | Sgremiação desta cidade Oporto Boat mio dos Indus-[ nómica com êxito numa indústria que | "Parecer em E o 
Guarda» e «Caloiros» do Café Sport | Na. rcunião da União Internacional |. Dias dos Santos e Aniceto Bruno de: | Boavista classificou-se em 4º lugar, 4em | CIUb o que é muito grato registar. pois triais de Ouri-| também é caseira? — inquirimos. - Ep enoatonD rasos HeuaiDia 
das Federações de Bilhar, cfectuada em | ram o rendimento que, nesta altura ee | ter direito a isso, porque o seu corre. |& Sua reaparição dá interesse & prova, S — Evidentemente que é possível defen- | nesta vila 0 sr. José dos Santos, vel 


Bruxelas com a representação de Eortu- | lhes podia exigir. Dias, combalido, lutou | dor, Mike Abt, «rendeu» J. Mendes a 150 | Ms à pugna entre as outras equipas) Gabriel Ferreira vesaria do Nor-| ger esta indústria e até o Comércio da- | Compositor tipográfico, que,  actualme: 
do SinseoMorrentes do tomelo de bilhar | gal pelo gr. dr. Rogerio Siiranda, ficou | com estoicismo é Aniceto acusou a au- | metros, mais ou menos da meta. O juri | também oferecem grande espectativa e Marques te, ouvir o seu | dosgs ta industria e até o Comércio flo | tg reside em Leiria + duranto muitos 
jo Café, Sport, na forma dos anos ante- Vassente a efectivacão «o campeonato da | sência da biciclete, Um e outro, pela for- | não teve relutância em classificar um | devem proporcionar aos espectadores presidente| ta de organização. Não se organizou a in. | nos labutou nas oficinas locais, da er 
riores, levam a efeito, nelas 17.390 de ho- Emropa da partida livre. no nosso país, | ma como foram obrigados a lutar, esta- | epistardn que, ilegalmente, entrou no | Uma boa tarde de remo dado o inter s dústria de bordados? Porque não have- | Decialidade, sendo muito estimado Dei 
do. no campo de jogos do Vilanovense, | pra (qo dani do dono, Pais: | am de” ante-mão condenados ao fra- | clançamentos. nesse dos contendores para definirem | e activo vereador da Câmara Muni- | moda preservar a ourivesaria de tanta | “Ut competência técnicu. — C. 
o bia Foram aínda, resolvidos os seguintes | casso. Outros erros foram abundantes, mas | Já Posição para os Campeonatos Nacio- | cipal do Porto, sr. Gabriel Ferreira | coisa que é u causa do seu entraqueci | —— ea 
carpa este encontro, que é aguardado | assuntos. reeleição do sr. Rogério de Mi] Graus desiludiu, não quanto ao seu | que não vale a pena enumerá-los, Fiscais a AR ni 4 Marques. Na Ocasião, preparava-se | mento sob o ponto de vista artístico? 

«forme entusiasmo, (os. grNDos Estão | parda.” pars "o" carão de "igespresidente | valor. mas. pela fórma. como procurou | de pisia foi Colsa que ce não viu e & a aquele industrial para eglir para | Fabricamos os melhores artefactos e tam- | Ardeu, esta madrugada, 
constituídos pela “seguinte forma: da Dulão; cuncelada à inscrição da Asto | lutar. Notou-se-lhe desinteresse que não | vigilância, por parte do juri, do terreno DEDE qr ai o para segitir para | ham os piores, precisamente pela faci- E 
EO RR EA AU VARA Eira Martins, | cíncão de Lisbonense dos Amadores de | estava de harmonia com a fama de que | que ficava á sua rectaguarda, nunca exis. U (0) a capital, visto haver coisas indis-| lidade com que se permite a sua exe- um depósito de cortiça 
ds Silva, Orlando Goriiso Oca dei cdrR | Bilhar: filiação da Federação Portugue- vinha auto O Arantes ad, álido se moderia co- | pensáveis a ultimar ali. Não se €s- | cução e venda. Com a actual doutrina P' ça, 
: Manu re 5 | sa: Luxemburgo. Chile. qui lo ana juri intervir. Eucontra-se de Juto o ecimes í é corporativa e a habitual serenidade e sas . 
Y uel Pereira Fernando Rodrigues. | jyumbia: do rio a Mike Abe -s andou pre à deriva ara futuro há que ter todas as cau- je E nt 4 E pão ar pao, quivou, porém, a falar-nos a pro- Ga párito Tê sacsticio. os Grénios estu: | em Oliveira do Bairro 
Abilio, Cruz, Joaquim Bento « Tenrique | imo Carrera, Peoibicdo de um torheio| Nunca He compreenderem, dando o ame- | telas na indicação dae pessoas que devem | via Guria” sciciadio “da terna! o: | POSItO 4a excursão, atirmando-Nos: | guião a meibor solução em ordem a não 
rés é profissional: ricano à impressão de qué desconhecia u | compor um juri omos, “secretario a os os que podem deyem visi- | dao embicntis O neaoubm era detander ; À 
“CALÓIROS, = Jalme Silva. Augusto | fDlre amadores é Profistionais, Da Argeis | Cinco “aa prova que andava a disputar. Ae. [tail da Associação de Andebol do Porto. | tar a Exposição de Obras Públicas, clara | és justos interesses de todos: Cemamente | O sr. José Godinho de Amorim, 
Cardoso e Eduardo Lemos; Mario Pinho, | dc rcontros PortnealFspanha e Franca Mike, fo!, de todos os «pistards», O TRL ATER revelação duma parte daquilo que se) que a restauração de uma ordem «co- | de Lamas, Vila da Feira, fabricante 
E rd DO ADD malas! AR | mejcion que melhor técnica demonstrou, quanto | O «VIII Circuito de Malta» j tem realizado no País e que muito con- | nómica « social encontra sempre diticui- og jap 
zeolilo Cruz, Jacinto Silva. Artur Fer- EST à dominar a bicicleta, À sua pedalada Mete Fe » VIDA DOS CLUBES |iituiu para o prestígio e engrandecimen- | Gades mas hão ha motivos para consi- | de artefactos de cortiça, tinha 
Teira. Armandino Parceiro e Mamuel Mi- 4 ritmada é vigorosa. Joaquim Mendes -se no domingo iosda Pátria e para uma melhor vida | derarmos irreslizável a tarefa. Em regra | Rua do Conde Silva Monteiro, em 
É ne, A económica e a) 5 .. od Aa O probe E : = 
BASQUETEBOL fez à eua melhor prova e como 6tmbne. | No petcurso de 6% quilómetros, em | O boletim mensal do «Belenenses» | ortanto.” que aqueles que não podem | Surgem sempre nesses momentos uns sa- | Oliveira do Douro, Gaia, um arma 


fol descuidado, Não &e compreende que s ness uns Sa : 
Almoce, jante ou merende na d material por” si empregado acuse tanta | 25 Voltas, cfectua-se, no domingo, o «VIT! à visitem, também, auxiliados: pelos que | Siad cimo SãO os due menos Fcc |zem para depósito daquele produto. 


Uma reunião na Associação, dos | deficiência, Fernando Meireles e Manuel | Circuito. de Malta». para «Amadores», | recep; e atradecemos u bojetm | tem a obrigação moral de repudiar O | várias razões às quais E Cxtanne a | Esta madrugada a vizinhança acor- 


Em E los, Pele | Sem distinção, e «Populares», com os se- | mensal do Belenenses», que é dirigido | egoísmo, contribuindo para que se torne E 5 verifican- 
clubes filiados Gomes, excederam-se a e! próprios. guintes prémios: ER Pe gi E para q insensibilidade do seu coração, interessa- | dou com grande estrondo, verifican 


F que fizeram, e tendo em conta os adver- o P dr Octavio | acessível ao maior número de portugue- | “ines viver na desordem e na confusão. õ 
que possui numerosa clientela sários a enfrentar, a equipa B do Boavis- | ,oçDO 1º ao 5º 1508, 1008, 508 e [e Brito + Ses o conhecimento daquilo que muitos | Asc” acontenen suando Se estara cas | do que fóra o telhado do armazem 
Os delegados dos clubes filiados, reu 142 foi briosa e, dentro dos seus recursos, a E ignoram e que por essa razão são por | contrastarias, Os fabricantes que habill- | que abateu, devido a grande incêndio 
porque SERVE BEM o público! | Circho “pelas 3 choras” com or dirigentes | Drihante: $ ) ar pára apemeira ese) PELOS CLUBES Vão governativa ralênto da, qu 6 bem | docemente, falificavem os abjêcios, da | que lavrava. 
Rua do Camões, 20 — Tolotone, 27839 | daquelo organismu <>. gunda classificades, respectivamente, ' senso ordena que nos curvemos respei- | quio € prata para os venderem mais bora. | | Reclamados os socorros compare- 


ER tosamente, porque ela é verdadeiramente | minho da violência contra os honrados | Ceram as corporações dos bombeiros 
F. €. de Oliveira do Douro nacional e para todos os portugueses. | e verdadeiros ourives que não podiam | voluntários e Municipais de Gaia e 

Obra de renovação que tocou O Pais | acompanhar os seus preços e protesta- | Voluntários Portuenses, que se limi- 
Atm q serem feitas as constituições | de lés 2 iés, só não é notável em, pontos | vam contra os antigos contrastes Dug- | taram a evitar QUe O fogo Se propa- 
aus linhas, os Jozadores dn secção dr | onde os homens não são possuidos nando pela criação dos contrastários, que E E 


O juri cometeu erros, e alguna gravim- 


A filiação dos clubes faz-se até  |simos. Logo no início. demonstrou não ( Í fi Ra 7 E 
nnecer o regulamento da Federação 

ao da 51 Eee Puno ande Gincana de Automó- 

Este regulamento de corridas. no a! 


NATAÇÃO 


Amanhã, efectua-se a quinta jornada | a sillução do: s, na Associação . i ' E 7? izi 
do «Mês da Natação». nnnasinstanoL do orio a reita cat vão | SiRO Los: MA Bata) Tutenol. coimparevem. amanhã no campo | quis 1é que remove montanhas e se | colocam a todos no mesmo pé de igual | Hasse aos prédios vizinhos. | 
dia 31 de Agosto. «CORREDORES PROFISSIONAIS — veis em ONA d ptasra teorias quo não têm lugar na nova dous | dade perante a lei, Os protestos dos des- | Esteve em riscos de ser atingida 
Realizam-se amanhã. pelas, 10 horas, Ed Podem tomar porte em provas reserva” teima  naciona de paz, justiça o acção | trastários crisram-se; não foi preciso pae- | belo fogo a fábrica de calçado do sr. 
É ma piscina do Espinho, 'as finais y E 5 à gua categoria ou em NrOvas - crisis a : im Coelho Pinto Ferro e a ha- 
nato a o ant td [Caes TÉNIS dependentes» com autorização especi NO DIA 22 DE AGOSTO Sentindo verdade:ramente, o sr. ua- | Sr muitos anos para se lhes reconhecer | Aida o a 


para cada caso, da F. P. Cs. 


miantes e senlores, 

programa elaborado, é valioso, pelo 

que é de prever luta entuslastica, e Campeonatos do Fortes 
A'S DIOVAS concorrem os melhores na- CARTA RETIRO O Disputando-se 8 artísticas taças e 

dadores portuenses, dos seguintes clu- «CORREDORES INDEPENDENTES — |, É 

bes. F. C. do Porto. Leões do Freixo, Sal- Nos vconrts: da Foz, disputam-se os | Podem tomar parte em provas reserva- |8 valiosos prémios para senhoras. 

aueiros, S. C, Porto, Galitos da For, O. | campeonatos de Portugal, de 1.º e segun- | das á eua categoria ou em provas pro- À noite baile na verbena no Par- 


] 08 maiores benctic! jacão à qa- | bitação do sr: Frederico Dias de Oli 
briel Ferreira Marques prossegue, entu- ego pspisça Mede PT LE dei 4 
AS 16 HORAS ema de Ih OFes siástico, não dando oportunidade ao Jor- | E“ ematando ac Russ palavras. visto | VOirR Lopess é 
nalista de q interromper: Ev E Os prejuízos são calculados em 
; cerr Obra louvável para os que, cons | CTN pOCa do “cal é dezenas de contos, ignorando-se as 
Máquina de filmar Paillard 3 objec- | sentemente, confrontam o pescado com | tem lugar 9 egoísmo, a injusiiça a vio- | causas do sinistro. 


4 k o presente, tornou possível esse extraor: | j$) ; 
tivas, 16 m/m e projector G 3,/com | ginário entusiasmo da Volta a Portugal | pateição nonimo Veorqua dentemente a | O dono do armazem, que ficou 


A alinea b) do mesmo artigo, ate. 


, Ne ' à categorias, com Início na proxima | tisslonals, com autorização de F. P. C.. É É wts para ? A Edo oh 
P. N. de Ermesinde o Ribeirenses das, Categorias. com (ini p fizslonalo, com autorização da E. & €. | que do Senhor dos Aflitos. rasos de clio put o AISO Da ha mão (do homem, ias. quando se di totalmente destruído, vive em Lamas. 
Um «record» feminino, batido na |, As inscrições estão abertas, na sede do | tese, percam a sua categoria de «Inde- Ala ) té | cem outra preocupação que não seja à | (js rrequentemente tocada pela “dunera | MI PETIT TITLE EI 

piscina do Algés ER A E aaa] [ETA T vende-se por preço em conta est&) de bem servir a colectividade, dão à | da vida e com qualidades e Virtudes ex- 
e até ao dia 2% para as seguintes provas: IRO DE «STAND» |boa equipa, Pailiara. Informa, Rua | Gsia atravez dos seus cargos colectivos, | cepcionais, pão SE dita" mem” a osgami: | iniormamos, seiscentos operários, muitos 


Disputarain-se, uu piscina do Sport Al- | Singulareshomens e senhoras, paresho-) 9 componentes do Juri desconhecia 
Rés e Dafundo, provas de natação, com | mens e senhoras ares-mistos. p legislado e incorreram na primeira fel- h 
Os geruintes  résultados. E ni À oi sb S O Clube de Caçadores do Porto, 

“Metros Livres — 10, Ezequiel Neves, sd inicia, hoje, o torneio de «encerra- 
Fe ea E) urique iultorião eps mento», para o qual institufu a —— qe | os dirige. prir para com a família, a arte, os ope- rio pánqueles etnia Roca 
«costas, siniona to iodo “Franco do. disputa da taça «O Comércio do DE p A 0s 0 n REIR f A rários a Pátria e a Nação cristã Cras Fem Reiro [di ae AJ Mies 


de Santa Catarina, 870. É sem materisimente nada ihe pedir em zação nem o apoio da grande maloria | dos quais levam pessoas de suas fam! 
troca, — o esforço e a bos vontade de | que por viver sem ambições de grandes | lias. Além do sr. dy. Veiga de Macedo, 

bem honrar e de bem dignificar O nome | fortunas, mas unicamente com -o bocego | delegado da F, N. À. Te do IN. TP. 

de todos os bons portugueses e de quem | qe espírito e ca consciência de bem cum. | aCompanham-nos funcionários superiores 


Vale. “do ári E bras dz 
a osndc dão, o F ' Bortoii ps Jários, trofeus e outros Os exoursionistas partem às 6,15 || colabora. com a pPrimeira na ado 
k — prémios | a irdepiito! jo S. Bento - c ta 7 

Estoril; — Principia, hoje o tomeio de «efversa- | Citânia de Sanfins — Racionamento posição, tantos ourives quán- | c entar Eosuei 

do Estoril, | : ; mento» do Clube de Caçadores do Porfo | EE tos lhes seja possível, Sólicitou-se, para 

Barbeiro, do Algés; 2.0 José com varias provas em Pratos é pombos, | —- Glrouito da vila — Outras notiolas | (of “les sela podes OE Pera 

Tnácio “Bora tão Aleên go Americo Bio conforme o Programa distribuido, acres | Gosto, 6 — Aproxima-se a campa- | prontamente, acudiu dentro daquele sim- 

cando do Clube Desportivo de Pedrous E sentando. ainda, alem da taça «O Comer. | OO ações na Citânia de Sanfins, | Pático e uti! espírito de bem servir. 
cos. 400 m., livres, juníores — 4º, João | A XII Volta a Portugal em bioioleta | dares está fuzendo passar por grandes | cio do Portos, vários trofeus e premios | poa de escavações da Ce ónio Jaíhay 


Franco do Vale do Algés; 2.0, Manuel e Vila Nova de € melhoramentos o eu «Parque de Jogos». | necutiarios. 


2/7 q 5 - 
mente, acedeu nos nossos desejos, m 
Ricclardi. do Algés; 3.9, Albano Fidalgo, Assim, depois da construção dum cam-| O Drograina. ao qual falta o numero | º Gio oo do O o, Eugé- | não foi possível arranjar-se dois” com 
do Estoril. 33 m., costas, iniciados — 1 Ainda não se apagou, em todos 08|po de basquetebol, levantado com gra- | de prémios exacto, é o seguinte: no niante 0 ha de o O axis cone | bóios para o mesmo dia e, por outro 
Fernando Ramos, do Algés; 2.0, José Brás | gaienses, o êxLo alcançado pelos ciclis- | deamento, todo em cimento, os diri-) HOJE — Ais lá horas, prova do «Skeeto | Pa a a eus drabalhos na esta- | lado, achamos que é mais cómodo para 


Alves. do Algés; 3.º. Manuel Bignoles, do | tas de S. Felix da Marinha, ma Volta | gentes estão a substituir 9 gradeamento | (1 volta). Distancia, «handicaps. Inscri- | São arqueológica de Santins. todos, que as visitas sejam escalonadas 

Estoril. 65 m.. livres principiantes — 1.º |a Portugal, em bicicleta. Celestino Duar- | do campo de futebol. Resta, apenas, que | cão 130800 (pratos incluídos). Premios: | SÃO arqueológica de Santos cos tem | POr Rrupos que não vão além de certo 

Eduardo Murta; Fernando Moreira; | te e Jacinto de Melo, que deram a Vila /a sua massa associativa e todos os va-| 1.9. faca; 9.º ao ho, salvas de prata; 5.º, | jg ar rama desportivo | número de pessoas. Assim, ao primeiro 

3º, José Borja, todos do Algés. 200 m. | Nova de Gaia o ensejo de se represen- compreendam o | oblecto de arte, RA RaNENEANO aa EAD po combóio de seiscentos artífices com 

costas. seniores — 40 Artur Mendes da | tar pela primeira vez em tão clássica 7 A's 46 horas — Prova de «Pranchas | PRA O DO a me a vila gerá | SUAS Mulheres, outro se seguirá, E tam- ESTA AR 

Soiva, do Estoril; 20 João Pereira Bas- | competição. Embora não se classíficas- em 30 pratos, Distancia «handicap». Ins- | pp jntsim: em 20 do corrente a via ecrá | bém irão a Lisboa os alunos das esco- 

tos. do Algés: 60" Almeida Figueiredo. | sem em lugares de honta, Jacinto de| q Futebol Clube Oliveiro do Douro, | STÍCÃO, 120500" (Dratos, incinídos). Pran | fgg “estando convidados os melhores | las de Faria Guimarães o Marques Lei- 

do Estoril, Estafeta mista 4x39x60x100x200 | Melo, foi, mesmo, obrigado a desistiz, HbA ro 4) chadas de 10 pratos, Premios; 1.0, taça, | Mt O tão, que frequentam o curso de cinze- AGOSTO, 4 — Um dos muitos vimaranenses que se interessam pelo pro- 
estilo livro — 1, Algés 2º, Estoril; 9, | por der vitima de um perca reforga-se... 20 no 4º salvas de prata; 60, obiecto | fezes» nortenhos desta modalidade Pen: | hagem, gravura e desenho d ; mina 

ED do Belrougõo, CEMbrdixigDaNdo, gil | Por der vitima da vm parcáico soa data ata ol Pratas oblecio | Gage” ainda num arraial nocturno, mu | JaBem: Eravura e desenho de ourive: | gresso da sua terra, escrave-nos a perguntar se a campanha contra a actua! forma 
» Di dO çOs, AXIIXG0X100X200, esti- | briosos gulenses souberam, contudo, Iu- A direcção do Futebol Clube de Oll- Ai mero, sem duvida, muito do apreço das Ouvindo o sr. Gabriel Ferreira Mar- | de condução das matas do correio terla acabado — pois as carroças lá centinuam 


19 costas — 1.0, Algés, 20, Estoril; 30, G. AMÂNHA — As 14 horas — «Poulo 4 
a E O |tar sem desalento, para prestígio de do “Douro, tem-se esforçado nº] s pombo” Distancia 8 patrões. Rene inn Aa nene rama em estágio | as abordar punto tão interessante, o | na sua faina diária, envergonhando a cidade. Ao nosso correspondente podemos 
Om 


D. de Pedrouc sa Eêmi ata 
66 m., 1º João Bichinho; 2, Joaquim | Via a de a ro bem | Sentido de reforçar, tanto quanto possí- | 190800. Prémio. faca e 70 por cento das sta de Paços de | Jornalista não se conteve e inquiriu: | ajirmar que, pela nossa parte, tal campanha não acabou nem acabará enquanto 


Mendes; 3.9, Eduardo Candeias, todos qo i vel, os seus conjuntos de futebol. Re- | inscrições 19 de se — Então, a obra que o Grémio dos 7 SE ani 
AISdR Sa sm = il UV OROO Praga O A dá peid úela a aneis gista-se, com agrado, a acção dos diri- A'x 16 horas — Taça «O Comercio do ato Estao Sa oras “e | Industriais de Ourivesaria do Norte e à existirem as carroças a, prática daquele serviço. arands “se suspenderam as hos: 
Res; 2.º, Estovão Carrasco; 8º, Carlos | (eta ler à e Ceriou simpatia | Bentes oliveirenses, pois isso demonsira | Portos — «Poules em 5 pombos azuis. | Vinda de estradistas do Sul. O priméiro | SUA Caixa de Previdência iniciar bilidades» em virtude do que passamos a referir, à título de elucidação 
Uria ambos do Estoril. 200 m.: 1.9, Artur 7a. “lego! la-nos e enche-nos | claramente, que, no futuro, o Futebol) Distancia, 25 metros. inscrição, 150800, | premio é de 3.000500, boa hora, prossegue? Ali por meudos de Julho recebemos do chefe da estação dos C,T. T. desta 
Mendes “Siva Estoril: a”, Adriano, Ro-| &,"Sluiio. “tº consola Clube de Olivelra do Douro irá impor | Prémias: 4. taça «O Comercio do Portos | PET às capitações de sabão nara O MÊS | vertanao Seas de Serio “nadionas | cidade, um aficio, no qual aquela entidade nos pedia que lhe indicassemos o nome 
drigues, ro Santos, Esto- , á 5 do. 9, , ii VI o 
BL 40 mo do, Albano. Eidaiço, Estr A Actuação destes dois rapazes não | um bom orientador técnico, Albertino | ne 008; 6.º 100800: 7.0. J0800: 8º, 9098, | dy Alim a. ividualmente, Ge | servida e vivida em perfeita obediência | de alguém que pretendesse apresentar proposto para à substituição do serviço de 
2º, Francisco Silva. Clube Nacional da | pode ficar onerar O seu reconhe. | dt Andrade, o ciube oliveirense conta | Total — 5.008. O dor motivos diversos ticaram adia- | à doutrina Corporativa, sem outra preo- | condução de malas do correio — «afim de que a campanha pudesse ter êxitos — 
Falacão: 30 Luis Britos, Estoril Estar | Ca CNES e om “tantos - cacriti- | COM 06 Teforços dos seus antigos a iminacão ao segundo zero. das pára Setembro próximo as récitas | quPação que não ecla, a de levar à fo: | proposta essa que seria enviada à Direcção Geral dos C. 1. T., para preciação. Nós 
dia pissston0çãos to Estoril: 29, All cos, coube erguer bem ato a nome des. | si, Arménio + Manal AM es] amanhã. dusano o prova «0 Comer | FESStêtsas em Beneíício do templo da | Aaftcioe é impondo-lhe iambém como é | podiamos ter respondido, se quisessemos, que q nosso missão não era a de andar 
Num Intervalo, à nadadora do Alges. | ta briosa Vila de Gaia Ex-Leça, e do jogador da categoria re- | cqp'malhá durante a Prova dO Contr | Ri eve concorridiseme a tetra | Íusto os mesmos deveres. Serve-se esta | à procura de quem jizesse a proposta em referência, pois tal serviço não nos dizia 


vis A Camara Municipal Gaia, enirn 1 = 
da categoria de juníores, Maria Tulsa), A Camara | a trado Gava “eua | ferva do E C. do Porto, Cruz. “| ly aos vários campeões de 14-48, anual de C6. O O a a o Ga en | respeito. Mas não ! Desejosos de ver «fora de combates as malfadadas carroças — 


O sr. dr. Veiga de Macedo, gentil- 


O Dor O Segundos 6" quatro” décimos | Gimpatia pelas. coisas desportivas, com- ERDO ND OR ara ça as Mr dá Prep grande afluência | nando-nos o ideal que Cristo operário | a bem de Guimardes — fizemos então eco do que se estava passando, e logo uma 
=: peje tomar a iniciativa duma homenagem | Ataulo: o Ouara do Dono de cl PEDESTRIANISMO | Stniiia ão Fiar Penametoo « Nossa | Velo Prêgor à humanidade e o deceio | importante empresa desta oldade se prontificou a jazer o serviço de condução 
Sondigna, por tpdos os organismos des- e ge-bem interpretar a doutrina de Sala- | qe matas do correio em magnífica furgoneta, pela quantia de cem escudos diários, 


e de Todo-o-Mundo (Figuetró), E 
PAT portivos gaienses, aos briosos atletas. Senhora Zar, porque este é digno do aplauso fran. Ê x 
OQUEI EM PATINS Algumas agremiações desportivas) Um festival desportivo, no campo A «II Légua de Quintão — Uma | qro DOM Vi ipa, 98 | co, ieal e sério de todos os portugueses. | apresentando, acto contínuo, a respectiva proposta ao sr. chefe da estação de Gui- 


galenses —nomeadamen'e o novel Cen- do Serzedo a E t como salvadora, franca, leal e séria é à | marães, e cuja cópia nos foi fornecida. Ora, estando nós informados que era ape- 
i id dt omenagem ao ciclista Dias do si; dr. Miguel Matos, 
Vai per prestada! homenagem ;Aou 1) Vo -Esaiilonista e” acalias do VOCE PA Jalsecção; da “oilba fã E utebol ga od ento E" Obteve” extetentes resultados mos | Sul, Obra, E se aqueles que Festão mM | nas de alguns escudos a diferensa de preço entre o serviço das carroças e o da 


potecelonadosnortênhos, ora de aesa nene Medestins Duas | Serzedo, que tem desenvolvido sxande exames de 4º classe e admissão ao Li- | dos deste pensamento e procurarem ser- | frgoneta, decidimos pór pedra sobre o assunto e aguardar que algo surgisse 


tas 
te Jacinto de Melo e o vencedor da XIII | Actividade desportiva, realiza, no dla) py clubes « corredores ento Inja | eu 9 menino Antônio Bernardo Huet | vir os seus interesses e as suas vaida- | de novo 


K Mendonça. ir 

Volta, Fernando Moreir 29, no «Parque da Rainha», um festival, | qo a E P - | Furtado de des em vez de contribuirem para.a pros- E: rido, s che- 
da, errando ela. ma demons- | de cujo programa se destecam: um en doe, gia iso Atletico, Cla» — Em veraneto encontram-se néita | Gesidado comando nado eme Par Presa Mas u verdade é que até hoje, apesar do tempo decorrido, nada mais che 
trai rd, Nectaário é uma ea. | contro de voleibol, entre dois dos mais ) be à (24, Letua de Quintão, com Jucio | via as srs D. Icone Tomé de Miranda. | em pouco tempo, tarde ou nunca che | 90u o nosso conhecimento — o que, todavia, não nos impede de acreditar que o 
9º mecanico ane | destacados conjuntos nacionais, e outro | 3 voltas no trajecto compreendido entre | D.| 180cádia de Barros Sarmento e fa- | gava. problema esteja a ser resolvido de forma a honrar os serviços dos C. T. T. e a 
entre grupos a designar; corridas de | 4 Praca” Manual Guedes. milia, e os srs. Gervásio Machado Tomé | Por momentos. o presidente do: Gré- | gignificar Guimarães. 


Na segunda-feira, com o regresso de 
ferias do antigo tesoureiro da Associação 
de Patinagem do Norte, João Correia: 
deve ficar resolvida à homenagem a pres. 
tar aos seleccionados nortenhos. Pode df- | esquecendo. — todavia, 


zerso que à iniciativa. se deve exclusiva. | lhes, prestoil apoio, sacos; «giicanas ciclista, para senhoras e Eduardo Machado e familia mio dos Industriais de Ourivesaria do z 
mente. go antigo presidente da À. P. À Celestino Duarte e Jacinto de Melo obetã 8], Da lista de premios a contertr. cons | Está em Penamaior ' NOM No fer 2 Eis o pé em que está a questão. Portanto, haja confiança... e multa 
Manuel Maria Lopes Gonçalves, ile colã: | receberam, já, a consagração merecida | e homens: uma prova ciclista, para ho- | tam os soguintes: sr Bordalo Maia, is Sd Ds re A a dp 3 


do povo da sua freguesia. Mas, Vila | mens e tiro ao alvo. Para as 3 primeiras equipas, as taças 


a a TATO alta ente Citado. | Nova de Gaia não é só S Felix do Ma-| Para eete festival foram instituídos | «rosas de Portugalv «Lourenço Ferreira |, Jay VA mero ES Está em Chrvalhosa 


— Há na orientação dos destinos do 


que pretendem, deste modo manifestar a di Vi o rev, Alberto Dias Barbosa. Grémio uma vontade diferente da dos 

a sua gratidão aos jogadores que, não | rinha ECT SI gs Ro e AO O sean atA: | (= Entrou em gozo de férias o rev. | antigos cirigentes da associação de clas- O GAROTIO — Esta pragá existe em zem, poderá nesses dias criar-se o ser- 
só honraram as córes da Associação, cu- <i> O campo «Armando Crespo» vai passar | Jélech e ndumaransos Para a Le Gquis | Ferândo Costa — M, D se, não é verdade? toda a parte e, por mais que se teime, q viço médico permanente, que será divi- 
mo. pelo seu valor obtiveram resultados Interpretando, condignamenie, o tes- EESC, 4 . Eta! O nosso entrevistado não hesita na/não é possível evitá-la, Mas há pontos | dido, por horas, pelos médicos que aqui 


que deram origem a um interesse malor | to glorioso que Os dois atletas nortenhos, nor grandes transformações pa do Concelho de Gondomar; um esto- Fe o DA a ido | restar Rervipoi. 
Dara os jogos inter-regiões, do que Fernando Moreira, Celestino Duarte e ' 1] dodinéniro “em prata ro pata a di equipas do. Eu tenho feito justiça aos ho- | Eae ogro peseeverança. Gob pone de |” —Atim de dar cumprimento à uma 
multou um extraordinario desafogo, para | Jacinto de Melo cometeram, o primel- Vai passar por protundas beneficia: do Slube. organi red apta O; mens que com raro saber é energia ser- |ncs sentirmos envergonhados perante | disposição Legal, a Mesa, depois de ou 
as finanças da modalidade, ro, como vencedor os dois últimos, | ções o campo atlético do Clube de Fu- | trico. ofarta de Alfredo Rosas De am viram a ourivesaria do passado. Eu pró- | as pesoas que nos visitam, vido o director Clínico, resolveu mante: 

Os Jogadores vão receber um objecto | por eerem os primeiros ciclistas a renre- | tebol de S, Felix da Marinha, cujo as-| (Medalhas de Diata nara os ão BEDRROS | iss SesBeicão arabica | E ER Ventos 46 Guimaçães oude | No próximo ao a tabela — preçário dos 
do arte possivelmente um talher comple- | centarem Vila Nova de Gaia, na XIII | pecto era na verdade, dos menos agra-| JO? Quê dad a; as Ea a dos Ourives do Porto mais de 15 anos [elg mais se exibe e mais atrevido se | serviços médico-cirúrgicos; quanto à ta- 
to em prata, estilo D. João Y. sendo na | volta a Portugal, os componentes do | dáveis. Por vontade dos seus dirigentes | “MO  mios: ada Botôes fa Instituto de Assistência a Inválidos | e dela transite! para o Grémio, eu e oe | mosira é no Largo da Oliveira. Visitan- | bela da diária hospitalar. entendeu a 
altura prestada, tambem, homenagem | Centro Excursionista e Familiar, reuni- |e maséa aesociativa, está em estudo O Ringa, DESIHÃOS: UM PAS OS, ERA meus colegas, que são valiosos colabo- | tes que ali apareçam, para contemplar | Mesa não alterar a que se encontra actual. 


aqueles que. na Imprensa tem apoiado - | punho. em ouyo: um par de sapatos do OSTO, 11 — * - R ' > | mente em vigor. 
ps dos, expressamente, resolveram ar | custo das obras a fazer no citado cam- | Uomis onserto em um par de sa Aa 1 Ontem, pelas 11 horas, | radores. Nem eu nem eles pudemos fazer | a Colegiada ou o Museu de Alberto Sam: sm Foi apresentado insofício dá CMS 


a modalidade. à sua homenagem a estes três ciclistas, | po. Na próxima época, o campo «Ar- toi entregue, no salão nobre da de útil - ' : 
Ss E | DO. ; ; Fte le, no salã é dos Paços | nada de útil para a classe, porque está- | paio, são assaltados por cardumes de) = 
PERO CR AEE SE Timas fóeta obreglizas pcavermento,apaça ) manda NCrésnos: diejê, jer, Cutro fagpéício, A PenoR do Serio emo do Quteciho, ao inválido Francisco, Na- | Vamos amarrados a uma regulamentação, Tarótos maltzapios, que, ds veces, lo: ) gericórdia de, Vizela, sendo deliberado 
og vão ser convidadas ): A 7 la Arverão, reguesia de " a vam a sua impertinencia até ao pon! 
aasem restada palos dois, desportistas | Geg “e destaque no meio galense, Aos Pragmantos: despoptivol ot Vagtd sair rom adieirniro, | Yiteblio, - zm rado abundante que tinhamos para construir | de os fazerem desistir dos seus propó- | Geral dos Irmãos desta Santa Casa, para, 
que mais prestigiado o desporto «les- três ciclistas serão oferecidos valiosos 1 timto de a Inválidos, com | à obra destinada a defesa da vida dos os, como, hoje mesmo, nos foi dado de acordo com esta Mesa e com o adv: 


ta faceta, na sua situação de dirigem | Hés Consta que tem treinado no campo | le Sousa, presidente; Jonquim Alves Sea- | UNO Co Arimienea a Invál ourives e das suas famílias. Por isso, 

ves. PRSNIÃOS; 7 Ro PO | pra. intz-arditro: Americo Cameiro e Car. ) sido entregue, há llias. : | apreciar, 
Os jogadores contemplados são: Coelho de eSoares dos Reis», Florêncio, que Já re" Auralnhes,, sectetarios; Comandante | las. Belo (sr, governador civil e prest | & marcha era, de caracol: em lugar de | E mecessário, - portanto, sobretudo 

de Almeida. Gomes da Costa, Rezende, | O Gruno de Jogo do Pau «Os Portuca: | Minhou no Sporting da Cruz * C do | gos Bombeiros Voluntarios do Gondomar, | UNS ST cima, dO gelo da entrega e: ã Para | esta época, que a Polícia vigie perma- | entigo” pelo “se, “dr Altredo Mauricio 

Ramalho, Correia de Brito. Manuel Soa- tensas» am -Porosinha 7 Jense e no Sporting Clube | mi do partida; Hermenegildo Cametro, |? + . e CERBa dE cor ME Ste nD res mentemente aquele iocal, poupando & el-| qe Erestas Bravo, médico-director do Ga- 


- de Portugal, em reservas, Torê Pereira. Antonio Pinto e Joaquim E ts dade à vergonhas como'aqueia que aca- | py Hospital Ge- 
res. Manuel Fernandes, Ribeiro, Fliguet. O Grupo de Jogo do Pau «Os: Portu- Mala Jules de chegada: Jorge Dias é At As medidas para o fomento e ex- os de aponta prosa sea o ce 


tedo Polonia, Abel é Gonçalves, bem co: | quj & nsão do trabalho, traduziam-se em la- 5 
mo o seleccionador nortenho, dr, Oscar carensesrpesta FA: desenvolvem MigUa ai <> ves da Silva, cronometristas. mentações, através de fee que dnguém FABRICO E CONSERVAÇÃO DO rização para se ausentar de 1 a 30 de Se- 


Carvali tanto, como é óbvio, | Vidade desportiva, graças à boa vontade E O Atletico Clube de Quinta. presta, H VINHO VERDE — 4 Comissão de Viti- | tembro, 
do fammálho. No caio, como é élvio | dos, seua. dedicados. alias e disigentes | Prosseguem com  arande “incremento |nmanhá a omenagem ao cletsia dor] PARMÁCIAS | ss so cics pisevam Pei) iurtuca va. hogião dos Vinhos Verdes | Oi virude de «e auscotas tempu- 
Depois de se exiblr em diversas lo: |as obras de embelezamento do parque | domavense, Dias dos Santos do F. C. do forço nunca compensado, e as interminá- | em colaboração com os Grémios da La- | sariamente o sr. prevedor, até ao fim 


efectis terão um premio mais va- E: 
oco em relação a autos que, ou nto | ealidades, o Grupo de Jogo do Pau «Os | Siva Maiosy, cujo sradeamento, todo | Porto pelo am brilhante comportamon-) são hoje de serviço perma. | ves assembleias gerais, transformadas | Voura, promove, esta época, uma cam-| de Agosto, ficará a fazer suas vezes o 


gado se deliberar definitivamente sobre 
o assunto. 
— Foi deferido um requerimento apre- 


—— 


chegaram a Jogar ou alínharam escassos | Fortucalensess acaba de receber um | feito em cimento armado, está, já. quase | to na 18º Volta a Portugal. em permanentes, y Ógio afim de melhorar o fabrico é | cr. vice-provedor, dr. Fernando Lopes de 
aa DOE convite do Clube de Fu'ebol de Perost- | concluído, nentê as seguintes farmácias : UAU Gia de da p IRÃO ÍA eae Matos Chaves, que pediu licença pura se 
6º TURNO ba a corda — ficava a máquina parada. | P) ausentar durante o més de Setembro, o 


Na mesma altura, serão entregues os | nho, com o tim de participar num fe as 


1 que, no dia 29, se rentiza no seu Quando se sentia a falta do movimento, no mês de Setembro e secretário, sr. 


premios à clubes e pntinadores que os E n a RB E 
canharam em epocas amteriores. Esta) campo de jogos; Os Portucalenses» Já reassumiu as suas funções, o di- e voltava-se a dar corda, mas esta termi- Manvel Alves de Oliveira, substituiro 
atitude de Lopes Gonçalves e João Gor- | deslocar-se-ão a Peroeinho, com uma | gente Aníbal Aguiar, tesoureiro do 0 Onia Sirar eira RES B | nava ca máquina tornava à parar. E as- a ausência dos dois. 
vela. demonstra o seu interesse em pre-| Sautpa composta por 15 atletas, que | C de Coimbrões. FARMACIA N à da sandeirá sim se vivia, Sem assistência médica aos | financeira, — Pelo sr. tesoureiro foi apresentado 
ppier aqueles que, pelo seu. estorgo so EE SE a as Card je E TELEF 22164 artitces, sem medicamentos, sem, inter- | es «, dtê aratuitamanto am alguna) o Dalanceic de coíre. que fot aprovado, 
rnaram dignos da distinção. Eles, de a 236- 1 E namentos hospit , nêm subsídios a | casos, os produtos necessários aos tra- erificou-se estarem cumpridos 
são aínda os unicos responsaveis Esplêndida casa, com energia | RESILNSELSACI Ae família dos doentes; sem fornecimento | tamentos de vásilhas. os legados. 


x trifásica, bons quartos Ea rita de dentaduras, Óculos, cintos, etc; sem | | Em prossesuimento du referida cam.) Finalmente, toram tratados outros as- 
ár 8 a dos melhores e mais lindos RMAG abono de família, nem subsídios de fune- | panha, realiza-se na sede do Grémio da 
) Focrivaie doeno Aa z ARMAGIA DAS | ANTAS - | ui e de renda de casa às viúvas; sem | Lavoura desta cidade, no próximo aa 
A actividade que o Clube de Fute- vi "SDOFHivVOS farredores do Porto, tem bom ter-| avenida de Fernão de Magalhães, | cuxovais sec intenados de docniai sai | 8 do forente, SOR 11 obgo uma. pas | Colectivo, foram julgados: Avelino Ro- 


pelos destinos da A, P. N, em virtude de | À motividado dos dirigentes do Vala: 
não terem sido sancionados os restan- * o «Campo do Miohoy 
tes em exercicio, f 


x bol dt 
de Valadares tem desenvolvido, ul- reno de cultivo, jardim, ampla ga- monares, sem subsídi lo nascimento | lestra proferida pelo chefs Servicos | drigues, o «Melhorias; Jofio Cardoso, o 
COLUMBOFILISMO | |timamente, é merecedora aos mais 'vas- O do Custoias F. Cluhe ragem, galinheiros, cortes de gado, TRT Ta ts 9168, Do primaico Bibo, sem calbnia” balnear | Meciniana da CoTiSaãO do UA «Pilotor; e José Ribeiro, 0 «Poeta», acu- 
gados encômios, - nro aero Ein dada Gauns Eod ond INSTITUTO PASTEUR DE LIS. | infantil, sem colónias de férias aos opo- SANTA CASA DA MISERICORDIA | sados de, na noite de .$ pars 10 de Fe- 
Os dirigentes valadarenses prose-) pm cemumoração do seu Prop) l BOA, (Secção do Norte), Rua dos] rários, sem cantina que principiou hA | DE GUIMARÃES — Sob a presidência do | vereiro findo, terem praticado um furto 
Grupo C. «Lidador da Mala» guem, entusiasmados, na obra de res-| sfoctua-se. hoje, uma sessão solene, e, | Fequisitos modernos, amplos quat- | mypigos, 34 a 38, 2 meses com 40 refeições e hoje serve | provedor, sr. Mário de Sousa Meneses, | de carne de porco a Aveitno Leite de 


Surgimento do seu cube, Devois de te-|no domingo palas 92 horas 


tos e boas salas, um encanto de lin- FARMÁCIA GOMES GARNEI: | !0 diáriamente e sem possibilidade de | reuntu a Mesa Administrativa da Santa | Furia, 


mutão em reclamação, durante oito)rem um final de época satistatório, à | Cm - i iniciativas como a desta visita à expo- | Casa da Misêricórdi Foram condenados, « "primeiro em 
das, os mapas da: DRdonta campanha. | direcção do” Clube) de Mitebol de Valar) eresmfaa E odores um, festival | dam bro E RO = 846, Rua de Cedofelta, 348. | ação Ora  tendane conquistado Yolos | Feio próvedor foi comunicado que |3 anco de prisão Correselónal, é” cada 
Alugã-se ao ano e informa na | “A ça] (do), Rua do Ameal, 1227 — An. | estes benetícios é dever dos ourives pro- | esteve nesta Cidade O sr. dr, Lúcio Mar- | um dos outros em 2 anos de prisão cor- 


HOTEL DO SOL mum-ns 


Rua de Santa Catarina, 370. (das). Av." Fernão de Magalhães, 1075 | clamar mais uma vez que estamos agra- | ques de Sousa, advogado desta Santa | reccional, independentemente de multo 
e ameira, Rua do Heroísmo. 90 - Costa | decidos à Salazar, e ao seu Governo, por | Casa no Rio de Janeiro, com quem con- | e imposto da Bistiça” om OS 


- ter tornado possível a realização de uma | ferenciou e informou sobre o estado] MANIFESTO — Nos sermos do De- 
ATLETISMO obra social que como lhe disse é para | em que se encontram as acções pen: * 28.408, at TEMices 
O Hotel indicado para umas Boas Férias Guerra. R Cabral, Gui. | todos sem excenção, e vive dentro do | dentes, nos tribunais brasileiros, reto. | Creto NA 20400 06 aero een- 
mardes, Rua de Frâncos, 37 — Henriques, | verdadeiro ideal cristão de nos ajudarmos | rentes aos legados dos benfeitores Pe- | TEM co! a Ra 
“= |0 F.C, do Porto realizo, na Consti- | Rua dê Alexandre Herculano, 426 7 H- | mutuamente como irmãos | dro Duacte Guimarães « Antônio Ataria E ta q Era E pie 
rr ' > . Domini =, * pergunta que fazemos, depois sobre utmarães. = 
RR MaaM imNmMamaNa) tuição um torneio inter-sócios nltito Pasteur de Lisbon, Re a organização económica da clásse, o áctis bro. Esses produtos serão manifestados 
E 


rigos, 38 —S. Roque da Lameira, Rua justrial responde, clara, aberta- timame nas freguesias em que tenham sido pro- 
A Secção de atletismo do F. C. do|de je da Lameira, 1111 — Sá da no caso da ac duzídos. 


+ 
Pp Porto, organiza, amanhã, Constitui. nc tua de Sá da Bandeira, 238-25: —Roms e Pavia não se fizeram num | Santos Guimar! alegações PELA POLICIA — A firma Eousa & 
j ISCINA DA GRANJA cão tim frneio «imorsocios” para alo: | = goeiro, Rua de Santos Pousada, 11 = | dia, Muito beneficiam já as classes indus- | lidas e devidamênte “apreciadas nósta | Freitas, Lda, queixou-se à Polícia con- 
Á tas da categoria de Estreantes, associa- | Telo da F: Rua do Paraíso, 214 — | triz: e comercial do abastecimento de | sessão. y tra João Monteiro, solteiro, sapateiro, 
GUA SALGADA - Renovação constante dos é “simibatizantes, Vasques, Rua das Condominhas, 79 — | matéria prima à indústria a preços mais oi lido um ofício do ar. director | da Rua das Lameiras, por este se recu- 
o a início RR horas, tem “ For — Gondarem, Rus de Gonda- DEAN Rue irado Pe clínico do pequiata “as dev ixia bri E daria dois pares de sapatos 

" Dor na! de descobi novos pra- | rem, 4 verno ar los Gré j e. «Em res ao o de V. Ex." de r de 400800. 
branco PRIMOROSO SERVIÇO DE BAR, ALMOÇOS, CHÁS, etc. ounies E pára Ras cscnRos a Em Matosinhos-Leça-Gramacho, Rua | mos ouro e prata a tam baixas cota- |7 do corrente mês de Agosto, cumpr LICEU DE MARTINS SARMENTO — 
As Drovas são as seguintes: Corridas | Pinto de Araujo, 4 ções. Este é sem dúvida um grande be- | -me dar a seguinte informação: que Terminou o prazo para a matrícula dos 


E: E SR, É aee RE E 


de 60 700 e 9.000 metros, Saltos em altn- | Em Gaia — Portela, rua Marquês Sa da | netício económico. E antes de encarar | julgo necessário criar nesta casa o ser- | alunos, podendo, todavia, etectuar-se, 

za e Comprimento o Lançamentos de Pq- | pandtica: 38 Macedo. Tua Candido dos | outros” problemas relaciofados, com as ) viço médico permanente, rola muito pon ) aínda, com multa, até mo. dia 25, 

zo (8 kg) e Disco (4,500 kg) Reta, 163. indústrias quisemos criar elementos que | cos são os casos de requisição urgent Após este prazo só poderá ser feita 
Todos os concorrentes devem compa-| (Pára avtamento de receituário urgen- | assegurassem o social. E, felizmente, que | todavia nos dias das festas Gualterianas. | com autorização ministerial O paga- 

reger, funto dor Dainenrios do clube. às | te, eleito à, sobretaza de 6800 a partir | este agora já não nos préocupa senão nã | ou em outras testas de grande concor: |mento de propinas é feito na secretaria 

O horas, das U horas). medida em que desejariamos alargá-lo Vrência que por ventura aqui se reai-À do Liceu, desde 1 a 10 de Setembro, — C 


VISITE A PRAIA DA GRANJA 
z Casino, Ténis, Esplêndido Hote! — Golf — Ares de campo 
E O 


d AGOSTO, 14 
Portugal em 21 de Julho último, quanto F o 
3 à proporção das reservas para as res- Fernando Henriques Pinto BOMEEIROS MUNICIPAIS — O qua- 
foi visitado pelo adido militar inglês | ponsabilidades — escudos à vista, era dro dos Bombeiros Municipais val ser 
e altas patentes do Exército como segue ; Faleceu, na sua residência, à Rua | aumentado com um lugar de bombeiro- 
É ” 10981 10961 14149 11151 11202 11297 | M. ireula- | Casa B; x 
alha, recebeu a visita do tenente- | Total, 7.904.350.925857. Notas em cire 'asa Barros. Era casado com & sr.* | Foi aprovada a colocação de um busto 
Misil lis 11506 liG0o 102 1078 | coronel Gordon, adido militar 4 embai- | ção. 8271007300800 ; outras responsabili-| D, Flora Fernandes. Pereira Pinto, | do pintor João Vaz no Largo do Carmo, 
1 12602 12608 12813 12838 12863 13180 | xada inglesa, bem como de altas patentes | dades-escudos à vista. 7022428.028804. | no; qo gr Pornando Pereira Pinto e | Ne as placas ajardinadas. 
ig Ioig7 Jo 13202 19966 19016 |do nosso Exército, entre os quale o co- | Total, 15.294,095413508. Proporção : 52:27 E AVENIDA DE ACESSO AO LICEU — 
13833 13690 13706 13762 19796 13891 | mandante da Região Militar, o res- | por cento. Taxa de desconto directo : | cunhado das sr.” D. Maria Fernan- | Vai ser iniciada a construção da ave- 
19638 19000 10 o O Taio | vectivo chefe do Estado Malor é os co-|2 1/2 por cento, Taxa de redesconto:| des Pereira Pinto Leite, D. Berta | nída de acesso ao novo liceu é os arrua- 
14464 14712 14736 14805 14892 14842 | mandantes de Metralhadoras 1 e de Ar-|2 por cento, 4 Fernandes Pereira Guimarães e dos | mentos concordantes com a Avenida 


6 Sábado, 21 de Agosto de 1948 f O Comereis às Porto 
Reservas, 8.239,569.999832 ; saldos no = | «motorista e do s 
O acampamento nacional da Milicia us | estrangeiro" e outras responsabilidades | dO Ameal, 994, o sr. Fernando Hen- | poiroç, ERR Ra dor a bon 
4866. tilharia 4, que foram recebidos pelo sr. - á E Alexandre Herculano. 
io leio 15 o E Ito Penente- corona pico da ia domana Z sa aço Pinto rs A era é SOLICITAÇÃO Eb Comissio de 
pa 24 del jante geral da Milícia, coadjuvado pelos 2 É jo Barbosa Guimarães. uneral a | Construções dos Edifícios Esc: 
Os números premiados) iii i5% lis 1 iss Joss Movimento no Tejo los Escolares para 


[| BRA [E a O acampamento da Mo-| Banco de Portugal DE SETUBAL 
e [) B ) cidade Portuguesa, no Situação semanal em 21 de Julho 
z Eat 
€ Á À q Pinhal de S. Jorge, A situação semanal do Banco de 
M. P ho Pinhal de S, Jorge, cerca da | (artigo 28º dos estatutos), 245.208.473815. | Tiques Pinto, estimado gerente da) BUSTO DO PINTOR JOAO VAZ — 
Porto ee afixgra o seguinte aviso: «Está abolida a gorgetas. No final da 
15570 15580 15653 15826 15895 15868 | rs. capitães Arnaldo Schultz e Duarte cargo da Casa Alberto Pereira (Fi-| 9 Ensino Primário vai ser solicitad 


notícia, perguntava-se : «quando chega a vez da capital?» A resposta, 
realmente, não é fácil. E não é fácil porque o lisboeta quase não compreende a 


N OTICIAVA há qus um jornal de Lisboa que nos cafés e restaurantes do 


Pinto Coelho. Aquelas entidades visita- > n ela Ci v 
vida sem remunerações por fora, julgando que, procedendo dessa forma, consegue a! 000500 | Jo Jdoio docas Jado ASS Jgsia | sam A oeho Aquelas entidades Maia | Entraram os vapores: portsguês ecor- | lhos) realiza-se, hoje, às 11 horas e | construção io punicipal de Setubal. à 
outra coisa que não seja prejudicar-se a si próprio. 8105 8600.0005 16621 16647 16050 10653 16713 16714 | do acampamento, que ee encontra mon- | vo», da ilha das Flores e «Suzta Maria» meia, na capela do cemitério de | tosos. gear: 
A gorgeta é quase uma instituição, nesta cidade de mármore e granito. E | 24083 100.000$00 16809 16883 16918 17035 17050 17190 pato esieto da 1 E que mereceu 08 Cpu Ea Geral: ed E RELA Agramonte. FNONR AÇÕES — Foi nomeada uma 
é ã . (6 17355 17443 17515 17729 | melhores elogios pela ordem e aprumo tc ) ar O EEMIPORtE! balca aros 
não se cuida saber a quem se dá. Empregado ou patrão, rico ou pobre, todos estão 364 50.000$00 praia rm E to os to | que o caracterizam é pelo elevado ntt- | bustíveis; e o lugre portuguis cAmísila, e fer O E posta pa ELA engenheiro 
Tales antconc Has iperáriio lei gorgnta: 8104 8,320500 Vos 1 o oe Joca 18648 | mero de rapazes que nele se encontrem | de Casablanca e Setubal, vazio, ds | via e o ora rnando Marques Oll- À genheiro Camara Pestana € Manuel Cas 
O engraxador que nos lustra os sapatos não passa sem os 30 e tal por cento 8106 8,320$00 18701 18709 18770 18937 18963 19041 | — perto de 400 — vindos dos centros de Despacharam os Naporea penca Rosario Martins. O seu funeral realiza-se | macho, para indemnizar dos prejuizos 
com que «todos» generosamente o gratificam. E aí de quem pretenda lutar contra) PREMIADOS COM 10.000$00 1146 1927 10978 19406 Josi 19798 | Lisbom Porto, Colmbra. Braga, Vila Neal, au uBs Ce Almeirim. para To- | hoje da rua Candido Reis 705-Gala pelas | softidos com as obras efectuadas, o pro- 
este estado de coisas... Os que recebem seriam os primeiros a refilar. Não lhes) ,J$tê 3159 3213 12004 15006 20610 RA aba as Vague PapaaO 2059! legre Lena, Faro é Póvoa de Varzim.” | copila, ambos com carga gere 17 horas, para o Cemiterio de Caim | Prietário dos terrenos onde se abriram 


pare os furos para a captação de água em 


digam que a gorgeta é aviltante e anti-social ; eles não entendem essas filosofias. O acampámento será leventado ama- Algeruz. 


Nos restaurantes, onde foi instituída a «taza de serviço» ninguém fica por + nhã. D. Ana Saraiva Caldas|, — Foram nomeadas "para os lugazes 
ali, nos dez por cento da tabela. Se o fizesse, no outro dia, ou quando voltasse, ==> da Costa de escriturário de 3» classe, as aspiran- 


mi 
n 
e tes estagiárias da Camara, Ivone da Silva 
não seria bem servido. Ascoisas são o que sã esvá lá lutar contra este estado »; | Cabrita e Maria Augusta Di 
See rar ORGANIZAÇÃO ) ) GANDRA (P. do Lima), 19 — Em] “BECO DE 5. CRISTOVÃO = Até pro- 


Bem haja, portanto, o Porto, que nestes e outros capítulos tão bons S. Palo de Jolda, Arcos de Valdevez, | va em contrário, considera-se como fa- 


exemplos nos dá. Remunere-se convenientemente o trabalho de quem nos serve, - Extracção de ontem CORPORATIVA fateceu, à abastada proprietária, 6rt 


D. Ana Saraiva Caldas da Costa, viuva, | Lendo Parte dos arruamentos da cidade, 


Rem t d o beco de S. Cristovão, situado nas es- 
| distribuamos com justiça e moralidade o nosso dinheiro; mas não consintamos que, 1 Caixa Sindical de Previdência dos e) 08 anca extinta, que gosava de ex- | Cadinhas do Postigo do Cais, junto ao 

à sombra da nossa complacência, se desenvolvam sentimentos que nos possam en- Ti fos, Litógrafi Oficil 3 quartel de Infantaria n.º 11. 

A ipógrafos, grafos e Ofícios celentes qualidades de bondade, era mãe | VU oco DE TERREN: 
vergonhar. Caridade é uma coisa muito bonita desde que seja bem praticada — Correlativos dos srs. João Evangelita Caldas de | caENENSÃO DE TERRENO PARA A 
gorgeta não sendo uma obra de caridade toca, em alguns casos, as raias da indi- To Costa, proprietário do Solar da Varzea, | CAMARA m JO perreno que confronta 
gência e pedinchice. Acabemos com isto em Lisboa, copiando tanto quanto possi- Foi constituida por despacho do sr. (Continuação da 1.º página) em Beiral do Lima ; Manuel Maria Cal qo fora comprado pela Empresa Cine- 
vel o exemplo do Porto. s.B. Sub-secretário de Estado das Corporações RE e a e da rt entro Borage, o Sara Nes 
pá x .— S. B. o tas . Rosalina a E: 
Ê Z s Previdência Social, a Prime ra direccio| As 15 horas, após a primeira) |O seu funeral, realizado hoje, cons- | cudos, vai ser revertido para a Camara, 
ET Rê PRÉMIOS GRANDES [ix tsc Gitoên-di:| nora, Franca, teaiomee com alias ota ira coreana o ra eUfaTRdo cinto im 

Etr E "e » 
VS: cargo de presidente será exercido | 288istência do sr. governador civil, | go pessoas de todas as categorias sociais. | grande edifício, que se propunha levan- 
. Za O funeral do aspirante F pelo licenciado dr. M. Costa Sousa Ma- | no Campo de Obstáculos de Artelh À toda a família enlutada e dum | tar. —€. 
0 tri I-centenário e E a 7 cedo e os vogais são os Francisco | ria 5, o concurso pecuário promovido Epodo, A jar ao er. ção! Evange- 
vítima do desastre vendidos numa mesma extracção pela Mega, Tomás Aquino. da Silva, António | pelo Grémio da Lavoura, destinado a | lista, sentidos pêsames. — 


Inácio Freitas e Veleriano José Car- 


E . 
douo, premiar os mais belos exemplares de António Pinto Ferreira 
20. congelho geral, preiaido pelo ar | gado bovino de Raça Galera — tow) | o ) OMarias 
ntónio Russel de Sousa, tem por vo- i i aces - 'AIÃO, 19. — Após prolongado so- 
asa a Or & cais 06 srs. dr. José Centeno Castanho, | os morithos o Idea Vacas” 6 | frimento, faleceu, ontem, na sua resto 
José Vicente Sampaio, Dámazo Franco | São € leite, novilhas idem, vaca: dência, no lugar das Boscras, freguesia 
e Fernando Francisco Ferreira. novilhas de aptidão mistz, bois de|de S. João de Ovil, o proprietário sr.) A Ny 
E a Jossa Senhora das Boas Novas, 
trabalho e novilhos de trabalho. Antônio Pinto Ferreira, marido da sr. o: 
N e D. Leonor da Conceição. em Ancêde, Baião E 
O juri era constituído pelos srs, | D' gro noai do sr Américo Pinto Fer- 
General Alexandre intendentes da Pecuária de Viana, dr. | reira, industrial, no Rio de Janeiro, | BAIÃO, 19 — No proximo dontingo, 
Malheiro Silva Dias; de Braga, dr. Beleza | donde veio, há dias, acompanhado de | qia 9º. realizou-se a festividado de Nos- 


leza sia de visita à seus Ma- | a “senhora das Boas NM 
Ferraz; do Porto, dr. Basílio Freire; | nei Einto Ferreira, industrial, tome | pa no sua Mnpia capelas” no ISgar go 


de Mafra . 
Da igreja de Benfica para o cemitério 
. do mesmo bairro efectuou-se, ontem de 


manhã, com numeroso acompanhamenvw 
€ larga representação das entidades m.- 


i ltares, o funeral do aspirante Alfreso 
Foi lançada em Luanda. [iii Er menirio gentes E à 
ra viação ocorrido há dias em Matra, 
aiprmeiai pec A pa! O corpo do infeliz aspirante, depo-i- 
o monumento a |jcado na sacristia da igreja, toi veiado 
toda a noite pelos camaradas do extinto, 


A nc resmatquo se Veins e os adjuntos de Viana, drs, Prata |bém, no Rio de Janeiro e da sra D.| Lordelo, da populosa” freguesia de An- 
Diogo Cão | asçeo: Está gravemente doente mo hospital de | Dias o Braga, dr, José Pereira do Ro- | Maria da Conceição, da Matos — Ovi | cego, 
g o desastre, numerosos amigos e pessoas” 


4 S. José, num quarto particular. O sr : a e sogro da sr.» D. Arménia Ribeiro da 3 

de familia. O ultimo turno foi constitu. general Alexandre Malheiro. ilustre es-| sário e ainda o major Belehior Nu- | Costa e do sr. Lourenço Pinto da Fon- E' orador o pároco de Góve-C. 
do, exclusivamente. por aspirantes. de- eritor. que há poucos dias foi operado. | nes, pelo Grémio da Lavoura de/seca. |, Ricci SO [ETR E Ea 
LUANDA, 20 — As cerimónias do lan- | pois da missa de corpo presente ter sido E O finado, que contava anos 


—— e e Viana. idade, gozava de gerais simpatias da- Em « i 
e a LDA] pesca pon End TO Abateu parte do bar. |, No recinto do Concurso Pecuário, | dis isfrtar oa fai qagarntas m «O Comercio 
nida merginal de Luanda, revestiram-se | O féretro foi, então, coberto com x P o estiveram em exposição dois touros |, Sentidos pêsames à família entuta- do Porto» 
de grande brilho e tiveram a assistén- | bandeira nacional e rodeado por nume- 


reprodutores, um de raça holandesa Es ED FECEDEO US DTO 


cia de milhares de pessoas, entre elas | rosos ramos de flores e, ás 11 € 30, trans: ração de uma fábrica e outro de raça galega, pertencentes Rev. Miguel Henriques | agradecemos, o jornalista holandês Tom 


todas as individualidades em destaque e | portado para um auto-funebre do Rxé: 


p á E q E Realizou-se, hoje, | M. Lombaers que tem percorrido o nosso 
representantes das forças vivas da coló- | cito, aos ombros de aspirantes, | 3 » ficando feridos cinco operários [2º Grémio da Lavoura, desta cidade, A MURTOSA, tas ae e pole E | aaa qua rerninerentiido o rosa 
e acompanhado Não | di a e O E canetas | que comparamiBenhação, Murtosa rev, "Miguel Henriques," que | série de artigos a publicar em vários 
Dn a csaompeviva | Gpdes Vifcãe Ursa! deputação dá fcadetes, os CÊ Ontem, ao fim da tarde, numa tabrl-| A? tarde, pelas 18 horas, saíu da |tevo extraordinária concorrência de | jornais dos Países Baixos. Tom Lombuers, 
Dito de borbelros que prestava.) da aucola 'do Exército: = ca de cortiça. na rua de Vale Formoso | Senhora da Agonia, a tradicional e | amigos a admiradores das quaildades | que pertence, também, a uma organização 
OS pá ten vera gula Entre mais de duas centenas de civi-. Pa de Baixo, junto da estação do Braço de ESA di “de inteligência e trabalho que o extinto | escutista holandesa, tomou. parte no 
Draco do Municirio proferido as se- | contavam-se numerosos, aócios do” Sport Prata” abalou paris de Um barracão, que | imponente procissão, uma dasemais | campre demonstrou pela causa dá Igre- | Acampamento realizado no Bom Jesus, 
presidente do ei eo Ma fita simbô- | Lisboa e Benfica. clube onde o falecido E o arrastou vários operaros numa queda. | antigas características da romaria e |ja o seu engrandecimento. O funéral | em Brag 
Neaioo O o sado , Os operarios, todos mais qu menos fert: | que agora, posta na rua com toda a |satu da residência paroquial pelas 9 | RENMREHHERSZ03-5: :ar 
—No ciclo da consagração das virtu- O boné e a espada foram conquzidos ] ” dos, foram levados, pelos Voluntários da horas para a igreja matriz, 


Fora R si encorpo- 
ima almofada pelo aspirante Fialho. Ajude hospital de 8. José, onde | imponência e solenidade litúrgica, é | rando-se as autoridades locais, funcio- 4 

des dos nossos maiores e em cumprimen- | NUMA à E Ê N Ajuda. para o hospi ! ) . A ce oon É 

a A raros ternas | no gemiierio. as tonras mi fare do j Dois bilhetes com o CARIMBO da Tecebetam iratamento "São eles: Manuel |um magnífico espectáculo que tem o | nalismo, pessoas categorizadas e muito OTICI RIO ELIGIOS 


: R e Farrelra. 4 anos, carpinteiro, residente | condão de atrair sempre milhares de | Povo de Murtosa o das freguestas vizi- 
E TVS ERA de | Caçadores 5, que deu as três salvas re- va Rua Vitor Bastos, 68, cave; Manuel | pessoas, E foram e muitos milha- | 2h&s, o clero do concelho e de outras 


ti go freguesias, em número de careca de 50 
inaugurar uma das artérias da cidade que | EU-amentares, Dias Gonçalves, Ho aa e nro fes as pessoas que nas rms do per- | padres. Representando o arcebispo de 
de Oliveira, 19 anos. jornaleiro; José curso se postaram para assistir ao | Aveiro, o seu secretário, rev. Manu) AGOSTO, 22 — Domingo (14.º de- 


mais a galo — obra e, fala por ei ema mm 

e cujo valor todos compreendem. É por- é Caotano Fidalgo, o associações religio- 
ló Freire, à anos. carpinteiro; José tio- 1 , a ; 
a e oiro “| desfile. sas com os seus estandartes. Na igre. | pois de Pentecostes, 4º de Agosto) 


que à vereação a que tenho a honra de | Agrediu Um irmão e ten- 


presidir nada mais tem feito do que con- 


i ie ésti ii triz, os oficios foram presididos, | Imaculado Coração de Maria. Missa 

te- : stabelecimentos de vols de tratados os três ultimos ficaram O grandioso préstito abria com | js, mai e oraçi 3 
inuar d Cora Cab Vão as nosa nome: | tou esfaquear o pai Hlosivendidos pelos seusióstab da Tmeráados, uma interessante alegoria : a figura | po Sobtinho do morto, Fer Miguci | própria, oração 2º e último evange- 
nagens e fazemos votos porque as Vere: Na Rua Herois de Quionga, 80-B-4, PORTO Ff SS dao o de Viana, ladeada por oito cavalei- | lã, que celebrou também missa, seguin- | lho do Domingo, 3º dos Santos Már- 


cões vindouras no culto daquelas virtu- | Mário Rodrigues da Silva. de 27 anos, sampi 

des, lembrando os que se têm sacrificado | agrediu a soco e pontapé gseu irmão 

polo progiasto de Aa ta cougiaas | Eetuardo Rodrigues da Silva. de 15 anos N. B.— O bilhete do 2.º prémio foi fornecido ao cliente da Casa 

esta linda cidade de S, Paulo de Asstu Fo PaTda Eli caiio (o TRERasRo pen ton aa da Sorte, em Viseu, sr. Manuel Oliveira Cardoso, «O nt É eua última morada, 

ção de Luanda. queá-lo, acabando por partir vários v.- Formidável» — e o do 3.º prémio à Casa Albano, de E E ir, | muito povo da freguesia da Murtosa,|  LAUSPERENES — Nas Igrejas: 
Seguidamente, no melo de grandes | dros das janelas da residêncii Matosinhos) ê São enviados na segunda-feira ao trt: ) tutnino é Santa Revocata; a seguir, | que pafoquiou durante 12 anos. No |: | 4 são Francisco, das 10 % às 12 %; 

aplausos, uma gentil menina entregou ao | Aos gritos das vitimas acudiu um tos IaIOS) bunal da Boa Hora os indivíduos impli- | alegorias resplandecentes do «Triun- | mito, das freguecias da Murtosa o de a º 


governador geral uma eclva de Prata con | guarda da P. 5. P, que também ia sendo bunal da Bos tora 08 individuos imo | da Igrejas «Maria Estrela e Guia | Veiros, aguardavam o Préstito as cru- | Trindade, das 11 às 13 horas; São 


E s das irmandades de Veiros, seguin- 
agredido e só à custo conseguiu prender tura de que foi vitima o Banco Borges —atfi Ep y Joaquim, das 10 % às 12 horas; Santa 
governador ofereceu à ofertas (de | o Mário Silva, conduzindo-o para à es- E AND ua a ceinoa do pecar aian ta | on Lareantesp = ELETRICA NH BRA) o To um esái dep) parado pronsitério? 


ra, às 16 horas; - 
quadra do Alto do Pina, de onde transi- Abilio Rodrigues Denis — apurou-se — | Senhora a segurar, com ambas as Clazifdas io Dá fas dobras, Cedore 
eimpaucas tou para o Governo Civil. burlou. tambem, em 125 contos, com um | mãos, um barco e uma rede, em que te, das 12 às 15 horas; Lapa, das 11 
E o E SRA PS cheque sem cobertura, um comerciante | pegavam oito querubins vestidos de às 15 horas; Hospital de Crianças 
itomóveis, seguindo à frente os que con- ES y Ê da rua Filipe da Mata. verde; o andor de Nossa Senhora dos Maria. Pia, das 6% às 17 hora. 

7 o Eros og horas 


Bruno, 39-Rossio, 119-Ferroira Borges, 81-S. Franoi 


0, 9 


ros com bandeiras, macetss e trom- | do-se a trasladação do cadáver para O | tires, Credo, Prefácio de Nossa Se- 


E E tor ol do freguesi 
À burla dos cheques | |hetas; depois, outro grupo: a figura Valros, no "eoncalho da” Estreia ter. | nhora. 


| ia, d: ] x! lidade, send: = P tos de b e 
sem cobertura | fínis ins, acompgio pois, Mi Eriidido, rei si). Peramento doieos branco 


Juziam + lo e, j da <A) 

: - si garida d i Pi ; E e à 
3 e e “uia oe roei) 5 pes ra, (6 anos de idado,. N 

* Seg Aires, pelo mais formosa do que = Li proprietária. O RARA 
gando DC CARO Bora da APERTA ALBANO Em Silva Porto (Angola) foi |«Assunção de Nossa Serãora». Vi-| Muito bondosa, € esmoler gde Pri | Senhora da Piedade, na respectiva ca- 


: ão, 
Paris, montada uma nova moagem com ma- | nham, depois, os andores de Santa | nhora” a ilustre tamfila Cunha Pinto, | pela, com missa golêne e sermão, às 11 


“VIA ] 7 : próximo 
domingo celebra-se a festa de Noma 


MATOSINHOS quinaria para descascamento diário | Maria Maior, de Nossa Senhora de | causou verdadeira consternação. horas, e, às 17 horas, procissão de an- 

FRA A s y 

a 364 — 50.170$00 (3.º PRÊMIO) de 60 toneladas de arroz e 70 tone- | Monserrate, de Nosso Senhor dos | onlTã, 8 das sra D. Maila Mada: | dores, n& qual Cv o EINE sas, 

late «Nun'Alvares» E ladas de trigo. Aflitos e de Nossa Senhora da Ago- | ro D. Maria Adelina, Di Maria Cons: | organismos locais da Acção Católica, as 
Número certo recebido da CASA DA SORTE enhora £g0-|ro, D. Maria Adelina. D. Maria Cons- | organismos locais da Acção » 


o SUBS S sr. a Gomes Lopes, 
melorde” grandesVapIRUROS. propeietário do inte «Nun'Alvaresa, há 
DR comb atstlu Hifimente para o | tenpo chegado x Lisbos oleeveu & diz 
local da Aventda Marginal, onde val eer | Imprensa um passeio no Tejo a bordo) PREMIADOS COM 4000500 
fasão dos Portos e Caminhos de Ferre da | daquela moderna e luxuosa embarcação.) 916 1497 2515 2612 2919 451 
Luanda, cuja primeira pedra foi coloca- Estiveram presentes membros da reprê- 4616 4618 11357 12184 12317 15388 
da pelo almirante Oliveira Pinto, depois sentação diplomática do Brasil, dírigen- 15481 20207 20746 21659 22555 22714 
de lida uma acta alusiva, que toi assi. | tes do comércio exportador português,| 22969 25645 25675 
nada pelo governador geral, almirante | desportistas e muitas senhoras. Durante PREMIADOS COM 300800 
Oliveira Pinto, general Lelo, visconde de | 2 Passeio, foi servido um copo de água. 156 187º 29 
Asseca, arcebispo de Luanda, presidente | EM conversa com os jornalistas. o sr. co: 


DO Ed nia, intercalados por conjuntos bíbli tança e D. Maria Judita da Cunha Pin- | crianças da Cruzada Eucaristica e uma 
oDEST DYTIA 20831 20844 20885 Finalmente, a figura de Nossa O seu funeral, que sa realiza ama- | rezada missa pelas intenções da Irman- 
21906 21972 22095 22227 22135 “avaria num automóvel Poesia, da Música, da Estztuária, da | corrido. n- | pelos srs. Manuel Gomes Giro, Viaman- 
22937 23003 23347 25911 2345 | dência Gerui dos Abgstecimentos estão a de Oliveira, Manuel José Bento, José da 


to e dos srs. António Gil da Cunha | banda de musica. 
a cos da maior beleza. 7, Pinto e engenheiro Alcino Carneir fe! hn será 
Casos de especulação Ros Na eegunda-ícira, às 8 horas, 

Senhora ladeada por figuras simbó- | hã, para o cemitério de Parodes de | dade de Nossa Senhora da Piedade. 
20935 21034 21049 21122 21175 n E a e Viadores, onde ficará ltada em ja- ãe rom R 
Zosso d0A 2104 Jil2 21118. | Vinte e oinoo contos por uma paquena|licas da Pátria e da História, da | Mec ds tan ficará sepultada, em jar | ci, Comissão promotora é constituida 
tino Gomes da Silvi António Aurelia- 

2219 22214 22203 22295 22311 il it A" familia enlutada apresentamos Y J 
20537 Des 2703 22726 22730 Os: secriços | do Investigação dia Entes epiiaciara, do é die os nossos sentidos pêsames. — O. Boda Cunna ii enmplo, DOrinaos ata 
os estos soros asda asrás | déncia Gerul dos Aboim eia “queixa | gem, de novo, a figura de Nossa Se-|  D. Maria Fernanda Castro For-| Siva fAvaro Gomes de Lima. Nosá da 


BB970 24015 24065 24089 24245 tad: Ji! * D. Maria José Am- il + — 
da Câmara, comandante militar de An- | Mendador Gomes Lopes manifestou as 24405 24526 24504 24600 24061 | brósia, na qual esta acusa um advogado PRA Str Eae Guinea E Contand pap 
la e outras personalidades em destaque. | excelentes impressões que esta visita a 25057 25290 25904 25914 25436 | go lhe oxigir 25 contos para pagar a re- | à Pegar ao manto, ladeada por oito | ,, ulgcei manada ndo an nei 
ta acta também fo! colocada sob a pri- | Portugal lhe causou e fez os melhores Dai 25564 O5s70 25117 25787 | paração de uma avaria que a mesma | cavaleiros com lanças ao ombro e) gy "A Rus de GN Viceme sor estragos | Mi d Ft 
meira pedra do futuro edifício. fotos pelo streitamênto ão “relações devia doniã 26018 deoro Zázts | Drovocou devido a um choque, de automo- | precedida pelo porta-bandeira, de “uma enfermidade para a qual forem rios doe VE 
» TA veis, de um quais era ela a condu- A procissão fechavi álio, | impotentes tados os esforços da medici- santificados, no Porto 
Um cortejo alegórico e Bens tora. A queixosa afirma, porém, que à proce à Com o Pálio, | na sr.* D. Maria Fernanda Castro Fer- elebram-se cum O seguinte notári 
- avaria não excedeu 3.000 cscudos. sob o qual ia o sr. D. António Bento | eira Mota, casada com o sr Domingos | Ge Eso Ceres CamnannR Gritos, 
WUANDA,*20 — O cortejo ategórico | Mocidade Portuguesa Os mumeros de 8101 a 8200, de u o anta Martins Junior, arcebispo primaz, | Pinheiro da Mota, filha do er. Domingos | capela 'de Nossa Senhora de Fátima, 
fot o numero mais vibrante do programa PREÇO 24001 a 24100 e de 301 a 400, têm o Luck Ne no oi seguido pelo governador civil do dis- | Alves Ferreira industrial, iímã das sr.* | de Nossa Senhora dos Anjos e na do 
e ea a Feminina prémio de 500800, por corresponde- ejtrticontos trito, presidente da Câmara Munici- | perta e D. Teresa de Jesus Castro Fer: | NosPital de Crianças a ita santo 
Ends Vearros Nana Dteaben inda as rem ás centenas dos 1.º, 2.º e 3.º pré-| poi enviado no tribunal, depois do al- | Pal e outras entidades oficiais. reira e dos ers. Benjamim e João de | Ildefonso, São Diniz, Senhora da Con- 
tauração, do Milho, da Fauna, da Arte | Ontem. depois das aulas práticas e mios. guns dins de detenção, o gerente da firma, A! noite, na Avenida Marginal, | Castro Ferreira, cunhada do sr. António | ceição Aldoar Santíssimo Sacramento, 
Indigena, etc. Na Avenida dos Restau- | teóricas dos cursos de Verão para diri- 


«Fim do Mundo», em Cascais, contra o - i +” | Candido Miranda e sobrinha do sr. Amé-| Ramnide, Terço, capela da Imaculadi 
radores fol erguida uma tribuna” de onde | entes dos centros primários e líceais da dim do Mundo a ão cnare, | etectuou-se O festival nocturno, cujo | rico Alves Ferreira. Conceição (Monte Pedral), Santo Antó- 


o governador geral é esposa, cs hóspedes | Mocidade Portuguesa Feminina, as filia- Os numeros cujos dois algarismos | os. O juiz atributulhe uma caução de | esplendor e beleza visual, não pode) | O funeral da indítosa senhora, cuja | nio das Antas, Carvalhido e paroquial 


de honra e as altas individualidades assis. | das que frequentam os primeiros, visita- inai iguai o io | 85.000800 que o acusado depositou, saín- | traduzir-se nestas notas de reporta-| morte causou muito pesar, realiza-se | da Foz do Douro 
tirem ao desfile imponente do cortejo, | TM, por turnos, os museus, de Arte An- finais sejam iguais aos do 1.º prémio p 


A romagem a Massangano 


s n a b Fen amanhã sábado, às 11 horas, na igreja ' EE o 4 
jam, DOr furnos os muieus, de (05) são premiados com 830800. do em liberdade. gem. Vinte mil copos e tigelinhas | da Misericór Ga MT ces Inara Pania da! 
Veja 408 foras Par srdalena EE davam um aspecto deslumbrante a | q A fâmília enlutada, as nossos condo- Alta 5 João Noyo, Leráoio, Oficina 
o realizará. no n + e, oda =] j Ni Abras le S. José, Foz, Seminário do en! 
PEA Ro A! Os muméros terminados em 4, 5) Notícias de Marinha | Seis de cair do pdardim estava Dos Desamparados, 8. Pedro de Ca! 
CA morta pro tEgnos! Geno j e G.são premiados com 170500. por eeio de milhares de pessoas. No co- CELORICO DA BEIRA, 19. — Faleceu, | panhã, capela da Casa de Saúdo da 
VE TR p A TOSA reto municipal, a Banda de la Aca- | ontem, nesta vila, com a idade de 86 | Boaviste, capela do Bairro do Ameal, 
nta Maria) corresponderem ás terminações do] Foi nomeado oficial de Ligação junto | Jomig da Aviacion, de Léo, di anos, à 6r.* D. Rosalina de Jesus Aibu- | capela da Lada e igreja do Sagrado 
1.º prémio e suas aproximações. da fragata da Marinha de Guerra cuba- » de Léon, deu um | querque. À saudosa extinta era mãe dos | Coração de jesus (Seminário de Vilar). 


= Es ES eo pilas na «António Massecos, o sr. 1.º tenente | primoroso concerto a que assistiram | srs. José David Albuquerque, Abel Da- A's 8-— Santa Clara, Congregados, 
Digressão artística TT o | Gomes da Trindade. EO de pessoas, tendo RREO e Artur David Albu- E Bento da Vitória, Trindade, Eu joão 

gano, fazendo deles herois, que levavam, Z Za PE, sido vibrantemente aplaudida. g ooo ORE RO RO RO a 
: plano inclinado do Arsenal Pisa O seu funeral, que ee realizou hoje, |de Santa Catarina, Montobelo, Reque- 

quando combatiam, a espada numa mão da F. N. A. T. do Alfeite, o navio hidrográfico «Ibo», A” meia-noite, iniciou-se a queima | foi muito concorrido. de. zênde, Hospital de Santa Maria. dan 
an DspPla Sormolte um. cortejo que se a diversos pontos do pais que all esteve a sotrer várias moditi- oleoso fiat dO ArovilLo A] Pd q camnio ceniuiada onniosos saca A a e can nie 

rigiu, a pé, para a fortaleza, e all, a iões, as de fogo preso, i - E E 4 E 

convite do governador geral de Angóla, Prosseguindo na sua digressão artfs- q E dao Om ani e — | do Nossa Senhora de Fátima, Senhora 


ões surpreendentes, també: H ú 

neral Lelo, Segundo telegrama recebido, chega- | S urpi S, também muito da Saúde e de Cedofeita e capeis do 
Brônge, comemorativa” da canménia: Sen | artistico da E. Ro não 4º Pesdizou ento ram, à América do Norte, os srs. 1.º | aplaudidas, trabalho dos grandes ar- | Pt 4,4 ) hospita! Semíde 
pois fol servido o almoço, que foi presi- | uma Hora de Arte Popular, na barr - Ss tenentes Costa e Silva e Baraona Fer- | tistas Silvas, desta cidade, pagenbela; da Cerca pros) projeta, 
dido pelo governador geral e a que assis- | gem do Castelo de Bode, dedicada aos ' nandes, que iniciaram os trabalhos de roguial da Foz.  jCaEmelivas; 6 ipor: 
A's 9 — Sé Catodras (Missa Paro- 
quísi), Trindade, Lapa, Cedofeita Clê- 
Curso de Férias da Faculdade E dO 
de Letras — Outras notícias. | Hdsfoneo, S. Salvador, Senhora da Saw 

Ny de (Paranhos), Senhor da Ajuda, Nos: 
meEOIMBRA, 20. — Associando-se às co- | Senhora da Boa Nova, Almas de Same 
— |quista de Angola, realizou-se hoje, no | pas Cffarina, Corgo Santo, de Massare 
Curso de Férias da Faculgnde de Letr prado mono nana (arootáinuasD, 
a terceira conferência sobre aquela co- Estabalecimento Humanitário do 


lónia, tendo sido conferente O sr. dr. | foraç da ecimento  Humanitário,, 
Alíredo Fernandes Martins, assistente na- | valhido capela do Alo da Via (For 
e Ise u quela Faculdade, que dissertou brilhante. | galbido, capela do Alto da Vila (Foz 


A) ã iza- 
tiram mais de cem convivas, Aos brin- | trabalhadores da Hidro-Eléctrica do Zé- que foram incumbidos num estabeleci- manhã, realiza-se a segunda 


des daloram O polmicante Oliveira Pinto, | zere | que decorreu num ambiente de : muinto lonsítico, “aimeticanor ah Franca Cáriado de oa do 
ernador geral. ande entusiasmo. obrigando a bisar q , imponente arraial 
SE grande parte dos numeros do programa, VENDIDO No Foi nomeado chefe do Arquivo dera | e queima do Fogo do Meio, dos at 


Estiveram presentes todos os 9) ao Marinha, o sr. 1º tenente Arnaldo | 4 : 
rios, engenheiros e respectivas familias, Rodrigues, tistas vianenses, Castros, — S, C. 


Notícias de Macau | "IR Don co Ronda CS LINDO Uma colónia agrícola 


para filhos de pescadores 


Bilhete recebido da Santa Casa assim como 
toda a dezena , 


O comissário das altandegas chinesas | Atropelamento mortal 
na Nha da Lapa, ofereceu, na sua resl- 
dência em Macau, o sr. governador da 


- Soa em Macau, no sr governador da | Ontem, de manhã, uma turgoncta de 


carga colheu, na Rua da Palma, ui RS A Junta Contral das Casas dos Pe mente sobre o tema «População branca | jade vn Rea do, Monte Pedal, 8, 
* mais individualidade fi os ea ças Eua! missa solene na igreja do Sagrado 
im, OocletaiLA Pat ras e teoi Tother «chamada Emília dos Santos Es- Habilitem-se nesta feliz Casa cadores “promove, no próximo dia 26, | Feira Franoa — Venda de romédios| “is o e a O morim Girão, | Fação de Jesus, do dominario do Vilar 
| Ambiente de Ronca! cordeaiidado a RPaRENNA, RO amo ni a a poi é de outras entidades, | —- O desassoreamento-do rio Pavia | sendo o conferente muito aplaudido pela | opte Gorro et srdia, Carmo, 8. 
leceu pouco depois de ali entrar, SO CO CE | (77 Sci Agricola do 5. Pedro», antiga — Outras noticias numerosa assistência. Nicolau, Senhora da Conceição, Nossa 
AT CGE iene a causadora do desastre foi Maria dos Quinte do Portinho, na margem Sul do — No próximo domingo chega a esta | Senhora da Elivas Nossa Senhora de 
Prazeres Ramiro, de 42 anos, residente Tejo, entre Porto Brandão o Trafaria, on- cidade, em comboio especial, uma excur- | Fáti ras ie 
corrente, um acampamento da Mocidade | na Rua Damincena Mentes: Ee ! er o, entr E Toiario om] AGOSTO, 20 — Prosseguem, activa- | são de Sintra, promovida péla Becied LE RA pre er) 
Português, com Imatérial novo, recente, | qe “Conduda e peido Siro Si Para melhorar as con-, Interesses coloniais  |de ra! ser instalada um colónia destt | mente, os trabalhos de montagem da Pei. uk giedade | António, capeis do Santa Catarina 
men! adquirido. primeiro turno é 3 


ada aos filhos dos pescadores e nos odu- | ra Frinca de fa ! Filarmónica Sintrense e sob o patrocínio | (Lordeló) e paroquial da Foz. 

lado o motorista Américo Ramos Lopes. ars Amei Candos da fragata «D. Fernando», que ranca de São Mateus. E” pena, porém, | do «Jornal de Sintra». A's 10 — Trindade, Congregados, 

oa sd od aonneota ttUadoa (ditam | No ninteriorido Carro seguia o proprictá dições de trânsito Foram aprovados váxios creditos gus- | manifestem inadaptação à faina do Mar | du Feio vindo à hrinco ia inavEiração | Os excursionistas, que chegam às 9] Carmoltas, S, Ri canhos 

Go Manuel de Almeida Ramiro, marido Ee Ê Ria tinados à Teforear a verbas orçamentato | Su PTE IE quem diz o público, nada saiba de posi- MAO op o pc pe dA oe pass Sostulas, Wradelos Aldoar” 8 

Na esquadra da Mouraria, averiguous | à tracção animal vai ser substituida colónias de Angola, Moçambique 6 cola: 0 cinto do a o bairro, | tivo acerca do programa dos grandos dias | — Parte amanhã para Oliveira de Fra- | Crispim, Ramada Alta Almas de Sano 

Visitou esta colênia, tendo apresen- | se que à condutora do veículo não tinha | por automoveis de mercadorias | picos” serviços” de saude” . outras despe: | já concluído o prestes a ser habitado, | “UG ertimo, q 4 des, Onde vai tomar parte nas festas que Jia Catarina, Instituto” dos Surdos-Mu- 
Ico 


tado cumprimentos ao gove-nador, o sr, | Carta de condução, pelo que seguiu construído para os pescadores da Costa auea Peparos o, lamentável facto | ali se realizam o famoso grupo toleló de - Serralves, Campanhã, Cedofei 
umprimentos ao govesnador, O Er | o cioverno Civ: gulu para de aluguer sas. construído. p pá de haver uma farmácia que tom remê- Fa sã 


«Rancho de Cosmbram. — C. capela da Casa do Saúdo do Santa Ca- 

X para vender avulso 6 não os toi o 
Ministério dos Transportes, residente er —— e e O er. ministro das Comunicações, com EA A primeira destas obras da Junta | quando lh os tem tarina, capela do Refúgio da Parali- 
Hong-Kong. ” rito E EPE pi E Central das Oasas dos Pescadores cortes. | do melhor 6 une un! Cm) ————— e hfia Intantil (à Foz) e capelas de Nosta 
es Instituto Dr. Ricardo sito na cidade de Listos, pela” eliminação gares vagos e a a decuna é Snão haver» os mesmos comprimidos Benta Catarina dem Lordeio for Quiar 

' - le veículos de tnacção a! , aliás pre- em tubos, Será isto devid: je C 

No passado dia E pl,  iutugurado Jorge vista na postura municipal, aprovada por concurso de funcionamento das Escolas do Pesca primidos vendidos avulso. deixarem Var fnior au nei to ] E aa 
Macau, capitão: Lula Ballet 1 amplo 9 Dota euRStANção do cuaropas e guleras Puld inisto do fetaros pescadores maquo: | oro iauito maior, além do facro normal Coração do Jesus (Sominário ds Vie 
parque de diversões, com teatro cninés, TA SS dl tao = S tres vagas de engenheiros inspecto- | les centros do litoral, onde, apesar de) º DX - E lar) ogapela de Casa dos Filhos dos 
cinema ao ar livre, vários «standas, Gurso de Medicina Sanitária de aluguer. como tal incertas na 166 | es suberiores criadas pelo recente Gibi | todo o amparo e assistência, é impossf- | queceu Jmbeto do Rio Pavia não or Soldados, mosteirô da Serra do Pilar, 


eringo de patinagem e espiana, £ inda bem. Parece-nos, con-| O incêndio da igreja de Freigil — | Montebelo, Senhora da Saúde, Carva: 


Lisboa, por automoveis de mercadorias | Ma que reorganizou O Conselho Superior | vel obter-se a elevação do nível de vida | tudo, que nf E 
no Side 0es fdp wo deco | de Mupus, dese qi à capainda toldo, Obras Bublicas rã, sor prenda | a dirt do a, gua om ct prio | ocio He elo Dor fome atari | Frequência do aquistas | cap do Fossa do Glad Ferreia º 
está aberia fo instituto Superior de mt. total doe Ds a o iquilostas | ras. actual director da, Hidraulica. do | correspondem ha necessidades locais, do ita do, Doo O desAMoróRmEnto O ttemço oO E aa st tes INTO dao RAIA, 


= uma muís perfeita re. Noevogilde, Miragal: Orfãs de Nossa 
mas, por veículo, sendo aumentado para | Douro; Alberto Vilaça, director dos por- —— —e—: presa de úguas, do lado de ci; AGOSTO, 18, — 

"a ; de Setembro próximo, a inscrição para is, É cond NORto: Viriato de, Castro Canri= , le cima da ponte 2 , 18. O incêndio que des- | Senhora de Fátima, capela de Nossa 

Liga dos Combatentes |a marciano curso ne mesicina same | Gipdi: a dnximo, de quinhentas Jum ao cheto de reparicio de estudos e-pro-| Colónias balneares in- | posciaiisotma deslocação, tanto quanto | truiu a ieioja ja, freguesia Go Freig), | Senhora da Esperança. paroquial da 


es gotos da cidade, são tra- | deste concelho de Eezende, causo! - | Foz, Clérigos, capela do Senhor do So- 
da Grande Guerra ária do ano lectivo de 1948, destinada | cionada substituição. O numero de auto- | lectos da Junta Autonoma das Obras de dalhos que têm do sor feitos a fério” con | do consternação, em todo! o posa, Sidi | corto, capela do! Colégio dos Meninos 
, engenheiros, arquitectos » | móveis de mercadorias de aluguer tixa- | Hidraulica Agricola. Quanto à vaga de : TÍLRO FOBTO O Tiba O om | de Constérna Ea n 
Eoêoiooá vetor in ásia] do mercadorias de Mudvo: “des: | arouitecto. er inspictor superior será] fantis da F. N. À. T. visações, não fatistazana dolo: as im. Dera a templo ciá muito |) GosdnRta dos capela do Hospital do 
—-— Pacho de 29 de Janeiso é à de Março de | oportunamente designado à respecilvo ti EP o gerar UE Gopao: como sida Grora, de gibicil cons. | Conde Ja Farteira! 6 santuário do Mon- 
-visi- FT -— da q a do Sanatóri. , pois Preigi uma fi do irgem. 
Os noprosentantes da Imprênca; viai; A a 1947. tular. uma vez ealizado um Concurso | negaram ontem a Lisboa, 421 crian. | Abraveses tom continuado a recaher” al: | Iativamento pobre. Mus Rezende  paluar |. A'S 11 — 56," Trindade, Paranhos 
faram os melhoramentos da sede | O caso da livraria da — e ES E mis | as que, duranto 27 dias, benéticiasam de | Sins, Hibnídioo, to, goneronos benfoiare, fa, do é. háçio vom certos acorrêr em | Teigo, Lapa, Bento, capela do, Comi: 
. = um estágio na nia Balnear Infan! o gratos e O ndó reconstruir, no mes- - ! fon- 
| Faz-se publico de que se pretende con- tanta | quantos os têm auxiliado, Eofer é | mo local, outro templo, so, Lordelo. Nissa Senhora dos An 
tantes da D «Marechal Carmona», que a F. N. A. forência. os 0 plo. com a mes jos, 
plata So POR cemiireca Deris E Rua do Alecrim Direcção G Er al tratar um condutor da minas com mais | possui na Foz do Arclho. As crianças fo- | Recial order Alberto Almiro de | beleza do incendindo. É como o zeloro | Almas das Santa Catarina. S. Roque, 
fardo, ne suo da Liga dos Combaten- | contínua 4 ondémi da Policia Judtcl de Saúde AR Er a E e a A E um entusidatico esgioTE PSD | Eroleil, 6 dor rins ousar dote oEuesto, de e Dae e ap RN TENDAS UGNtO 
y n ia a- - . a : e ; RN, A To ' uma meren- E 5 imados, q 
dE instalações e “adralrar oa inclhorar | ria aguardando que se concitia o pro- f no Sul da colonia de Angola. Os interes: | dn o is 14 horas é meia, rotizaram em | tos, oferecendo à sua Onixa Recreativa | Selho, ficilmento. conseguirá “verba para | ..A6 1180 - carmo, Senhora da Con- 
mentos ultimamento” all introduzidos, | Cesso contra éla mstaurado. a arrendata- Concurso para inspector Sidos poderão entregar os seus requert- | «eléctricos» reservados pura o refeitório | jmportantes donativos em lívros e ovtros | & SU8 reconstrução ceição, Hospital de Crianças Maria Pia, 
Na sala da biblioteca, o presidente | tin da Livraria Ventura Abrantes, Ca- EPE mentos, acompanhados | do documentos | daquele organismo, na Eua Victor Gor- | benstícios Ja proporcionando lhes, “como | qo ATtEOS. Gstê repleta do aquiitas, | e Carvalhido, 
da direcção, sr. general Daniel da] rolina Pereira, autora de Importante comprovativos das suas habilitações e da | don, onde ulmovaram. A! tarde, partiram | nda as, uma sessão do cinema do | QU há noite, passeiam pelas avenidas, | A'6 12 — Trindade, Misericórdia Con- 
Sousa, saudou os jornalistas e .agrade- | burlas. Acompanhá-la-á ao Tribunal um pratica que possuam, na Repartição do | para as suas terras nos distritos de Boja, | &mndores, durante a qual og internados | Procurando refrescarem-se, do calor abra. | Eregados, Santissimo Sacramento, Para- 


ceu o apoio que à Imprensa lhe tem | antizo empregado da líyraria que tam- Seguiu para o «Diário do Governos, | Pessoal Civil Colonial. no Ministerio das | Portal e Setubal. se divortiram, esquecendo os seus tristes | SRdor, que aqui tem foito, nhos, S Francisco, Carmelitas. 


Cedo- 
dado e referiu-se largamente à acção | bem se encontra detido, acusado pela Ca-| novo aviso para abertura de concurso | Colonias. durante o ntaso de quinze dus, Para as suns térras nos distritos de fofrimentos; vento ciclónico, que tem assola- | feita, Santo António das Antas, paroquial 
banemérita da Liga. rolina como autor do' roubo de livros. | documental, pelo prazo de trinta dias, | Tambem se pretende contratar um en- | Aveiro, Bragança, Coimbra e Viseu, ref VAL reunir, por veres, esta região, tem causado | da Foz, Clérigos, Ramalde e Lapa 

“A seguir os jornalistas percorreram | Serundo os calculos da Polícia, a Caro-| perante a Direcção Geral de Saude, para | genheiro com conhecimentos qu prática | raram 252 crianças que beneficiaram Ea o art.o 19 dos seus Ee zos nos milheirais, Não As 12,30 — Bontim, a 
todas as dependências, onde observa- | lita movimentou cerca de 4000 contos |o provimento do lugar de inspector de | de hidraulica para prestar serviço na | idêntico ostágio na Colónia Balncar In-Jg Qrítão de Virou, nelas 21 horas do dia O calor tropical, que tudo | ( A'S 13 — Trindade, Santo Anto! aos 
tam todos os melhoramentos quo ali | embora seja muito intorior a quantia | águas minerais, no quadro do mesmo | Direccão dos Servicos de Obras Publicas | fantil «Castro Fernandes», que q F. N,!) de Setembro, em segunda convocação. q + como ainda mais esto! Congregados, Almas de Santa Catarini 
foram faitos a todas as suas secções. À que gastou em sóu proveito dabartamento publico. da, colonia do Angola, > ANT. tem instalada am Matosinhos, golo, — ( Cagetatta a Eanhana do Pamnnintn 


A Comerris do Berta Sábado, 21 de Agosto de 1948 7 
CEEE SR 


Fazendas de lã 
para fatos 


— de tabela cm —— 


an tado 20 ojo DE DESCONTO 


“o: wo do maravilhoso o sobre o preço da ourela 
Bortido colossal-- Padrões moderníssimos 


| BANCO PORTUGUÊS DO ATLÂNTICO 


Capital e Reservas: 30.900 contos 


SEDE : 56, Rua de Sá da Bandeira — PORTO 
Sucursal: Rua Sá da Bandeira, n. 9 — Porto 


Agências em Estarreja, Fafe, Monção, Póvoa de Varzim, Santo o Rs: E e ( h 


Tirso, Vila Nova de Famalicão e Horta (Faial-Agores) ar felizes alonamento 
Abertura de créditos para impurtação de mercadorias, eo / 


Cobranças no Pais. Colónias e Estrangeiro. Descontos, ' ' x A ON das Indo 
Depósitos Ordem e a Prazo ê o vd X; E conseguictas Jordao torta 


Correspondente em Lisboa ' 
BANCO PORTUGUES DO CONTINENTE E ILHAS 


produto: espanhol: 


FINAN AS — - 
Externo 3 % 2º sé 


ERA a ai V MN ARMAZENS DONAS 
Cotações d de Ro ) de Agosto Rio a as Es ço ni, - 
Londres sasso Externa, “Cautelas Rua Sá da Bandeira, 323-. PORTO 
Nova lorca 24$76,5 (dei carte ET , ) PARA PORTUGAL 
pa last E sita: IDEAL PARA: A CUTIS DE EESES e 
Suiça”. as Pra sx a PRODUCTOS 
A y ; í 5 VISNÚ, S. A. 
Madrid — — , 
Argentina .. a ca MADRID: 
Bélgica . 856,3 = 
ham" sHeR agia [BSS ES = MANEL ESTES <LOBITO» CONFEITARIA 
Holanda pet OBRI Te A ÇÕES ' LISBOA LARGO DO PADRÃO, 352 — TELEFONE 51059 
rota Eu IDEAL PARA TRATAR ESP E EE COR 3 tar 
o = ESPINHAS, A; te lação 5 
Solares cntas dação dg SARDAS, ERUPÇÕES E PANO DA PELE. REJUVENESCE E JAMAIS ENRUGA A GOIS poco fa rafa do O ota rroço 
rancos (notas) $07,! Lisboa, 4 E! q 
PAR o ge AGENTE NO PORTO: GOMES CRUZ & C.A, L.DA-R. sta. Catarina, 30-10 — Telef. 24762 B (1) LO LOBI TO 
série, cp. G o E ialidod . 
tmra; Co) pa AE 1 Ag. Colonial, 3º ... 650s 6605 Umo jaspéciali beds aocitan BRRO . 
uro (mil réis) 1944/74, t. de 1. y , Ã 
O array O 3950 ram eo FRESCO TODOS OS SÁBADOS DE MANHA 
Pr (grama) 69500 1945/75, +. de 1 
rata fina (gr) S67 Idem. t. de 10 


Gás e Electr., 


Bh o do [Eai E / am ; eo É A 
conto pis pmpico ns 2 oféiiso O Sal TA 5) | |cotégio DE GIL VICENTE 


telegramas eDIDIAS) PORTO st 
Nota e moedas estrangeiras ouro prats 
Papeis de Crédito e Cupões (PARA O SEXO MASCULINO) 
Rua Ciriaco Cardoso n.º 455 — Telefone 871 — FOZ 
(AO PINHEIRO MANSO — PORTO) 


Moedas antigas para colecções 
Rua dae Flores 282 — Telefone 21871 

Curso Infantil, Instrução Primária com admissão aos Liceus, Curso dos 

Liceus com aptidão às Universidades. 


Os resultados dos exames ofici 
deste ano lectivo foram de 100 por cento; são os mais honrosos possíveis para o 


PRTA 


Açucar Angola 24558 — — 


C. SEGUROS 
«Mundial», lb, 1.2106 1.205 1.2308 
«Nacional». lb. 55 

«Taguso. lib. . 12508 2! 
BANCOS. 
Alentejo, port. .. 4105 
Espírito Santo e E. 


is dos alunos inscritos no Curso Liceal 


1mos — 
2355, 


Em 20 de Agosto pas disbos cp — Sa — EMO 
E erreira Alves ami zia End — 
Etectuado Pinto Leite 180s 1805 2005 B. Ultramarino 1558 7545 7555 corpo docente deste Colégio. 
Div. interna fundad: Lisboa & Açores, Ag. Cassequel 6605 665 6705 Avisam-so as famílias que queiram matricula os seus filhos de que devem 
Cons. 2 3/4 Go 1943 t, 10 .icemeemas 820500 Rue ads - 9975 9M$ 1.005 Moçambique... — os 6285 fazê-lo o mais cedo possivel porque a frequência é limitada. 
Idem, nom. 
AGÇÕE = | Nacional Ujtramas CÂMBIOS A DIRECÇÃO 
rei aiveraas: azosoo de 5 66 E 
mento Teju ... 3 
Crédito, predial 14520 dê Lisboa, 90 de Agosto. 


União Eléctrica Portuguesa 


Ofertas 
Div. Interna fundadas 


Cons 29/47 1949210 — Bios T o 2 e 
Cons 3% 1982 t. 10.  — EO 

Cs diamond 2 Portug: (aeg cord) ; omercio 
Cons Cent 4 % 194U .. — — 2.197500 | Idem (acç. priv.) Ss, 


S/Londres (cheques) 


V. Ex.: já conhece... 


o novo material electrico que honra a industria nacional, 
tal como interruptores, comutadores: e tomadas para in- 


Óbrig, Tesouro 3 1/2 Lonas | as DIVERSA «| Alfand do P 
E Ai, guias da Curia j ândego do Porto i or, "fi 
obras) Tesouro SUA Aguas Lisboa port — 1505 155% ee o terior e exterior, fichas e suportes? 


1020800 | Águas Lisboa, 
t 

g36800 

935800 1 q Rendim. aproximado... 


“AGOSTO, 2 
671.000$00 


Este material, juntamente com lâmpadas suiças 
«LUXRAM», disjuntores. pequenos transformador: 


1 


OR Ternura ij a 
10 


ce = 80 |ngem E = É. = fone : ; ar 
ne E = Rm Idem pi 5 Na ve g a ç A o Q RELOGIO qu SE IMPÕE PEL ASUA. tos outros artigos electricos apra e à venda no: 
ER cat pa pe - de 20 nur ; : É NO :BANO PREÇO Stand de Vendas da Firma 


Em 20 de 0 de Agosto 


OLIVEIRA & HÂMIG, de" 


ACÇÕES 


Ci e dai ade vi] a mesa a A ; 
cs Cimento a MM Almeion & San- somem moreno 208 pm B E TONEIRAS - CORO de guarda-livros. 


Cimento Tejo 285g00 | Port. e Col. E E - 
por inglês «Avonwood», cap. k 
Crédito predias (6): Huteninasn, de 1874 toneladas, 2 dias de E toglesas, da marca «Bentordy, “Ven |  fPN Sela graf Prenatao, Mizango, 
E 


ú 
G o) B » 
eae 00 Colonia Gnser (eC CTORALSÓV RIA, à BA dee M CARDOSO. Rua do Almada, | E = “reteione 


Portuguesa de Tabãcos  ASU$00 362800 | Port. Pescas o sos a 
: ori. Pesca, 1 D. SNIDAS | 89. Telef. 24914, 17428 
da So Sa | Pires SR cat ao e q mg cia oa)" PREDIEIO “| Nicócios No brasit [RESTAURANTE JOÃO 


CAMARA MUNICIPAL DO PORTO 


T. de Portugal, 
Tabagueira a & 2 passageiros. Desembarcou 3. A Rua do Rosário, rende 62 con- C.M, P. 


Colonial do Buzi 0800 E. Portuguesa tos, vende-se pela melhor oferta. Com- 


Encarrego-me da compra e ven- 


Tha do Ran Es Vigugo, o, Melgaço de LEIXÕES partia Carruagens. R. D. Pedro V, 111 fe Ef A a SERVIÇO DE TRANSPORTES 
: ; nvolvi- , « 
RE AR PT ms ço gn] E TOO O feno Gs oi anca, et | ci ga e COLECTIVOS DO PORTO 
do mp. diversast au 4 jo Xisto», cap. Muchacho, 107 toneladas, Gervásio Dias, Caixa Postal, | clientes. Tod Puealh y Ú | tal 
Ag. Fernando Poô 5 para Gervásio Dias, ostal, | 
Pe oro Md] Ag sy Vos b E 2 gias de viagem, com sal a José A; Prata) JULIO DOS SANTOS, FILHOS [5717 mio do Janeiro, Brasil. =| Venda de Materiais prOVe- É 
É 64 MZ 6808 | te), 6 Cc us ( na Í 
E E toe a a e |, rd “PRENSAS PARA Vi: Int de réis demos (OS para asirntes es 
Porto, 20 de Agosto. (O (o | idem, E com carga diversa a Wall & C-, Ldi GMR DN USP IZAL FERRO REDONDO PARA NHO E GUINCHOS p ibnrári 
S/Londres (cheque 99850” 100850 | Cloe ed + dO 238 cap. Stoa? Tosé . toneladas d doe” de | HORARIO DAS CARREIRAS DiAmIAS CONSTRUÇÃO PARA AS MESMAS : 8) coturários Ê desenhadores 
“ne | Motambique che Togo 2606 Pinte Basto be E: cas PR ORI ORE ç ; ia 26,06 Rresão do “Paltnênto e DE | Pelo Braso da 18 dia /A ar 
BOLSA DE LISBOA Es: ossos HS | SoAios mar vapor de pesa pertgue | . por o toe gomens doses] d. HO Amelia Arajo, Limitada | Grande sertão: q CARDOSO a ria om conta fechada, para cor | do pra, aspirantes emcitráic 


«Massarelos», cap. Casqueira, em lastr 


ESA SEO A Lo PR naTo Nao fases ds ANE a Em armazem no Porto, vende pra de vários materiais provenientes | e desenhadores deste Serviço. 


COTAÇÕES EM 20 DE AGOSTO) ond CAR Ee A da E - LEILÃO DE PENHORES | as demolição ae prédios exproprisdos | Os candidatos deverão possuir o 
E F, ESTADO: ; Efect. Comp. Venda | B. a em lastro, Jods ão a ro Ma Rr pe agua E e outros materiais julgados incapazes | curso da Escola Comercial e o de 
onsolidado 2 * : R - E e, — Lisboa, ; RUA DA MADEIRA, 128 para o serviço. Desenho de Máquinas, respective- 
Ta a O eae O Ramo] ter reto E roraPd Esse rara fas 158 : NRAr Os lotes são constituídos por por- | mente, ou equivalente, e ter o mínl- 
Consolidado 3 “i Idem, 38 Vento [N. O, (brando) e o mar bom. 80 6 17:00 As 14 horas de hoje, de aparelhos de | tas, janelas, sucata de ferro, vidro, | mo de 18 anos de idade, os aspiran.  * 
, títulos de 1 8635 — seas |N. E Navegação! d o rregal rádio, máquinas de escrever é de| mangueira, estacas para feijão, lou- jtes, o 20 a 30 os desenhadores, 
Pr iar Dndo ga) ona e do D o e a a oa — GARAGEM costura, louças, bijutarias, artigos | cas sanitárias, material eléctrico, e A documentação a apresentar e 
1941, títulos, del — = gges f : “a04s DE CASA AO COMBOIO Poi hi A mais central da cidade, | | electricos, relógios, ouro, joias, Con-| e podem ser vistos nos locais indica- |o programa do concurso encontram- 
o OMS SNS OBS = to ti io Se, Ervegai. 718. | À esquinas das ruas Elisio de Melo | | tinua na segunda-feira. 17439 | dos nas condições de venda atixadas | -se patentes na Secretaria deste Ser- 
E 3 a E ada, com quatro pavimentos || ————————————— | no Átrio dos Paços do Concelho. viço, à Avenida da Boaviste, das 10 
4% 140, + de T 2915 — 21815 |P. de Tabacos. a65s ou do comboio a cosa Fonte do 4 8 deb: ER e Almada, quatro pa Funtos P q a a aa LAS IT Tara RA 
 21NS 2.191S |T. de Portugal, sas * camiovageiu Umas + de ligados por rampas. undos Públicos & Papeis de Lrênito a 
Ag. Casse uel, 2º Es e. Lagos Eis $ ado; Pinheiro dos Abra: Berviço de recolhas, e Estação Porto e Paços do Concelho, 20 de 
RE EO ES quel, encarrega ss do tra transpor ETA ada: Óliveira do Hospital. DO Re co sena vagens ia NACIONAIS E ESTRANGEIROS Agosto de 1948. 17419 | Porto, 20 de Agosto de 1948. 
93s 9395 940S tas carreiras são diárias de 1 de a terias. COMPRA E VENDE 5 é 
ES Es aa he em ada de No Pon Agosto E as Outubro: errar cações e cargas de bai -YNCO BORGES & IRMAO O Presidente, PerO Administrador-Delegado, 
Ss — veça vel 
Exterho 3 &% ão | Ee tea al Meia fis | oormbro a Bi do Julho: E PORTO - LISBOA — SETUBAL Dr. Luis de Pina. Francisco Coimbra. 


rd ANE CONCURSO DA QUADRA PUBLICITÁRIA 


Secção dirigida por LUIS VOUGA - Telefone, 22113 


CONCURSO DA 


QUADRA PUBLICITÁRIA 


Nem um momento falir... sr. Vouga, dá licença? MARS manso) meigo, sereno. , Dizem as medras da rua 
A Eu, à minha sogra, devo | Mais «uma» que quer entrar... SOL: quente mas prazenteiro ! os meus tacões, exaltadas ; 
NÃO COMPRE AO ACASO! Tem mostarda no nariz Quero cantar «MAR E SOL» HOTEL : fértil e ameno, Sois PACKARD: estamos fartas 


E eusto? Pouco dinheiro ! De ser por vôs esmagadas. 


CONCURSO DA 1 HA E da jorte... Marca «TREVO». Pois sou 
Luisa desta vez «chegou» 
, ESCOL Ê ANtEnIO rá 'MARIA DE) OVAR. Ernesto Silva Celeste & Marido, Ltd+ para a pevide! 
ADRA PUBLICITÁRIA PORTO A" Boavista. “E vem muito a tempo... como a Associação "de Anta CARVALHO e 

tempo vai pera ir passar um mês ao ESPINHO. Escolhendo pelavras que não têm 
Ta HOTEL MAR E SOL! rr e em cuja pronúncia não se nota o 
Guerra a toda a bicharada, Especíarias «TREVO» —— 5 seu defeito... E mandou-me esta qua 

Mate tudo duma ver r OTE : 1800 Reserve quarto no alegre é confortável TACÕES PACKARD E iq 

CADA) PAGOTE | 1 PRODIGIO DE DURAÇÃO! Bm somesta a 3006 Maria 


Não mractao Comba atómica : 
«AL 


Maria do Céu Nápoles 


Se vos efeito a JANOTA, 
-—Das CAMISAS a mais bela — 
Também vês, dent, vizinho, 


DISTRIBUIDORES : HOTEL MAR E SOL FABRIOANTES : 


+, Soo, Manufaotureira de Artefaotos 
BASI OS ER ONDES Gerente : — EDUARDO SIMÕES IUNIOR do Borracha, Lda. 


O MELHOR 
APARELHO 


Rua Marechal Saldanha, 1158 f es 
FOZ DO DOURO. | boto & MAGALHÃES, LTD: ARE UE) a A emas Bia? 
/ Trav. Fernandes Tomás, 108 — Porto ana “6. FURAD p Agente: MARIO LIMA PEREIRA “Eis... que M, 
—. Telefones, 52598 - 52599 PRIMOROSOS SERVIÇOS DE RESTAURANTE E «BAR» Rua do Rosário, 168-1º-PORTO Sem a jéita 
e a 
ré» 1) 
CASA CASSELS k Quer mostrar ser entendido, Eu só digo do MILFINS : Nas provas de natação |, | Teu filho gosta de ter CASA CASSELS Eta si 
A vos na sous Ca Aos nho do e ITORIA», eso armário o comprei na CASA FORTE Dime então age O entreter R. Mousinho da Silveira, 191 BAMEO TEAOs 
Rus Mousinho da Silveira. 191 E Dei a a E ficarão as mais belas, Diu Tere aiaia Pasto ln os Um bom CALÇÃO FLUTUANTE. COLECÇÃO SALTA POCINHAS. PORTO JANOTA — CAMISARIA 
PORTO Josquim A. Ribeiro Artur Cruz ' Zorro Alexandrino Machado PORTO 
q ” OVAR, 
E 195-2.º VILA DO CONDE. ] 2 SANTO TIRSO. 
ouso oro mn mao 
de N 
à QUALQUER HORA HORRIVEL SUPLICIO! 
DISSOLUÇÃO ' Co dh TUDO PARA PRAIA: «SALTA POCINHAS> é uma BD MUSICA DE: 
i girafa Saint ora FATOS DE BANHO. colecção dos >, = 
Vitória, Las ria (da, orinhas quai quarta COLCHOES DE BORRACHA 
DE BORRACHA VENÇA A CONCORRENCIA e o MÓVEIS MILFINS DA LIVROS MAJORA a , 
fa) + Fábrica ; Tulo o gue é mecessário ou dá Cada volume com 40 a 48 pá = (A 
] voando ae ca MORO fem a no 6) gem, RETO 6 SD PURE AÇÕOS ly, o 
it E. D. Afonso Henriques, 2089 alo MEGA CASA FORTE A venda em todas as rata 
000D, AR 168 fera Em exposição na CASA OME TO bazares e boas tabacarins em todo 
jo mi ránidos CORIM — ERMESINDE Rua Sá da Bandeira, 409 R, Ná da Bandeira, 277—POR' E po dir A 
| re o O Contra comichões, eczema, 
: ; : : o “ Imente o 
Uma verdadeira maravilha para x Se quer ser da «alta roda», ATLAS !... O" maravilha, c PERFUMADOR IDEAL, herpes, ete, experi 
por ar ais ds Sepiranços” : Vestir Enio dor no Spots, Dos es, ta milhar auto altraça Piva EE Ea à D D D 
E E h , 
dci gua Mie anina n ag isvinissrsÃo Que é marea de conficuça te, Sent fato GBILOTON. Temos “prazer em calçá-lo do há coisa mala” barata ! REMÉDIO NDA DA 
/ Fernando Matos Alberto dos Santos Miranda y Zénith X Maria Teresa Dias de fama mundisl, prepa- 
. E / TA FLOR, Rua da Constituição n.º 1182 PORTO. Rua de Cedofeita, 252 5 VS redo pela maior organização 
Gs E va Eça aa É o] SUA ESCOLHA S0' E! POS- ado igualdade 
Distsibuldores (Norte; Uondego), » — UMA BOA OOLEGDÃO DE DISCOS Hateen SO ma 
: : «LACRE CISNE» O PERFUMADOB IDEAL Para escolher uma e outras sa 
FLIDIO CASAL & O+ Es 2" PILOTO é uma, sentinela: vigilante que CA, LTD A D. D. D. Company, Ltda 
FABRICANTES : : os defende a roupa da Traça VADECA, . de Londres. » 
hece hem a anstomia do p Ê 
Oliveira do Douro — GAIA MENDES PEREIRA F.', LDA. ALFAIATE! DO CLASSE o adapta: se à sua forma — não Vende-se nos farmdeios, Rua de Santo António, 16 e e 
+ é Tas O Dl laptar-se ao sapal o arogarias, bazares, etc. Telef ei171 te: António Madureira 
ud doa dos Cippues Rua Santa Catarina, 44 elefone, Representante : À 
Telef: Oliveira do Douro-5 ddr Sam ppNeS pia 090 g RE Agência geral; A ETIEL . PORTO Rua D. João IV, 804 — PORTO 
LISBOA PORTO “ «Cada par faz um amigo» pr. Csrios Alberto, 13 — PORTO [E caps É pia 
lan 
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! õ 
E iP [| | N G O C I | Es SEEK DEDE DCD de DEDE DEDE HED 0 sc DE Sn DE eme mese nene eme mesememeSemeneSe É 
m 
Prosorvativo do madeiras, lonas, eto. ç s 
: Contra termites ou formiga branca, oaruncho, br 
fungos, eto. E 
+ Ee a coco a End DEDE SC OE EBD DOE DESC DES 300 30H80 Sp DES pe NENE asp SE ses da Se & ; 
Er Mário Costa & Ga Li Numa boa REFEIÇÃO 
à, L ; 3 
o Vinho Verde A 8 
E) Rua do Almada, 301.ºPORTO—Telet. 25571 E) 
Tel. 24343-R. Ferregial do Baixo, 51-19-LISBOA 2 ASA DA VAL ) E 
X rs decmgec Bi ga é o compeneto dot! MN | | 
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“ 
E 
x 
x 
x 
” 
H 
- 
E + ORGANIZAÇÃO ARTISTIOA DE PROPAGANDAS «BELARTE> 21/s/948 ORGANIZAÇÃO LITERÁRIA DE LEITE MAIA 
x 
x 
E DOMINGO EM TERÇA QUARTA QUINTA SEXTA 
a O 
m E are Ê pe 
x ETOL» AS BLUSAS... VEM AO PORTO $£ CONVIDADO DE HONRA... 
” «DED «estão outra vez em A fama .em todas as 
E «destroi, rá- MODA Recomendo-lho EE cerimónias : 
M | quque de pidamente, as 4 uma visita à | 
E | Aumont Eat R. Sá da Ban: 
E |por peste E dera, né 260 CROMAGEM MARAU | Porto-Santhiago? 
E ls barba. gerais: máquinas [ss rn Suin| (E QUE TAL? 
O «CREME» E O «STIK» a o E é 
306. MEDICINAL SOUSA | Há Licor «Ferreira Duque» 
E «LA TOJA» SOARES, LDA. «J OMAR» traba. Campo 24 de Agosto 
m | tornam fáceis as barbas | p | q, santa Catarina, 141 na, 55 | Para trabalhar madeira lhos de oromagom» (Telef. 61.562) 
n mais duras ! a to sarETE E 
OFEREÇA.. CAMINO AAA DR bo em Se o seu relógio não | TRISTAN BERNARD... 
«cum brinde à Família. Pongas e toda A roupa guie funciona... a r 
q interlor E Z 
Puto antigos, F | É 
fo, Mate Para Oblootos E E 
: Peba ..mande-o consertar d| Antigos a E) 
z FELIZ! 
veses | e QAFÉ SPORT> | Retira SUISSA [CASA BRIQUE ê 5) Vrogireme ma 
(RESTAURANTE) CAMISOLANDIA I EA E -| Companhia de Seguros 
E | gde Passos Manuel, 195 | Rua Santa Catarina, 174| Avenida dos Aliados | R: Sá da Bandeira, 148 ) ! «GARANTIA» 


MURAGUA — TINTA A AGUA 


MÁRIO COSTA & C.a, Lda : 


> 
Telet 29571 — Rua do Almada, 30-1º e 2º — PORTO Q 
Telef. 24343 — Rua Ferregial de Baixo, 31-1. > 


A CASA COM ] 


— 
= 
T> 
“E 
v vANIL — vooyanon 


VINIL — VN9VENW 


-- Leiam VANTAGENS PARA TODOS — 


EMPREGADO E e | TERRENO 


Avenida da 

de 18 anos para escritório com conneci- Vende-se nas trazeiras da 

A L U G U E R E s mentos de inglés, escrita e dactilogrania D K “x França junto da al “iii Ei 

ALUGA-SE NA FOZ Carta À á & Hedacção a ao e o w e Rua Duque Saldanha, — Tel ES 
mobilado com 6 divisões, quarto — 

de banho para Setembro: Falar Hotas FARMACIA — PREISA SE Farmá Rena TERRENO A' PONTE DE RIO TINTO — 

EdeNIUES, Toy de opa] 12 | Faria, Rua a PERFEITO ESTADO GERAL |] 12x. 3 contos Trata, Rua do Ameal, 


Roberto Ivens, 126 — Motos 1096. 17290 
ANDARES MODERNOS EE 
Alugam-se na Rua do” Pinheiro Manso | MEIO CAIXEIRO 


TERRENOS NA FOZ NOVA 


mn. 120, com entradas independentes, fo- | Precisa-se com prática de Mercearia t1- F ourg onette Vendem-se. Rua Corte Real, 488 16900 
e aquecimento eléctricos. | na, 
gão, - etindro e aq ricos: | na, Café e Chá dando fiador. Se ainda se inn O VENTEM SE 


'em garagem, encontrar empregado guarda-se sigo 
— ——— —— -— Carta á Redacção a X. NTALO Próximo a Costa Cabral. Preço 25 contos 
ALUGA-SE — cada. Falar na mesma rua, 960 432 
Armazem com 450 m2, siniado a 5 mi-| VIAJANTE jar pas 
nutos da estação de Campanhã. ol Precisa-se para trabalhar á comissão “ t TER PRAIA DE LEÇA 
ressar tem instalação para força motriz | com mostruário de loiças de faiança «e eaBD ara O sem tem. ata rovado. 
té 30 cavalos. Carta às iniciais Z, Z. vidros. Tratar: L. L, A. Lda na Rua da NOVA Di pd 
Sd EE oa IT Visto E caragem de «O Comercio ' do À | Sica Tua do Amen, TO to 


ALUGA-SE CASA F — Portoy, 1.º 17411 || VILA NOVA DE FAMALICAO 
E VS GS 


à frentes, is divisões dentro de jardim. Vende-se uma moradia, (Sanatório), em 
Santa Catarina, 1519. Falar no + Mos- Brufe, á margem da estrada, vi 

transe dus 14 ás 16 desde estunda-teira | N RESPASSES em 2º pisos, instalações de água quente | 

EC Q &"tria *e cltctricar * garagem. quintalão 

ARMAZEM murado, árvores do fruto, Tamadas em ja 

E, quilómetros do Porto casa | 8daptável para qualquer ramo de comér- RELOJOEIRO! de: CONFIANÇA fina” águao Bombas, vasilhame 6 copre” 

dentro do quinta, 15. divisões, quinta | cio, passa-se ma Póvoa de Varzim, Falar | RRLMDESSEINONNEEE ELMO | meceira, por 250000500. facilia-te o pa- 

horto e garagem-“Quinta de Fontés, Car- | Com Amtánio E odA meteica uai ê - | gamento, Trata-se na Póvoa de Varzim. 

riça — Castelo da Maia ET REDOR a io Avenida Mousinho. 56, 


E ESPINHO VENDEM-SE 
Auto Algadora Passa-se adega e casa de pasto, bem Dois prédios aitos via Rua Spusa Trena 


SE vila Santo Tirso. 
o 


v. do E 
e Bi bom 'ma ia de, casas com os n.º m a 
AUTOMOVEIS E dt “Triumph 185 na Avenida Marechal Gomes da Cos- 
aluguer sentontávelo, ea 4,5 e 7 Jugares | tirada para estrangeiro. Informa, Velocette ta, em frente ao Teatro Circo, em Braga. 
Alberto Tavares, gira . Pedro V, Quiosque Reis — Espinho, 17434 e Para tratar: dr. João Cardoso, Rua, de 
lefone 3154. de peter Serralves, 1060 — Porto. 17392 

== PASSA-SE 350, muito boa 


Estabelecimento e moradia na Rua do 5 HP. 
Paraízo, 271 a 2: 114 


mespoomno eoaçodo—— |N] NARCISO FERREIRA] DIVERSOS 


Também. Passa-se com loja, escritório e armazem, Rua Guedes de Azevedo, 125 
bcp se as servindo para comárcio ou pequena in- BICICLETA : 
Asas MODERNAS dustria, com telefone em óptimo local de Pintura vermelha, faroi ovalado e mai 
RASAS MODERNAS cegunica mo: | Eno io da leia Cedro is é | doi da jo ui Cio 
o grande | á Bifurcação e com renda em conta. Fa- — | passeio foi roubada. Grat 
lar para o telefone nº 25479. 17422 | MAQUINAS DE ESCREVER gar 
comerciais, novas, usadas e reconstrut- | Ge Vilar de Andorinha — Gaia. vo 


16363 | CE ——mmmmm | cias — Rua Firmeza, 483 — Porto 
FURTO DE UMA BICICLETA 


CASA NOVA — ALUGA-SE v E 
com 14 divisões, grandes caves e quintal E N D A $ MEDIDORAS USADAS Alfredo Gomes de Sousa, residente no 


Rua do Relógio, 338. 'a azeite e petróleo, Rus Firmeza, 479 | lugar de S, Lourenço, Vilar de Andor!- 
eso LHE feto e a E Porto, Jinio! | nho, Gala, deslocou-se a Avintes afim 

ENTULHEIRA — ALUGA-6E Por motivo de retirada vende-se muito | — O Ea ae consultar o médico sr, dr, Teófilo Go- 
Próximo ao Semide guaa” barato. Garagem Atlantic, 1560 | ram» | mes Nobre, e deixou junto da porta do 


para grandes 
idades “de entulho. Falar na Rua 


= ARTS IE consultório a sua bicioleta no valor de 
Cabral, 360. 171452) AUTOMOVEIS «AUSTIN» MOTO-BOMBAS 2.000800. Finda a consulta, verificou que 
alto «Columbia» é o óleo indicado para este a sua bicicleta tinha sido furtada. Esta 

une carro, Exija-o ao seu garagista. O me- «JAEGER» tinha os seguintes sinais; Pintada de v 
lhor dos melhores, Representantes: Osó- melho, peças principais cromadas, selim 
€ (1) Má Pp R A AY rio & Sottomayor, Lda. Rua das Flores Des" — Me de sistema inglês preto, guiador de pas- 
104 — Porto. vaz seio cromado, farol grande em oval, dois 


pi SE trois as mais económicas e E ad Não À] farolins pequenos um de cada lado, o po- 
BRILHANTES, OURO E PRATAS ARMAÇÃO DE CONFEITARIA confundir esta marca. 8, P, SUGA- À] al direito está amarrado com arames. 
Garanvo que pago aos maio altos preços | em bom estado com vidros de cutat, e) TÁS Tua do Amada, in 

rãs Dc oio, Ema Dei Sena adaptável a qualquer casa, Vende-se, P. 

vera Sntos CRAS6. da Batalha, 103. 17416 ESSES 

e A O = | MAUAGNOBA: Andorinho, possut uma bicicleta, 
BATATA. BALANÇA AVERY an gemos EE Dias eia Chego desde e dia 17 deste mês. o favor de me 
= | comunicar por 

gompra-to do refugo, Explorasão Porcina. | atilomática, força 8 lg Rua Firmeza, sta | resida “Rua da Quinta Amarela, 10 = | Quem a” pobsal. Ertfca cane pera és do 

ma Vila Meã, 7 — Tel. 62249. Telef. 15582 — Porto. 1375 | soa que der os sinais certos, 


compro z MORADIA DE 4 FRENTES NA 
mobiliários annis DE, a. Mod Runa oa B P d AVENIDA DA BOAVISTA Serviço especial de ban tt 
mosa, 919-oler. 265 TEA. Es om re! 10 PARA, CSA jardim, rata gor pera prestes 
jovo, de óptima construção, por 450 | grande quintal. toda electrificada, estado 
COMPRO contos. facilitando-se metade do paga- Eipecával. Carta à Redacção ao nº o. Almoce e Jante no 
fEsicologia das Multidbes» do dr, Le | mento. Ver e tratar das 14 às 19 horas, var a E 
fução portuguesa, em bom pi na Rua Francisco Carqueja, 118. junto | =-—— ———— > ———>— | Girassol - Matosinhos 


o “por aço 4 Avenida Fernão de Magalhães, Porto. | MORADIA DEVOLUTA 


vairas, 67, Porto. 17301 Dio o Aa Fepada jr) sempre mariscos e bacalhau 
DDD junt venida da ublica, 10 vi- 
E ssmsass | COFRES MONOBLOCOS sie o granão cave CartetáTadaocão jao | Av-(dONSiTDA, Rio. +08] tante da oe. 
ço! É 417 


e de todos os modélos, vende casa dos 
OFERTAS |&s asas dos citeretos di) rs um 
Impecável. Vende-se. Rua Santa Catari- 
ma nº 570. 17435 


Conversação francesa |Colchões de molas & 


Ensino a falar e a escrever CATA E | comodas e higiênicas, Fabrica e vende 

F. directamente. CASA MAPLE — Rua St 

Catarina, 563, — Porto, 167 

DINHEIRO AO JURO DA LEI | CAIXA REGISTADORA 

Empresta-se, Rua do Ameal, 1096. com 10 otalizadores, eledtrica Rua a 
1290 | meza, 481 — Porto, 1m01 
DINHEIRO CORTADORAS DE FIAMBRE 
Empresta-se Juro | novas e reconstruidas, Rua Firmeza, 481 
imo 


Câmara Municipal do Porto 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 
DE GAS E ELECTRICIDADE 


CONCURSO 


O Conselho de Administração dos 
Serviços Municipalizados de Gás e 
Electricidade do Porto faz - público 


mago 


Neúcid 


DESTRÓI os PARASITAS 
mintano ivy A AGUA PREDIAL, Nua | Novas e La ERR ENIAS | ão que, por deliberação tomada em 
Tornandes Tomar ms 161 — Teler. Ei Pe sua reunião de 28 de Junho de 1948, 
CASAS VELHAS CENTRAIS se encontra aberto concurso de pro- 


Vendo na Rua de Camões n.' 386, es- i i 
PINHEIRO AO JURO DESDE 4% | qúima dá Rua Heiodoso” Salgado” dim PR 


1 1 contados da terceira e última publi- 
Emprestamos qualquer quanti Dor DO contos, Bom oca ea Optima Propriedade cação deste anúncio, para provimento 
apicpeiadades, rusticas e urbanas, Sê ficar. Tratar com a dona, na Rua Fon das vagas existéntes de Condutores 
flo Sisoluto. A EIPOTECARIA na “| NO SS Co nd ds dt hora. HH Na área de Costa Gabral, com es- || de 3º classe do Serviço da Eleeiri- 
Rodrigues de Freitas, 312-1+. com intermediário 74, [À plendida casa de habitação e oerca | | cidade e das que se vierem a dar 
DINHEIRO AO JURO MINIMO CACHORROS «SERRA DA ESTRELA» de 15.000 m2 de terreno. Informa- entra do prazo de validade do con 
n -se na Rua das Taipas, 10. 17303 


Empresto qualquer quantia sobre prédios, | Lindos exemplares, os melhores para ã iti in- 
dedo Ss Pronineis, no Drato de, 2h horas: | guarda, Travessa Teatro S. João, tule Fon shot ano ap piao PCdnoero ni 
avaliação. PRIETARIA. ge | ietcaBão, gro E 


Ed is aa rg Condutor de Máquinas e Electro- 
2 - == ECHSTEIN> E á lo 
Totrepacadas, 18-10, Telef. 8084 Porto; GRIATABALILAS. PIANO casas Basa Daniei Ruvina | técnia, dos Institutos Industriais, os 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECA | 4 portas, estofado a couro, calçado de — Rua For F 175 — Porto, 15334 | quais, além dos documentos compro- 
Juro desde 4 “), fracções de 3 a 1.500 con- | OVO: Rua de Alex, Herculano, 213 rd =” |vativos dos requisitos exigidos pelo 
cemaições. Hum” do Palma, 97. ea — sl problema da Habitação | artigo 19º do Regulamento dos Ser- 
se posição de 2.º classe, ca vez de | rimentos : 
Cede-se posição 


habilitado, ainda colocado, com vencl-| vende-se, antiga construir na próxima chamada, 


GUARDA-LIVROS, Farmácia 

ga, llómetros do te, Escrever a Domingos a) — Uma pública forma da carta do 
mento de 2.500800, pretende colocação, 7 lot muito brevemen! Pp for 4 
gundo fodas as retarências Cata á ção. | Porto. Servida de camionetes diária Ferreira — Barcelos, 16957 curso ou certidão 'comprovativa 


E Telefonar nº 860 — Porto. Ele — A 

Radacção ao n.º 13, 16969 grrago go | PERDIGUEIROS de que possuem o curso exigido, 

===> CARR a 6 e fino sangue. Vendem-se. Rua das Ca- devendo desse documento cons- 
“FIAT» 500 . 567. á7401 tar a respectiva classificação 


Descapotável, novo, abaixo da tabela, final; 

Pp E DIDOS' venga, urgente. R. de Alex, Herculano, » Do sniseátaç tiva d 

dano: -— ão comprovativa de 

novos, alemães e Ingleses. Usados, das E a 

ORIADA MEO SE FER melhores marcas. Casa Moreira de Sá quaisquer outras habilitações 
Precisa-se que cozinhe o usual; pouca | 1 ES Rus de Santo António, 107. ao científicas ou literárias; 
familia, Ordenado 150800, map” desejasse | Utem O cimento Inglês «SCOLSa, sara | e) — Documentação comprôvativa de 
informações, Rua do Pinheiro Manso. | “PS e 283 Propriedade aaa trabalhos já realiza- 
nt 17396 riso los na sua profissão, 


F Vende-se devoluta com grande terreno Ê á y 
Cilindros electricos ia ourgonette FIAT Ju cito, próximo da Rotunda da, a Na Secretaria dos Serviços serão 
vista, Ver e na Rua Moreira de prestados los os esclarecimentos 
Fabricante de cilindros deseja enviar = Ee E gs e) pci TIO | necessários, nomeadamente sobre o | 
transa m fabricante de resistên-]) — LCA MOTO O 
QUINTA DO POMAR (BRAGA) programa das provas. 
Ga Erin mesmos, Carta á ado MAQUINAS DE ESCREVER Vende-se, junto á igreja de Tenões, (Bom . Porto, 16 de Agosto de 1948. 
Portáteio, marca «Corona». e «Hermes | Jesus). Falar com o proprietário, na p e cá 
EMPREGADO eine AOL Parto mesma." s tm! O Presidente do Conselho de 
sen bastante tm “de movimento asso- MORADIA Administração, 
Ivo, oa es) serviço de tesouri EE todos os requisitos, Rua Maria Pia, 
É ot á Redação so n.* 29. I741R P 128. Trata a própria. 1290 173604 Dr. Luís José de Pina Guimarães. 


divíduos habilitados com o curso de 


Amúncio ao Comércio em geral 


Bernardino Castro Azevedo, co- 
merciante, em Azurara, Vila do Con- 
de, com a exploração comercial de 
Mercearia, e Vinhos, faço público a 
todos os crêdores, para que no prazo 
de dez dias, a contar, do primeiro 
anúncio, apresentem suas contas, 
para efectuar o seu pagamento, por 
motivo do trespasse, que mesmo 
hoje fiz, ao Exmº Sr. Bento Gon- 
calves da Cunha, casado, comer- 
ciante, natural de Mondim de Basto. 


Agosto, 1948. 
Bernardino Castro Azevedo 


MARMORES 
Aceito representações em geral. 


Cartas para Gervásio Dias, Caixa 
Postal, 2.717, Rio de Janeiro, Brasil. 


DR. À A. SARMENTO 
E CASTRO 


RAIOS X 
Radiogratlas — Temogratia — Ete. 
RADIOTERAPIA PROFUNDA 
Instalação especial para tratamento 
de Tumores 


Radiografias ao domicílio — Tratamentos 
eléctricos — Consultória. com novas íns- 
fslações, na Rua de Aupinto Rosa, 192 (à 
Bata! 1 261 


A carregar em 23 do corrente, para 


BAYUNNE 


no RIO DOURO 


“Dr. José Rafael Viseu 
CLINICA GERAL 
MTOBIO E RESIDENCIA: Av. da 


OS AGENTES 
8a — Consultas das 14 às ao 


BASE Agência Orey Antunes -- PORTO (SARL) 


580 
E ERNINA MONAMR MA 59 Av. dos Aliados, 09 Telef. 23828-29 
DR. AZEVEDO LIMA e 
Médica do Sanatório RR ques senido TILI TS! 


Olínica médica 
Rua Sá da Bandeira, 522-1 53 


2 

Das 16 às 20 horas — Telefone 23229 ) E N O à 4 A 
Dr. Rogério Proença G 
Avenida Rodrigues de Freitas, n.º 256 «CUCCIOLO» ESA 23 de Agosto 


Ausente até ao fim de Agosto 


DR. JOSÉ AROSO Bo so E ERRA: Sea Z 
a conse a EMO oras 2 | José Gomes da Veiga] Cardoso d'Almeida 
Pu to. Av. Diogo Leite, 60—GCAIA Rua Nova Alfandega, 77 — PORTO 
Telefone 3199 Telefone, 25111 
Dr. Manuel de Lemos 


DOENÇAS DOS OLHOS 
R. Candido dos Reis, 100-1.º-T. 21780 


DR. EGIDIO SANTOS 


FIGADO, ESTOMAGO E INTESTINOS 


R. Sá da Bandeira, 52-1'— Das 15 às 19 h. 
Tel. 22279 (consultório) —1n89 (residência) 


Chá MADASINO 


Insubstituível nas doenças do es- 
tômago, intestinos, figado, rins e 
bexiga. O seu uso continuado purifica 
o sangue, elimina um sem numero 
de misérias e enxaquecas como sej 
prisão de ventre, nervosismo, insó- 
nia, tonturas, azia, digestões difíceis, 
falta de apetite, quebramento dos” 


DEN NORSKE MIDDELHAVSLINJE 
mys Nueguis <BRAGA» 


A carregar em 30 do corrente parc 


GÉNOVA 


AGENTES 
JERVELL & KNUDSEN, L.da 


braços e das pernas, fraqueza dos Largo do Eai da Alfândega, n.º 4 — Telefones : 23093 e 23094 


velhos e muitos outros padecimen- PORTO 
tos. A" venda em toia a parte | a M EM EM AM MM AM IM MA e O 


20800 caixa grande. Se não encon- VIVALDI & GIACOMINI 


mais despesas. - 


R, CHAVES DE 


A FURLANA, Li DA 


Fábrica de Tecidos de Seda 


trar, peça ao distribuidor na Rua da 
Madalena, 97-4,º-Esg., LISBOA, que 
para GENOVA 
o n/m italiano «ISABELLA VIOLA» 


remete à cobrança pelo correio sem 
Tecebe carga em Leindos, em 24 do corrente 


OLIVEIRA, 122, 


A GERENCIA 


RA —— 


E 


A última palavra em resistencia. . 


A última palavra em corte... 


De NV 
ac A pr 


Os .bons dias comecam com Gillette” 


Laminas é Gillette Azuis 


R, GENERAL SINEL DE CONDES, 16-R/0. D. L. DO 


Mattos, Irmãos, Limitada 


Comunica aos seus estimados clientes e 
amigos que por virtude das férias do seu) 
pessoal, tem os seus 'serviços encerrados de 
23 a 28 do corrente mês de Agosto. ' 


PO R ET; o LISBOA 
brabo lesada! r y 
Rua Infante D. Henrique, 22-2.º Pr. Duque da Terceira, 25-27 
Telef. 26447 Telefs. 26447-20870 


NORTON/ CONSTANTINE LINE 


Para ANVERS (iveco) ROTTERDAM e HAMBURGO ce conien 
m. v. <AVONWOOD> ess. arm soe 


Também recebe carga para a SUIÇA a frete corrido 


com baldeação em ANVERS 
PARA CARGAS TRATAR COM OS AGENTES : 


E. A. MORLIRA & C.A, LDA 


Rua Infante D. Henrique, 61-1,º —— PORTO — Telefone 24200 


a rocha 


os fios do Gillette 
NR. 


Para: PARAMARIBO, DEMERARA, TRINIDADE, LA 
GUAIRA, CURAÇÃO, MARACAIBO, BARRANQUILLA 


(em escala directa) 
Sai em 8 de Setembro o vapor holandês 


<HERA » 


Este navio aceita carga com baldeação em Curação ou Cristobal para 


MARACAIBO, JAMAICA, VENEZUELA, COLOMBIA, PANAMA, 

COSTA RICA, NICARAGUA, HONDURAS, S. SALVADOR, GUA- 

TEMALA, EQUADOR, PERU, CHILE, MÉXICO (VERA CRUZ 
e TAMPICO). 


PACOTE DE IO LAMMAS 


PARA CARGA TRATA-SE COM OS AGENTES : 
JERVELL & KNUDSEN, L.da 
Largo do Terreiro, 4 — Telefones 23098 e 23094 — PORTO 


AVISO |0mega e Tissot 
Automáticos, impermeáveis e todos 


às Emprêsas, Bancos € $. À.-R. 1. | o outros modelos em ouro, plaqué e 

, aço inox., grande sortido n- AGÊN- 

Tendo-se extraviado o espólio dos | CIA OFICIAL. ' 259 
Eenenão falecido sr. Alfredo Afonso NALO & LIMA 


Pede-se, o favor de informarem Rua de Santo António, 121 


LDA, comunicam que 


Cotta, Cuedes & C, E. [iii sizaas som, ce:| Viação AutoMotoro 


escritório de 23 a 28 do corrente mês. 


qualquer “registo a seu favor ou da 


a Rua da Carcereira, 552 — Porto, ANTÔNIO MAGALHAES & CG 
BRAGA 


Ç] n . x Pa: ita: tod temp pe- 
representantes da fábrica MATTOS, IRMÃOS, |auo ae responenbilidados. 11809 | novo, HORARIO DAS, CamtIxAS 


'RB BRAGA D PORTO, 
oa ShAv 


têm encerrado o seu 


' artidas: 
AVISO AO Sede dl pib dus pd e 
opmioneir e 214 


GRANDE EDIFÍCIO FABRIL essere es 


ado gas a); 


Ve PORTO: OOEELGUUIRAS + de 18-15 cb) 1900 


ILIVEIRA, FERNANDES 


— Chegudas: s-1y 
— RIBEIRO, LTD:* 2.40 e 19.55 
Chaves - Bra- 


do 
grelos inelo, di 1 hegada 13% d 

Vende-se um acabado de construir, situado na estrada da Circunva- Bagre E Soria Sea ADD e | 19000. a k 
tação, junto à via rápida Porto-Leixões, com uma área coberta de cerca de |le:ons,. as vo a ao, one EO: Era a oheranndo 
4.500 mZ e terrenos anexos com 8,500 m?. serve para qualquer industria. Eos 2040. 

Também se vendem as máquinas, ferramentas, efc., no mesmo pa- Rs vamente Et diariamente axvento 
tentes, bem como o direito à exploração industrial para que se acha licen- q E) ripar ESTES 
clada das secções de Latoaria Mecanica e Litografia de Folha do Flandres. miSãos “Pampém, se efertunir 

Prestam-se esclarecimentos e recebem-se propostas que deverão ser | com ch: U) |vamen- ao Rose aógdo de Jo a é 
feitas em carta lacrada até 20 do corrente, na Rua Brito Capelo, 1165 em|ts e aa RR A A 
Matosinhos. tua-co ts te. 


